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RESUMO 

SCHMm, J. (2005). Estudo da percepção ambiental na represa do Lobo: 
subsídios à educação ao planejamento ambiental. São Carlos, 2005. Dissertação 
(Mestrado) - PPG-SEA - Escola de Engenharia de São Carlos - Universidade de São 
Paulo. 

Palavras-chave: percepção ambiental, educação ambiental, planejamento ambiental, 
recursos hídricos, represa do Lobo (Broa). 

A represa do Lobo (Broa) está situada nos municípios de Brotas e Itirapina, estado de 
São Paulo e inserida na Área de Proteção Ambiental {APA) do Corumbataí, Botucatu, 
Tejupá. O reservatório desempenha importante papel no meio científico devido à 
realização de inúmeros trabalhos de pesquisa tornando-o um referencial no estudo de 
ecossistemas aquáticos. Contudo, a trajetória de ocupação da área de entorno resultou 
como principal conseqüência, o uso recreacional do meio hidrológico, desencadeando 
vários problemas ambientais, porém tornando àqueles relacionados à qualidade dos 
recursos hídricos os mais relevantes. O objetivo principal da pesquisa é realizar um 
estudo da percepção ambiental da população que interage com a represa do Lobo e seu 
entorno, na perspectiva de contribuir com informações que possam subsidiar programas 
e estratégias de educação e planejamento ambiental, visando a sustentabilidade sócio
ambiental. Considerando como atores dessas ações os indivíduos que ali interagem, 
representados principalmente pelos moradores locais e pelos turistas, conhecer a 
percepção ambiental é de fundamental importância para melhor compreender a 
interação homem-ambiente, uma vez que se revelam aí suas expectativas, julgamentos, 
valores e condutas, pois, as ações do indivíduo ou do grupo são reflexos das suas 
necessidades, interesses, anseios, influenciados pela herança cultural que recebem 
decorrentes do meio em que estão inseridos. Conhecendo as particularidades desse 
processo, é possível atuar na prevenção e controle dos conflitos ambientais, através de 
subsídios que contribuam para o desenvolvimento da educação e do planejamento do 
ambiente, possibilitando que as decisões sejam tomadas com base nos anseios locais e 
em critérios que visem a sustentabilidade. Através da utilização de técnicas de pesquisa 
social, empregando entrevistas padronizadas, foi possível apurar as percepções dos 
usuários a respeito dos problemas ambientais ocorrentes na represa, os significados, 
usos, responsabilidades, qualidade ambiental e aspectos topofílicos e topofóbicos. 
Através da análise desses elementos e com base na literatura sobre o assunto, foram 
delineadas algumas proposições sobre intervenções no âmbito da educação ambiental. 
As conclusões geradas revelam que os usuários percebem os principais problemas da 
represa e atribuem ao poder público a maior parcela de responsável em promover 

. ..... ....... .............................. ............................... ................ .................................. ...................... .......... ................... ............... ............ .. .. .......... .. ............................. ............. .... .. ............. ................ .......... . 
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mudanças para prevenir e remediar a degradação que ocorre na represa. A qualidade 
ambiental em geral é percebida como negativa e poucos elementos são considerados 
com qualidade positiva. Em contraposição a esse cenário crítico, a educação ambiental é 
percebida como um instrumental potencial capaz de prevenir e conter os problemas 
ambientais da represa. 
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ABSTRACT 

SCHMm, J. (2005). Study of environmental perception in Lobo reservoir: 
subsidies to education for environmental planning. São Carlos, 2005. M. Se. Dissertation 
- PPG- SEA - Escola de Engenharia de São Carlos - Universidade de São Paulo. 

Key words: environmental perception, environmental education, environmental 
planning, water resources, Lobo reservoir (Broa). 

The Lobo reservoir (Broa) is located between the cities of Brotas and Itirapina (São 
Paulo State, Brazil). It is inserted in Corumbatai, Botucatu and Tejupa Environmental 
Protected Areas. Many scientific researches took place in the reservoir, what makes it a 
reference for aquatic ecosystems studies. However, the occupation of reservoir 
surroundings, mainly for recreation uses, led to many environmental problems, 
especially those related to water quality. The aim of this research was to study the 
environmental perceptions of the populations that interact with the Lobo reservoir 
environment. It was expected to contribute for education programs and strategies by 
the generation of information, as well as for environmental planning and, at last, for 
social and environmental sustainability. Dwellers and tourists, both reservoir usuaries, 
mainly represented this investigation target population. It is essentially important to 
know people&#8217;s judgments, expectations, values and behaviors that are 
contained on environmental perception. The reason for this is that human actions; 
individually or on groups; reflect their necessities, interests, cultural inheritance and 
desires dueto the reality were they were inserted. Knowing details of man-environment 
interaction process makes possible the development of education and environmental 
planning linked to local realities. So, it is possible to prevent and to control 
environmental conflicts. The survey technique employed to find out reservoir usuaries; 
perceptions was standardized interviews. Thus, the variables related to reservoir 
environmental problems, its meanings, its uses, responsibilities attribution, 
environmental quality, as well as topophilia and topophobia aspects were detected. The 
analysis of those elements and the related literature propitiate some propositlons of 
interventions on environmental education field. The conclusions reveal that reservoir 
usuaries perceive the main environmental problems. They accredit most of 
responsability related to the prevention of reservoir deterioration, as well as its 
repairment, to public administration. Environmental quality is perceived as negative, and 
few elements are considered as positive. To oppose this criticai scenario, environmental 
education is perceived as an abble instrument to prevent and contain reservoir 
environmental problems . 
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i . !NTRODUÇAO 

A trajetória histórica da espécie humana evidenciou a apropriação e utilização de muitos 

elementos do ambiente, em função das suas necessidades de manutenção e 

sobrevivência. Ocorre que esse uso, ern muitas situações, tnmou-se predatório e fator 

desregulador da dinâmica do sistema, ocasionado pela evolução cultural, principalmente 

através do conhecimentn científico e tecnológico, somado ao aumento da densidade 

populacionaL Por isso, os impactns gerados, que antes eram absorvidos pelo sistema, 

agora se constituíram num cenário de crise ambient :ll . Nesse conteÀto, pode-se inferir 

que há urna crise civilizatória e não uma simples crise ambient3L 

Ao buscar as origens dessa problemática, que assola as gerações presentes e 

compromete as futuras, veri fica-se que o modelo de relação da sociedade com o 

ambiente é regido por um pensamento que inftuencia a forma de agir da humanidade. 

Esse é o paradigma dominante que ro i construído com base nas principais correntes 

filosóficas e científicas a partir da éjXX:a moderna, acabou por influenciar 

profundamente o processo civilizatório do mundo ocidental, conduzindo a modelos 

heterogêneos de desenvolvimentos incompatíveis com a realidade ambiental e que 

deflagraram a atual crise ambienta l (ANDRADE, 2001a). 

Contudo, diantE dessa situação emergencial, exige-se uma imediata mudança no 

pensamentn para conduzir a novas fo rmas ele relação entre sociedade e ambiente, 

através da construção de um novo paradigma ambiental. 

O novo paradigma ambient31 tem por objetivo a promoção da dignidade humana e 

sustentabi!idade do planet3, constru ída a partir de urna nova racionalidade! a 

racionalidade ambient31, e urna nova ética, a ética ambienta l. Para dar início a mudança 

é necessário um processo de desconstrução e reconstrução do pensamento (LEFF1 

2000), abandonando a concepção histórica de separação entre a espécie humana e o 
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ambiente( e buscar o entendimento das relações sociedade-natureza que nele se 

processam, irnpicando em altetações de va lores (ANDRADE, 2001b) e atitudes. 

Este projeto integra a proposta de pesquisa1 apoiada pela FAPESP sob coordenação do 

Dr. Carlos EdLErdo Matheus, do Centro de Recursos Hídricos e Ecologia Aplicada 

(CRHEA), da Escola de Engenharia de São Carlos (EESC), Universid3de de São Paulo 

(lJSP), cujos objetivos consistem em propor e testar rnetodologias para sensibilizar e 

conscientizar os matadores locais e a população ocasional que freqüenta a Represa do 

Lobo, contribuindo assim para a sustent3bilidade do turismo regional (fV1ATHElJS, 2000). 

Ne;se sentido} o que se propõe está intimamente reladonado ao projeto anteriormente 

mencionado, cabendo a esta pesquisa subsidiá-lo com um aporte tEórico-dent(fico de 

modo que seus resultxbs sejam significativos t3.nto para o ambiente, corno pata a; 

pessoas que vivem e se relacionam com ele . Assim, os objetivos propostns para 

perspectiva educacional, podem se tornar efetivos, concorrendo pata a melhoria da 

qualidade ambiental e, conseqüentemente à rr1elhoria da qualidaoo de vida. 

1 Processo número 00/11789-4 
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2. OBJETIVOS 

O objetivo princ~al da pesquisa é realizar um estudo da percepção ambiental da 

população que interage com a Represa do Lobo e seu entorno, na perspectiva de 

contribuir com informações que possam subsidiar programas e estratégias de educação 

e planejamento ambiental, visando a sustentabilidade. 

Dessa forma, busca-se nos objetivos específicos: 

a. Caracterizar os sujeitos facadas/ sob o ponto de vista sacia!, cultural, econômico 

e de experiência; 

b. Analisar o significado/ os elementns representativos/ as responS3bilidades, os 

interesses/ as possibilidades de usos/ as expectativas, a valoração e os 

conhecimentos relacionados à represa; 

c. Identificar e caracterizar os locais da represa e seu entorno que expressam 

atributos de topofilia e topofobia; 

d. Analisar a qualidade ambiental da represa e seu entorno a partir das descriçõES 

perceptivas; 

e. Identificar a percepção dos principais proi:Xemas ambientais ocorrentes[ suas 

possíveis origens, efeitos e soluções; 

f. Elaborar orientações a programas de educação e planejamento ambiental[ 

visando a sustentabilidade sócio-ambientaL 

··········· ········· ···· ······ ·· .............................. .... ...................... .... ..... ..... .............................. ..... .. ..................... .... .... ......................... . 
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3. O AMBIENTE DE ESTUDO 

A represa Carlos Botelho, também conhecida como represa do Lobo ou do Broa, está 

situada (figura 01) no território dos municípios de Itirapina e Brotas (SP) e foi 

construída em 1936 com o objetivo de formar um corpo hídrico para gerar energia 

elétrica às comunidades locais e indústrias que se instalaram na região. Atualmente, 

continua atendendo a produção de energia (acentuada em 2001 pela crise no setor que 

assolou algumas regiões do país), mas concentra principalmente atividades de 

recreação e lazer. 

O reservatório e seu entorno desempenham importante papel no meio científico devido 

à realização de inúmeros trabalhos de pesquisa desenvolvidos por universidades da 

região como a USP, UFSCar, UNESP, UNICAMP, entre outras instituições. Esses estudos 

foram iniciados na década de setenta e o objetivo principal foi formar um modelo 

qualitativo e quantitativo de investigação e conhecimento, para comparar com outros 

ambientes naturais e artificiais, em outras regiões (TUNDISI, 1985), o que consolidou 

no chamado "Modelo Broa" (TUNDISI, 1978; TUNDISI, MATSUMURA-TUNDISI, 1995). 

No entanto, o que chama a atenção ante ao que foi considerado como um modelo 

ecológico, é que em mais de trinta anos de pesquisa, a variável humana praticamente 

não foi levada em conta, embora seja ela quem mais está influenciando na dinâmica 

desse ecossistema aquático. 

Talvez os motivos dessa ótica de ciência, sejam explicados pelo contexto histórico da 

própria ciência, pois, de acordo com DIAS (1997), a temática ambiental, alavancada na 

década de setenta e acentuada nos anos oitenta, fez da Ecologia o centro das atenções 

em todo o mundo e não se imaginava recair em erro, aprofundando-se em estudos 

sobre a flora e a fauna, seus metabolismos e comportamentos, distribuição, dinâmica, e, 

esquecendo de considerar nessa mesma escala, o estudo sobre a espécie humana . 

•.... : ........................ .. .. ................ . .. .... ........ . 

Jair Scfirttitt 
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Contudo, a trajetória de ocupação da área do reservatório resultou como principal 

problemática, o uso recreacional do meio hidrológico da região, desencadeando uma 

série de problemas ambientais, porém tornando àqueles relacionados à qualidade dos 

recursos hídricos os mais relevantes. Na medida em que essa degradação evolui, poderá 

tornar-se um fator inibidor da continuidade do desenvolvimento sócio-econômico da 

região circundante (QUEIROZ, 2000). 

Ainda nesse contexto, a autora relata que as atividades recreacionistas ali desenvolvidas 

já estão dando sinais de massificação, evidenciadas por um intenso fluxo de 

excursionistas, claramente desrespeitando a capacidade de carga dos ecossistemas 

visitados em determinadas épocas do ano. Essas atividades evoluíram 

significativamente nos últimos vinte anos e aliadas a outras fontes, vêm ocasionando 

um intenso processo de impactos sócio-ambientais. 

Conforme TUNDISI et a/. (2000), TUNDISI; MATSUMURA-TUNDISI (1995) e QUEIROZ 

(2000), os principais impactos ambientais na área decorrentes da ação antrópica são: 

• Remoção da cobertura vegetal original: principalmente a vegetação ripária nas 

margens da represa e nos seus tributários, para a formação de novas edificações; 

• Descarga de esgotos domésticos não tratados: oriundos do município de Itirapina 

das residências e núcleos urbanos próximos à represa; 

• Mineração: a extração de areia nos tributários da represa para a construção civil; 

• Pesca esportiva: tornou-se ao longo do tempo excessiva, predatória e geradora 

de resíduos poluentes; 

• Turismo: nos últimos anos tem se constituído uma das principais atividades 

geradoras de impactos na represa e nas suas cercanias. 

Referente aos impactos que o desenvolvimento descontrolado do turismo ocasiona, 

RUSCHMANN (1997) destaca algumas de suas conseqüências ao ambiente, como: 

poluição do ar, poluição hídrica, poluição dos locais de piquenique, poluição sonora; 

destruição da paisagem natural e áreas agropastoris; destruição da fauna e da flora; . .... .. .. .. ................................... ...... .. .. .. ........................ .... ............. ............ ...... .. .. ........... .. .................... .............................. ......................... .... .. ........ .. ................................... .. ...... ............ .. ........................ . 

Jair Sclimitt 
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degradação da paisagem, de sítios históricos e de monumentos; congestionamento e 

sobrecarga nos serviços e na infra-estrutura . 

Outro aspecto relevante da represa é a sua inserção na Área de Proteção Ambiental 

(APA) do Corumbataí, Botucatu, Tejupá, criada pelo Decreto Estadual n.o 20.960, de 8 

de junho de 1983. Entre os objetivos da APA, figura a limitação das intervenções 

humanas de modo compatível com a sobrevivência das comunidades vegetais e 

animais, englobando em seu limite territorial, 18 municípios da região. Possui uma 

elevada diversidade de ambientes naturais razoavelmente conservados, rico patrimônio 

histórico e arqueológico, recursos hidrológicos de qualidade, e elementos relevantes da 

paisagem cênica que se destacam entre os atributos ecológicos. 

Figura 01 - Vista aérea da represa do Lobo (autor desconhecido). 

. .. .... ........ ... .................. ...... .. ............ .. .............................................. .. .............. .. ... .. ............................................... .. .......... .. .. ........................ ............................................... ............................................. 

Jair Sclimitt 
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~ Estado de São Paulo 
O Município de ltirapina 
O Município de Brotas 

Mapeamento da Represa do Lobo e seu entorno, baseado em Imagem do sensor 
Themat e Mapper de satélite Landsat·S, referente ao ano de 1990, cedida pelo 
INPE· sem escala (Fonte: QUEIROZ, 2000). 

Figura 02 - Localização da represa do Lobo (organizado por Jair Schmitt) . 

. ........................................................................................................................................................................................................................................................................................................................ . 

Jair Sclimitt 
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Figura 03 - Localização da represa do Lobo na APA do Corumbataí - Botucatu - Tejupá 
(Fonte: Secretaria de Meio Ambiente do Estado de São Pau lo) 

(organizado por Jair Schmitt) . 

. ............... ........ .. .. ........... ........................................................................................................................................................................................................................................ .......... .............................. . 

Ja{r Scfimitt 
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Figura 04 - Mosaico de imagens de satélite Landsat da represa do Lobo e seu entorno - sem escala 
{Fonte: Embrapa <http://www.cdbrasil.cnpm.embrapa.br> (organizado por Jair Schmitt)) . 
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Jair Scnmitt 
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Frente à problemática que se institui, TUNDISI et ai. (2000) chamam a atenção que, 

uiante dos impactos ambientais na Represa do LDbo gerados pela ação antrópica, é 

necessário um maior investimento no gerenciamento ambiental. Para iss:>, é preciso a 

participação da comunidade e um prograrna contínuo de educação, a fim de conter as 

fontes difusas de poluição e aporte de nutrientes e resíduos sólidos na represa. Assim, 

torna-se eminentE a necessidade da educação ambiental e do planejamento ambiental 

na região compreendida pelo reservatDrio e seu entorno. 

Considerando como alotes dessas ações, os indivíduos que al i inreragem, representados 

principalmente pelos moradores locais e pelos turistas, conhecer a percepção ambiental 

(individual e coletiva) é de fundamental importância para melhor compreender as 

interações desses atores, uma vez que se revelam aí suas exp::ctativas, julgamentos, 

valorP.S e condutas, pois, as ações do indivíduo ou do grllpo são reflexos das suas 

necessidades, interesses[ anseios1 influenciados pela herança cultural que recebem 

decorrentes do meio em que est:ã:J inseridos. Sobretudo, destacam-se os conhecimentos 

antes adquiridos e acumulados ao longo da vida[ os valores que podem est3r em 

constante mudança[ as regras de conduta social[ entre outros. 

Portanto[ conhecendo as particularidades do processo de interação seres humanos

ambiente1 é possível atuar na prevenção e controle dos conflitos ambientais, através de 

subsídios que contribuam para o desenvolvimento da educação, do planejamento e 

gestão do ambientEI possibi litando que as decisões sejam tomadas com base nos 

anseios locais e em cri térios que visem a sust:Entabilidade, para se constituir um novo 

modelo ambiental. 

1 Nesse b·abalho procu·a-se emJxegar o termo ser(es) humano(s) em subslituk;do ao tern10 h.Jmetn 
l endo em vista q..1e a Ctltirna forma repor la muitas vezes a um diferencial de gênero com alusão ao sexo 
masculino . Tarrúém pron ra-se utiliza, na medida oo possível, o termo ambiente em substituK;ão oo 
termo meio ambiente, sem prejuízo ele significado, cujo enl)rego leva a uma idéia red.rndfflte cnb e ffi 
palavras meio e ambimte. 
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S. PERCEPÇÃO Ar·~BIENT AL 

O referencial teórico a ser expostn não evidencia um caminho único a ser seguido, pelo 

contrário, procura destacar um panorarna eclético de conhecimentos sobre a percepção 

ambiental, não se limit=lndo a adotar apenas urna ou outra forma de concepção( mas, 

procura servir-se daquilo que é mais plaudvel para cada situação. 

Fazendo uma análise etimológica da palavra percepção verifica-se que ela tem origem 

no latim percebere que significa "operar-se de( adquirir conhecimentos por meio dcs 

sentidos, rormar idéias, aprender através da inteligência, distinguir, ver, ouvir e 

entender" (SÃO PAULO, 1986:5). Contudo, dada a importância da temática ambiental 

que versa sobre os problemas das relações entre seres humanos e o ambiente( a 

percep;ão ganhou novas perspectivas quando assumiu o adjetivo ambiental. Assim, a 

percepção ambiental vis!umbrou novos horizontes de conhecimento e aplicação( mesmo 

diante da complexidade de entendimentcs que foram elaborados nesses poucos anos 

em que veio estabelecer-se como campo de estudo. 

I 11 ELSON (1978) roi um dos primeiros r;esquisadores a preocupar-se com o processo 

da percepção ambiental. Ele considera que nela estão inclusos componentes cognitivo; 

(pensamentos), afetivos (emoções), interpretativos (significados) e ava liativos (atitudes/ 

apreciações). Apesar disso/ por motivos expositivos ou como por t radição investigativa, 

existe uma tendência em separar alguns dos seus componentes. 
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5.1. Sensação e percepção 

Inicialrnente, antes da tent3tiva de apresentar uma conceituação sobre percepção 

ambiental, procura-se fazer uma distinção entre percej:Ção e sensação. HUFFMAN et a/. 

(2003) considera que sensação é o processo de receber/ converter e t ransmitir 

informações do mundo externo do cérebro (e não necessariamente ao corro) / atr,-,vés 

dos sentidos. Embora sensação e percepção estejam intimamente relacionadas e de 

difici l separação/ pode-se dizer que a sensação refere-se ao processo de detectar e 

traduzir a informação bruta. Para isso1 o organismo humano dispõe de células 

especia lizadas chamadas receptores que recebem e processam os estímulos ambientais 

distin1Ds e em seguida1 por um processo chamado transdução 1 esses receptare; 

convertem os estímulos em impulsos neurais que são enviados para o cérebro. E por um 

processo chamado codificação/ ocorre a diferenciação das várias sensações que recebe. 

~Jo entanto/ existe uma quantidade limitada de inronnações sensoriais que são 

processadas. Esse estado limítrofe e seletivo/ ab.tando como se fosse um filtro/ é 

necessário para que o cérebro não seja sobrecarregado com infOrmações 

desnecessárias/ já que precisa estar livre para responder a estímulos mais significativos 

ou importantEs. Também pode ocorrer uma adaptação sensorial/ pois/ quando ocorre 

um estímulo constantEmente/ as estruturas sensoriais diminuern sua percepção para 

reduzir a infOrmação rel=€tida 1 permitindo o organismo atuar em uma ampla inten9.dade 

de estímulos e ficando mais alerta aos estímulos novos. 

HabitualmentE afirmam.)s que possuímos apenas cinco sentidos (visão/ audição/ 

gustação/ olfação e tato) responsáveis pelo fornecimento de toda a informação externa 

ao corpo capaz de originar todo o conhecimento. No entanto/ pode-se considerar ainda 

outros dois sentidos/ o sentido vestibular (sentido de equilíbrio) e o sentido cinestésico 

(sentido da posição e movirr.ento do corpo)/ ambos com o papel de fOrnecer ao cérebro 

dados sobre o intErior do corpo . 
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A percepç..ão, por sua vez, dá sentido à informação sensorial, transformando-a em 

representações mentais útels. Isso ocorre através de três processos básicos: seleção, 

organização e interpretação dos dados sensoriais (HUFRVIAN et a/. , 2003). 

O primeiro estágio da percepção é a seleção, ou seja, escolher os estímulos que ma~ 

se vai prestar alenção . Isso ocorre através da atenção seletiva, pois, diante de um 

excesso de in formações sensoriais, o cérebro consegue destacar mensagens 

importantes. Três princip3is fatores estão envolvidos nesse processo: 

• Fatores fisiológicos: são influências biológicas na seleção da informação, como 

por exemplo, os detectores de padrão, célu las especializadas localizadas no 

cérebro que res!XJndem apenas a urn tipo de infOrmação sensorial. Ourro fator 

fisiológico na seleção sensorial é a habituação, ou seja, o cérebro parece est=lr 

programado para pre::,L.ar mais atenção à mudança no ambiente do que aos 

estímulos que permanecem consi.:ant:es e que tendem a serem ignorados; 

o Fatores do estimulo: pode-se observar que diante de uma variedade de 

estímulos, S3o seledonados aqueles que apresentam rnaior intensidade, 

contraste, que são repetitivos, novos ou que mais se movimentam; 

o Fatores psicdógicos: por último, certos fatores psicolégicos também PJdem 

explicar a 5Eieç.ão de alguns estímulos. Entre eles estão as motivações, 

necessidades, como o estado de salisÉção ou privação! a rersonalidade e cs 

interesses pessoais. 

No processo de organiZaçãor a informação é sistematizada em padrões e princípios 

que ajudam a compreender o mundo. Assim, os dados sensoriais são organizados de 

acordo com a forma, a constância perceptiva, profundidade e cor. 

Finalmente! tem-se a intef1Jretação. Após selecionar e organizar em padrões as 

informações sensoriais que chegam, o cérebro usa essas informações para explicar e 

formar juízos sobre o mundo externo. Nesse estágio final, existem diversos fatores que 
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influenciam, como as experiências antEriores, expectativas, cultura, rnotivações peSS()ais 

e padrões de preferência. 

Existem também/ pessoas que dizem serem capazes de perceber coisas como eventos e 

objetos inacessíveis aos cinco sentidos comuns. Esse t içx:> de percepção denomina-se 

percepção extra --sensorial (PES). Longe da pretensão de querer gerar uma discussão 

sobre o assunto/ cabe ressaltar que esse t ipo de percepção está relacionado ao 

imaginário / ao intangível e corno ta l / pode inft uenciar as atitudes/ a tomada de decisão e 

a conduta das pessoas. Por isso/ deve-se considerar esses aspectos nos estudos de 

percepção ambental. 

Em resumo, pooe-se dizer que a sensação é o fenômeno que se refere à maneira como 

nossos receptores sensoriais e o sistema ner /oso representam fisicamente o ambiente 

externo/ ?ttravés de est ímulos que gera m a excitação com o sistema nervoso central/ 

trazendo informações ao organismo. Enquanto que a perce1::x:;ão é o processo a part ir do 

qual se organiza e interpreta a informação sensorial em unidades signi ficativas. Ela é o 

resultado do processo psicológico pelo qual as diversas sensações se organizam e 

integram para fOrmar um quadro coerente e significativo do entorno ou de parte dele 

(VALERA et ai., 2002). 

Outra distinção imp:nt:mte que ITTELSON (1973) chama a atenção para seja feita é 

ent re percepção objetual e percepção ambienta l. A percepção objetuai (do objeto) é 

aquela que corresp:mde à abordagem clássica da psicologia/ enfatizando a busca de 

propriedades dos estímulos simples como luminosidade, cor, profundidade, rom1a e 

movin1ento. Ela considera a pessoa como um ser que capta passivamentE os estímulos 

ambientais, enfat izando os estudos das reações humanas. Já a t.rercepção anmientat 

considera o entorno de forma maior, holística 1 de maneira que pode ser concebida 

propriamente como uma unidade perceptiva. Ela procura fixalizar as cenas em amplas 

escalas, considerando-as como entidades globais. Também considera a pessCB que se 

encontra "dentro" do entorno/ como um elernentn a mais. Seu foco de atenção é o 

estudo das múltiplas experiências ambientais que uma pessoa pode ter em relação ao 
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seu entorno{ considerando que essa experiência é organizada a partir de determinada; 

propósitos ou objetivos (objetivos essencialmente utilitarista ou funcionalista até de 

caráter emocional/ estético ou relaciona I). 

5.2. Aspectos conceituais 

Desde o surgimento dos estudos em percepçao ambiental{ diversos autnres têm 

proposto conceitos para a percepção ambental, sua repres::ntação mental 1 seu modo 

de entender{ sua ÇErcepção. Assim{ pode-se dizer de uma forma nl3is estilística que 

trata-re da "percepção da percepção". Contudof observa-re que existe um gama de 

conceitos e cada qual expõe seu entendimento de maneira bem diversa aos dos outros. 

WHY1E (1978) define a percepção ambiental como a percepção sensorial mais a 

cognição. É o entendimento e o conhecimento que os seres humanos têm do meio em 

que vivem[ com influênda dos fatnres sociais e culturais. 

Para llJAN (1980) 1 a percepção ambiental é tanto a resposta dos sentidos aos estímulo; 

externos{ como a atividade proposital na qual certos fenômencs são claramente 

registrados! enquanto outros retrocedem p3ra a sombra ou são bloqueados. 

No cenário de pesquisadores brasileiros{ DEL RIO (1991~ 1996) em seus estudos e 

revisões{ entende como percepção ambiental o processo mental de interação do 

indivíduo com o ambiente que ocorre através de mecanismos perceptivos e mecanismo; 

cognitivos. Os mecanisrros perceptivos são aqueles guiados pelos estímulos externos! 

captados através dos sentidos sensoriais{ ou seja! a audição! a gustação/ o olfato, o tato 

e a visão. Já os mecanismos cognitivos são aqueles que têm relação direta com a 

inteligência do sujeito[ pois atuam aí elementos de mctivação/ humores/ necessidades[ 

conhecimentos prévios{ valores r julgamentns e expectativas. 
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A figura 05 ilustra o processo de percepção concebido por DEL RIO (1991; 1996), onde 

a mente humana organiza e representa a realidade percebida através de esquemas 

perceptivos e ili\3gens menl::rtis, com atributos específicos. 
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Figura OS- ESquema teórico do processo perceptivo. 

RAPPOPORT1 (1978 apud DRUMMOND, 2001:28), após ter compilado vários estudos, 

categorizou o significado geral de percepção ambiental em 3 aspectos: 

• Avaliação ambiental ou preferência ambiental: quando o termo percepçao é 

usado para definir avaliações do meio, seleção de meio ótimo, como por 

exemplo, qualidade ambiental; 

• Cognição ambient:ll: serve pa ra descrever como as pessoas estruturam, 

apreendan ou conhecem seu meio; 

G Percepção ambtental (propriamente dito): empregado para descrever a ca~ção 

sensorial direta, então, já que se trata de um processo menos abstrato. 

A abordagem que se delineia de percepção ambientril nesta pesquisa é aquela que 

SCHIFf (1973) charna de " percepção social"/ pois, o foco não est3 nos seus i=ispectos 

neurológicos e fisicos, distanciando-se de algumas vertentes mais tradicionais da 

psico logia. Esse autor considera que a percepção social está rPiacionada com: 

1 RAPPOPCRT, A. Aspectos huma nos de la forma urbana. Barcelona: Editorial G.1slavo Gil SA ., 
1978. 

.'/tllo' S1 fllt:/1/ 
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• A impressão que se tem do ambiente face ao e5tírnulo ou conjunto de estímulo; 

sociais; 

• A maneira pela qual a impressão é modificada p::la experiência anterior daquele 

que percebe, com sua experiência prévia ligada a es5E mesmo estímulo ou 

esLímulos similares; 

• O estado do indivíduo no momento em que ele entra em cont3to com o estímulo 

do ambiente. 

A esse respeito ainda, SMRINEN (1969), comenta que a percepção socia l está 

relacionada com os efeitos dos fatores sociais e culturais sobre a estruturação cognitiva 

do homem no seu ambiente físico e social. Depende tamf:ém do esLírnulo presente e 

suas capacidades dos órgãos dos sentidos flUe variam de acordo com a história passada 

e com a atitude presente dos indivíduos, atuando através de valores, necessidades, 

lembranças, circunstâncias sociais e expectativas. 

Pode-se observar que a raiz dos estudos em percepção ambiental está no campo da 

psicologia, especificamente a psicologia ambiental, mais do que qualquer outrct árer~ de 

conhecimento que a venha ernpregar. Do ponlo de vista dos fundamentos teóricos 

(escolas, teorias, princípios, leis) também es~o estritamente relacionados a esse:> 

conhecimentos. /lssim, tais fundamentos teóricos estabelecidos, provêm do campo 

psicológico, embora muitas outras áreas do conhecimento tambéro tenham contribuído 

para tal . 

Na tentativa de agrupar esses fundamentos teóricos que envolvem os estudas em 

percepção ambent31, foi possível categorizá-los em t rês níveis. O primeiro diz respeito 

aos fund.-=tmentos teóricos da psicologia em si, com suas principais escolas, umas mais 

outras menos interessadas no estudo da percepção. Em seguida, dentro da própria 

psicologia, ramifica-se na psicologia ambiental, que tem uma abordagem já mais 

direcionada aos seres humanos, ambiente e possíveis interações. E por último, 

encontramos os fundamentns teóricos direcionados à percepção ambient=ll propriarrente 

dita, que envolvem os fundamentos dos níveis anteriores e o aporte de outros campcs 
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do conhecimento que na sua forma de aoordar/ e:,-tudar/ entender e trabalhar a 

percepção ambiental acabaram por t3mbérn contribui r com fundamentos teóricos. Isso 

é fácil de entender a partir do momento que se dá conta do caráter multidisciplinar/ 

interdisciplinar e transdiciplinar que vêm s=ndo empregado. Como exemplos/ temos as 

contribuições do campo da Geografa/ da Arquitetura e Urbanismo/ da Filosofia/ das 

Ciências Sociais e da Ecologia. 

Quando a psicologia se consolidou como ciênda, os pesqttisadores que se dF.:d icaram a 

esse novo campo c:E conhecimento adot3ram diversas abordagens em suas p:squisas. 

Depois de um certo tern!Xlr as diront:ls abordagens agn.tparam-se ffn escolas da 

psicologia (HUFFMAN et a/., 2003:44). Atualrnente existe uma tendência entre cs 

profissionais da psicologia que ao fa lar em "escolas da psicologia" procura-se fa iar em 

"perspectivas da psicologia"/ pard se referir às abordagens que influenciam os assuntos 

estudados pelos psicólogos/ a maneira corno conduzem seus trabalhos e as in formações; 

que julgam imp:ntantes. Assi rn 1 é reconhecido o valor de cada orientação/ ao mesrno 

tempo, admite-se que nenhuma perspectiva tEm todas as respostas para entender a 

complexidade dos seres humanos. Por isso, costuma-se adotar uma abordagem edética 1 

empre;Jando os princípios e técnicas das diferentes perspectivas de acordo com cada 

situaçãJ (HUFRVlAN et a/., 2003) . 

As principais escolas no campo da psicologia que contribuíram par<=~ os esi..udos em 

percepção amllental foram o estrutura lismo, o Funcionalismo, a Gest31t , o Cognitivismo, 

e o Behaviorismo. 

As principais teorias são sensivelmente diferenciadas no entendimento da percepção 

ambiental. No entanto1 elas possuem algumas idéias convergentes1 p:~ is, na maioria das 

vezes seus autores partem de pensamentos incomuns! convenientemente reorientadcs 

e/ou ampliados pa ra se ajustar aos seus respectivos enfoques. Por outro lado/ algumas 

dessas abordagens têm est3do integradas e incorporadas a investigações teóricas afins/ 

corno no caso dos estudos sobre juízos e:,-t.éticos do entnrno ou preferência das 

paisagens. 
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Além disso/ as teorias sobre a JErcepção ambien\:i31 também partem de uma série de 

idéias em comum a respeito da concepção global da pessoa e do entorno/ como: 

• Consideram a pessoa como um agente ativo1 orientado e pat âcipativo dentro do 

processo perceptivo; 

o Consideram o entorno com uma unidade global sobre a qual se estruturam os 

processos perceptivos; 

• Incorporam/ em maior ou menor grau/ o~ aspectos cognitivo/ interpretativo e 

valorativo dentro das tEorias da percepção ambiental; 

• Consideram a percepção .1mbiental como urn processo glob-311 mais além da 

simples captação e estruturação dos estímulos. 

Cada rE ssoa percebe o ambiente da sua furma/ influenciado por uma série de fatores, 

já que a percepção ambiental é um processo complexo/ resu ltante de inúmeras 

variáveis como hat~lidades perceptivas pessoais, gênero, experiência, juízos estéticos, 

cultura e entorno, profissão/ grau de instrução furmal 1 etc (GIFRJRD1 1996). 

5.3. Campos de estudo, importância e aplicação da percepção ambiental 

O período que deflagrou decisivamente os estudos ern percepção ambiental fOi na 

década de setenta, desencadeados pela procura da ciência em encontrar novos 

caminhos para explicar as relações e interações entre sodedade e natureza, de uma 

maneira menos quantificável e 111ais quali ficável, aliada à cu tiosidade de cornpreender os 

mecanisrnos perceptivos e Co;Jnitivos da esj:écie humana/ individualmente ou 

coletivamente, de se relacio!'Br com o ambiente (OLIVEIRA, 2001). 

Frente ao impasse que se estabeleceu diante da pro~ernática ambiental e frente à 

ne:::essidade de consolidação do paradigma ambiental, os esbJdos sobre percepção 
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ambiental reclamam sua parcela de contribuição, pois, segundo MACHÃDO (1999), cs 

problemas humanos mais importantes emergem de fenômenos que não podem ser 

estudados por um enroque científico t radicional, pois resultarn de urna atividade 

perceptiva das pessoas em relação às condições ambientais criadas por e para elas. É 

preciso então[ a união entre a objetividade do cientista e a preocupação do humanist31 

exigindo do pesquisador novos procedimentos de estudo e análi9:. 

Por issof a UNESCO (1973) recomenda que projetos que tratem da relação homem

biosfera e gerenciamento dos ecossistemas devam incluir investigações sobre a 

percepção como parte integrante da ab:)f'dagem interdisciplinar que estes projeta; 

exigemf.;:.-porque o estudo da percepção ambiental contribui no conhecirrento das 

relações dos seres humanos e o ambiente 1 auxiliando a utilização mas racional dos 

recursos ambientais[ possibilitando uma relação harmônica dos conhecimentos locais[ 

do intErior (conhecimento jX)pular individual ou coleUvo) 1 como os conhecimentos do 

exterior (conhecimento científico tradicional)/ enquanto instrumento educativo e agente 

de transformação:;· 

Em 19711 a UNESCO, tendo em vista a compreensão do processo ecológico em suas 

dimensões física[ bológica e sódo~ultural, criou o Programa Man and the Biosphera 

(MAB), cujo objetivo foi "desenvolver/ no marco das ciências naturais e sodais1 uma 

base racional para a utilização e conservação dos recursos da biosfera e para a melhoria 

das relaçees entre o homem e seu ambiente". Desde então/ inúmeros projetos de 

diferentes áreas ternáticas esi..ão s=ndo desenvolvidos ern vários países do mundo. 

Na opinião de CASTELLO (1996)1 o Projeto MAB 13 que trata da percepção da qualidade 

ambiental/ é um dos passos mais import:mtes registrados na evolução da própria ciência 

ecológica / pois f é o momento em que ela passou a estender seu alcance para além dos 

aspectos fisicos e biológicos do meio ambiente/ incluindo o homem "dentro" da biosfera 

e tomando em consideração a parcela do imponderável que existe na mente humana . 

Algumas das contribuições mais importantes ao conhecimento das relações sociedade

ambiente foram os estudos desenvolvidos por TUAN (1980). Nelas/ ressalta a 
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importância de se investigar as paisagens valorizadas como forrni=l de identificar 

sentiroentos de afetividade (topofil ia) ou de aversão (topofobia) do ser humano peiCB 

lugares/ já que esses sentimentos pooem contribuir signifi01ntemente na formação de 

juízos/ de valores/ atitudes e ações sobre a pa isagem. Nessa linha concelual AMORlN 

ALHO (1996) incute a tílulo exploratório o termo topo-reabilitação/ referindo-se a ações 

de resgate/ reabil itação ou restauração de lugares, paisagens e conjuntns ambientais 

buscando a superação do topocídio (degradação/ aniquilamento de paisagens, lugares, 

construções e monumentos va lorizados). 

Tradiciona lmente/ os estudos em percepção ambiental são desenvdvidos na área da 

psicologia, no entanto, nas últimas décadas pode-se observar outras áreas de 

conhecimento desenvolvendo pesquisas nessa linhar como é caso da arquitetwa, da 

geografia e da ecologia. DEL RIO e OUVEIRA (1996) observam que no Brasi l essa 

tendência t:lmbém foi incorporada/ já que esS3s discipinas entenderam a importância 

da psicologia aplicada ao espaço r não só pelo estudo da percepção r mas também, pelo 

comportamento humano, urna vez. que a psicologia tem concentrado seus esfOrços nos 

trabalhos clínicos, sociais/ industriais e de desenvolvimento. 

Do ponto de vista filosófico DEL RIO e OliVEIRA (op. cit. ) identificaram duas correntes 

teóricas. A prirneira é o estruturalismo que "entende a rea lidade como um conjunto de 

sistemas cujas estruturas são reconhecíveis e onde qualquer alteração sofrida por uma 

parte tenderá a se refleti r no todo, admitindo-se relaçees causa-efeito . A segunda é a 

fenomenologia, entEndida "como um complexo conjunto de fenômenos quer embora 

tambérn admita correlações, é incomensurável er portanto/ impossível de se verificar 

pelas relações diret3s de causa-efeito e de ser compreendida em sua plenitudelf. 

Comentam ainda os autores que, nas áreas de arquiterura e urbanismo, a estruturalista 

ocorre com mais freqüência principalrnente em países anglo-saxões devido à cultura. 

Nos Estados Unidos/ por exemplo, os estudos em percepção ambient31 são tão 

importantes que pesquisas de impacto ambiental exigem que eles sejam abordadcs 
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para aprovação dos projetos de grande porte (ZUB!?, 1980 apud DEL RIO e OUVEIRA, 

1996). 

O eslado da arte dos estudos relacionados à percepção ambent:ll, a~nta algumas 

tendências de investigação, tnuitas das quais oriundas da necessidade de cornpreender 

a relação humanidade/ambiente nas diversas áreas de conhecimento. Essa abordagem 

sob diversas tendências .1calx>u por evoluir significativamente nos últimos anos e hoje 

pode-se considerar a percepção ambiental como um enfoque multidisciplinar/ 

interdisciplinar ou mesmo transdiciplinar (conforme já comentado). 

Os estudos em percepção ambiental/ embora relativamente recentes/ vêm sendo 

tratados no decorrer do tempo sob o olhar de divers3s áreas do conhecimento e de 

diferentes profissionais/ cada qual com suas concepções/ abordagens/ enfoques/ 

metodologiasr aplicações e demais especificidades. Pede-se perceber que dianú:! da 

multipicidade de profissionais envolvidos no estudo da P=rcepção ambiental e sua 

apl icabilidade trata-se de algo que extrapola as "caixinhas do conhecimento~~. 

Entre as principais tendências de esi..udo em percepção ambiental são encontradas: 

percepção dos riscos ambientais/ percepção da qualidade ambiental/ percepção e 

valoração da paisagem/ percepção para a conservação e gestão ambiental, percepção 

da estética ambiental, percepção e educação ambient3lr percepção e ecologia humana/ 

percepção e planejamento ambiental. 

5.4. Percepção, educação e planejamento ambiental 

As discussões desencadeadas pela temática ambiental depositam na educação 

ambiental, a e:;perança da transformação da realidade que vem preocupando a 

2 ZUEE, E. (org.). Environmental evaluation: perception and public policy. Montetey: Brooks/Cole, 
1980. 
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sociedade hurmna e um dos requisitos necessários à construção do novo paradigma 

ambiental. 

Um dos conceitos mais empregados para a educação ambiental fui elaborado na 

Conferência Internacional de Tbi li si em 1977, quando fui definida como urn processo de 

reconhecirnentn de va lores e clarificação de conceitos, objetivando o desenvolvimentD 

de habi lidades e modificando as atit udes em relação ao meio, para entender e apreciar 

as inter-relações ent re os seres humanos, suas cultur.:ls e seus meios biofísicos. El~ 

também está relacionada com a prAtica de tomada de decisões e a ética que conduzem 

para a melhoria da qualidade de vida (SATO, 1994). 

Ao iniciar um trabalho de educação ambiental, é necessário antes de tudo, identificar as 

concepções de ambentB das pessoas que sercio abrangidas no processo (REIGOTA, 

1994 ). Essa iniciativa é importante como furrna de diagnosUcar a percepção dos 

envolvidos, pois esse conhecimento viabiliza a realização de urna educação com base no 

contexlo e na realidade local do público, possibilitando interv ir nessa percepção (de 

modo positivo ou negativo) e promovendo o desenvolvimento de um novo sistema de 

perceber e compreender o ambiente, condizentes com o que idealiza o novo paradigtn3 

ambiental. 

A cont ribuição primordial desse ti po de estudo, é o conhecimento de um dos 

mecanismos fundamentais regente das interaçê'>es entre seres humanos e o ambiente, 

que é a percepç-ão que eles têm do meio. É através da p.=rcepção que os seres humana; 

adquirem toda a forma de conhecimento (SIMÕES e TIEDEMANN, 1985) e que vai 

orient3r seus comportamentos em relação ao ambiente, ampliando a extensão das 

alterações que eles podem induzir, tanto sob o aspecto positivo quantn negativo. 

CASTELLO (2001) apont3 que entre as diversas cont ribuições da percepção ambient31 à 

educação ambiental, umas das mais fortes é percepção da qualidade ambient31 de um 

ambiente, pois, pode fornecer a argumentação necessária para justificar as políLicas 

educacionais volt3das à preservação da qualidade ambiental. Segundo ele, "aquilo que é 

percebido como conferindo qualidade ao ambiente/ torna t3rnbém clara a percepção de 
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sua importância e da necessidade de sua conservação~~. Assim, essas contribuições para 

as inidativas educacionais resul t3m no intento de apoiar a busca de altErnativas para 

garantir a qualidade de vida no planeta, com pequenas diferenças no seu enfoque. 

• Percepçâ'o cósmica: com destaque a uma visão de natureza mais filosófica, onde 

a percep;ão que ocorre do ambientE encontra associações com a cosmovisão da 

sociedade que habita o ambiente. r:es idéias cosmográficas marcadas pela 

relação antropocênt rica e o potencial destruidor dos sere.;; humanos[ os 

edumdores ambientais pedem aproveitar ;JS oportunidades de reflexão sobre a 

proteção do patrimônio natural e reforçar o p3pel de integração da espécie 

humana com a natureza, não como dominadores, rnas simr corno intEgrantes e 

que necessitam de um ponto de equilíbrio; 

• Percepção natutaf. é a percepção das características ambientais se torna 

bastante condicionada pelas manifestações associadas a eventos de cunho 

predominantemente bionsico. Na perspectiva educacional as profundas alterações 

ambientais podem ser motivos instigadores dos valores naturais com os quais 

não existem mais laços de proximidade. Pode-se explorar também os elernentcs 

constitutivos da vida e a diversidade genétiv:~; 

• Percepção cultural. aquela que dá ênfa~ à percepção das potencialidades para a 

vivência, a convivência e a sobrevivência de uma sociedade em seu arnbiente 

natural modificado. Nesse casor as implicações educacionais enfatizam como o 

ser humano constrói o seu habitat[ tanto no ambientE urbano quanto rural[ bem 

como a percepção da finitude dos seus recursos[ a percepção de valores do 

ambiente. 

Sob outra ótica, o estudo da percepção é urna fOrma de integ~c~ r uma parcela do carátEr 

participativo que se exige para legit imar a discussão a respeito da temática ambiental, 

os anseios, as necessidades e condutas da sociedade. Por issor também é falar 

relevante[ não apenas na abordagem educacional[ mas também no planejamento do 

ambiente. 
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Uma visão sistêmica e holística de análise dos problemas ambientais fomenta subsídios 

ao planejamentn ambiental entendido aqui como o "estudo que busca, na sua essência, 

adequar o uso, o contro le e a proteção do ambiente às aspirações sociais e/ou 

governamentais expressas furmal ou informalmente em uma Política Ambiental, através 

da coordenação, compatiblizarão, articulação e irnplernent3ção de projetos de 

intervenções estruturais e não estruturais". Em suma, visa à promoção da harmonização 

da oferta e do uso dos recursos ambienta is nu espaço e no tempo (LANNA, 1993). 

Dessa forma, nota-se que o planejamentD ambiental deve contemplar aspectos sociais e 

.1mbientais, com uso sustentável dos recursos frente às necessidades e aspirações da 

sociedade, a curto, médio e em longo prazo, de rrodo que se atenha à perspectiva de 

evolução biológica e cu ltural da espécie humana. Por isso, t:tmbém se torna 

imprescindível conhecer essas aspirações e os mecanismos que as norteiam, já que as 

decisões e intervenções propostas para o ambiente, têm relação direta corn os seres 

humanos que nele vivem. 



: 11 il • )J • f I t r·, \1 l ' • 'i ! 11 · '! I L j, l f • I 1 <' 
qL-. J ... • lu , .. 'i,J. "' ~ ' o i lll • .... . I . I t .. _,! 

6. ESlRA I ÉGIA METODOLÓGICA 

6.1. Referencial metarlológico 

O t rabalho foi desenvolvido à luz do rnodelo metodológico rle pesquisa de percepção do 

meio ambientE proposto por WHYTE (1978), onde cada elemento e cada relação na 

biosfera provocam percepções diversas em diferentes populações ou numa mesn"B 

população, em épocas e lugares diferentes, corno um produtn das interações seres 

humanos-ambiente, considerando que a espécie humana tnma decisões e empreende 

ações no contexto dos elementos e das relações que ela percebe . Esse mesmo 

referencial tarnbém foi aplicado por JESUS ( 1993) e contribuiu como um aporte 

metodológico. 

Do ponto de vista rnetcdológico, DEL RIO (1991) e FERRARA (1996) comentam não 

existir uma metodologia ou mesmo um instrumento de pesquisa único que possa ser 

considerado como o mais indicado. Essa situação é justificada pelo fato de que cs 

estudos em percep:;ão ambienta l são relativamentE recentes e apresentam muitas 

especificidades e um caráter interdisciplinar. Por isso, procura-se adctar uma estratégia 

metodológica que se submeta às particularidades, aos fatnres diversos e específicos do 

contexto de cada pesqu isa . 

No estudo da percepção da área portuária do Rio de Janeiro, DEL RIO (1991) 

dimensiona sua metndologia em dois níveis de percepção ambiental. O primeim é o que 

ela chama de percepçâo indireta, ou seja, é a percepção e as imagens que os sujeites 

formam por meios di ferentes da experiência direta com o ambiente. Por exemplo, 

através dos jornais, revistas, livros, filmes, prograr11as de televisão e mais recentemente 

da internet. O outro nível de percepção, em antítese ao primeiro, é denominado de 

percepção dketal isto é, aquela que é formada a partir da experiência do sujeito com o 

ambiente . Este último nível de pesquisa ocorre com mais fre:jüência, todavia é prudente 

.'lrllo' Sduml! 
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ressaltar que a percepção indireta também influencia percepção direta ou contribui para 

sua formação. 

Segundo GIFFORD (1996) 1 uma das fonnas de pesquisa da percepção ambienta l é a sua 

mensuraçãol já que os pesquisadotes não têm acesso diretn às experiências subjetivas 

di'l pe.5':)()a 1 tendo que p:>ltandol medi-la geralmente por roétodos indiretos. Essa linha 

metodológica é o que reais se t:Ern observado nos t rabalhos/ principalmente aqueles 

realizados por pro ftssionai<; de áreas disti nt:as à da psicnlogia. 

6.2. Público ahm 

A pesquisa teve como público alvo 1 os usuários que interagem com a represa do Lobo. A 

determinação desses atores foi fundamentada no trabalho de QUEIROZ (2000)1 

auxiliada p::>r observações exploratórias desenvolvidas no campo 1 levando-se em conta 

também/ alguns parâmEtros de interação/ t:l is como a espacialidader a tempora lidade 1 a 

potencialidade de impacto e a objetividade de interação. 

• Espada/idade essa característica refere-se a locais específicos de maior interaçãJ 

dos sujeitns no ambiente pré-definido; 

• Temporalidade: refere-se aos períodos de tempo em que ocorrem as interações/ 

sejam semanais/ mensais1 anuais (freqüentes/ rotineiras)~ ou eventuais 

(esporádicas); 

o Potencialidade de impacta. refere-se ao grau das ações ou intervenções que 

podem causar algum impacto no ambiente/ sejam impactos negativa; ou 

posit ivos. O potencial de impacto pode estar condicionado a outras variáveis 

como/ densidade (quantidade de sujeitns que interagem)1 acesso à tecnologia 

(equipamenins) 1 ou na condição de tomador de decisão; 
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o Objetividade de interaçãO: refere-se aos objetivos que levaram os atores a 

interaoirem com o ambiente, com atenção às interações que contribuem para os 

impactos negativos potenciais na represa do Lobo (13roa). 

6.3. Instrumentos de pesquisa 

Foi delineada uma estratégia através de uma entrevista, roteirizada por um questionário 

composto por algumas técnicas usuais na abordagem de ouLros tipos de pesquisa, mas 

que, com algumas adaptações se mostraram úteis para esse contexto. Assim o 

questionário é o princip3l inst rumento de obtenção de dados pt'lra a investigação e 

encontra-se no anexo 1. 

Existem vários autores que trazem informações sobre essa técnica de p:squisa e que 

foram o referencial para o emprego do instrurrento, entre eles temos AO<OR= (1967)1 

BABBIE (2001)~ GIL (1999), GOOD e HATI (1972), fVlARCONI e LAI<ATOS (1990), 

RICH/lRDSON et a/, (1999)1 TRIVINOS (1987) e WHYTE (1978)1 entre outros. 

Conceitualmente pode-se dizer que é urna técnica de investigação compost:l por um 

certo número de perguntas que são apresentadas às pessoas com o intuito de levantar 

infOrmações sobre suas opiniões, conhecimentos, crenças, sentimentos, interesses, 

expectativas, etr.:. (GIL1 1999: 128). 

O questionário é um instrumentn de coleta de dados amplamente empregado em vários 

t ipos de pesquisa e/ nos estudos em percepção ambiental, também despont3 nessa 

tendência. Todavia o que se observa em alguns casos é o abuso ou a fa ltl de critérios e 

rigor técnico no seu emprego, o que pode gerar sua banalização ou mesmo a obtenção 

de dados pouco condizentes com a realidade, distorcendo os verdadeiros fatos. Por isso, 

deve-se ter o máximo de atenção quando se pretende utilizar questionários corno 

Lécnica de pesquisa. Isso vai desde o momento da escolha (se re:tlmentE é o mats 
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adequado para obter a respostas do problema), até as fases de elaoolêlção das 

questões, desenho da amostra, composição gráfica, aplicação e análi~ . 

6.3.1. Construção do questionário 

O questioffi rio foi construído a partir dos objetivos definidos na pesquisa e com base r"B 

situ;=tçgo/problema. Assim, cada questão ou conjunto delas busca testar alguma 

hipótese. Sobre a construção do questionário, GOOD e HATI (1972.) fazem algumas 

considerações relevantes/ principalmente na escolha das perguntas e os fins a que se 

destinam . RICHARDSON et a/. (1999:198) t:lmbém apresentam alguns r>Ontcs 

import:lntes a serem seguidos no momento da preparação do questionário. Eles 

salientam que ao planejar o questionário, deve-se considelêlr o tipo de análise que será 

realizado com os dados obtidos 1 possibilitando a medição de determinada variável e a 

aná lise est:ltística desejada. 

Quanto ao tipo de questões, foram empregadas: 

• Questões fechadas-. esse tipo de pergunta apresenta um número limitado de 

resJX>stas preestabelecidas para escolha. Normalmente é empregada quando o 

terna é bem conhecido e pode-se prever a resposta entre um grupo de 

possibi lidades/ o que induz a formação de categorias. Além de reduzir o temp:> 

de aplicação/ RICHARDSON et a/. (1999) comentam que as vantagens das 

questões fechadas s3o a faci lidade de sistematização/ principalmente por 

métodos informatizados e porque já existem categorias predefinidas; não há 

necessidade de escrever muito, o que facilita a aplicação com pessoas que têm 

dificuldade para t3l. Os autores também chamam a atenção para o cuidado na 

elab.Jração das questees, pois, nas perguntas fechadas/ as opções podem limitar 

as respostas do respondente que não estavam previst3s1 deturpando os 
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resultados. Também pode ocorrer de estimular o respondente a escolher a 

mesma alternativa seqüencial para todas as P=rguntas, a fim de resp:mder 

rapidamente o questionário, não refletindo nem um pouco seu real 

posicionamento; 

• Questô'es abertas. esse tipo de questão permite que o respondente exponha 

livrementE sua reposta, p1incipalrnente nos casos em que a temática abordada é 

pouco conhecidr:\, possibilitando também um maior aprofundamento. Segundo 

GIL (1999)1 as questões abertas têm a vantagem de não fOrçar d resposta 

enquadrando-a em alternativas preestatelecidasf no entanto, são mencs 

motivadoras para responder, o que gera maior índice de devolução sem 

preenchimentn . Além disso, a sistematização e análise das respost:\s é a parte 

mais complexa e trabalhosa . RICHARDSON et a/. (1999) ap:mtam como 

desvant3gens das questões abertas, a dificuldade de escrever que algumas 

pessoas têm ficando limitndas nesse tipo de pergunta e nos casos que se está 

trabalhando com diferentEs classes sociais, acaba afetando sensivelmente os 

resultados. Além disso, são mais cansativas e aumentam o tempo de apicação do 

questiorário; 

o Questões mistas. é aquela que contem ao mesmo tempo perguntas fechadas e 

abertas. Isso possibilitou ao aplicador a categorização das respostas, contribuindo 

para seu aprofundamento ou esclarecimento. Também foi empregada como 

subterfúgio p.ara questões fechadas onde pcx:le existir urna categorta de resposta, 

além daquelas previstas. Por isso, utilizou-se a op:;;ão "outros" que p::>ssibilitou ao 

resp.:mdente manifestar qual seria sua resposta, além dos itEns previstos; 

• Questô'es dependentes. são questões que est.OO subordinadas à respost3 de 

outras. Conforme for a resposta dessa outra questão condicionante faz-se ou não 

o uso da que;tão subordinada (dependente). Ela é relevantE quando se pretende 

dar maior profundidade com dados quantit:ttivcs ou qualitativos a determinado 
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assunto. É necessário que na composição gráfica do questionário es'""Leja bem 

indicada para orientar o apicador no seu uso; 

o Questões escalonadas. esse tipo de questão visa medir a intensidade de atitude; 

e opiniões, onde o indivíduo se manife5~i.r.l dentro de uma graduação de ilens pré

estabelecidos. Existe urna série de técnicas e autores relacionados ao assunto, 

dos quais foram consultados BENAYAS (1992)1 UCI<ERT (1978)1 THURSTONE 

(1978) 1 SUfVJfv1ERS (1978); 

e Questfies de representações gráficas: PSSe tipo de questão fundamenl.a-5E na 

apresentação de uma situação estimulante ao respondente e é solicitado que 

manifestE sua respost:l através de um desenho. Esse tipo de técnica é usado 

para obtEr determinados dados que não seriam conseguidos por outros meios ou 

acabam sendo insipientes devido à dificuldade de expressá-lcs por esses meios. 

Nos estudos ern percepção ambiental essa técnica é chamada de mapa mental, 

mapa cognitivo ou imagem mental. Alguns autores consultados para o emprego 

da t:éc11ica são LYNCH (1960)1 JESUS (1993). 

Outras considerações importantes relativas à construção do queg:ionário fazem menção 

ao conteúdo das questões. Elas podem ser questões sobre fatos/ sobre crenças e 

atitudes1 comportamento/ sentimentos, padrões de ação/ comportarnentn presente ou 

passado. 

O número de questões par.a a elaboração do questionário levou em conta os objetives 

propostos na pesquisa, as respostas a serem encontradas para a situação/problema e as 

hipóteses a serem testadas. No entanto, foi estabelecida uma quantidade condizente 

com o tempo de aplicação/ sisternatização e análise. 

Quanto ao ordenarnento das questões, elas foram expostas numa kSg ica seqüencial e 

por assuntos/ adotando-se a "técnica de funi l" (GIL, 1999)1 onde a questão sucessora 

deve estar relacionada à questão antEcessora, partindo de um contexto mais genérico 

para um mais específico. IV1as/ há casos em que se pode partir das questões mais 

específicas para as mais genéricas. Existem também questões que podem causar algum 
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t i(X> de constrcmgimento ou ernffiraço ao respondente, como é o caso de dados sobre 

remuneração, e nesse caso, elas fixam realizadas mais adiante no questionário, 

momento em que o resjX)ndente já se sintã mais à vontade. 

Por último, urn item importantE a ser considerado é a apresentação do questionário, 

principalmente se as respostas forem fo rnecidas na ausência do pesquisador, podendo 

contribuir tanto para o sucesso, como o fracasso do instrumento de pesqu isa. GIL 

(1999) li~tt:t os aspectos mais relev~ntes da apresentação do questioi"Brio, as quais 

fOram observadas para efeito desta pesquisa: 

• Apresentação gráfica: refere-se à apresentação em si do formulário contendo as 

questões, com atenção para o tipo de papel/ caracteres, diagramação, 

espaçamento para o preenchimenln. Essas observações além de facilitarem o 

preenchimenbJ, taml.:ém ajudam no momento de tabulação dos dados, 

principalmente se isso já for planejado previamente; 

e InstruçBes de preenchimento: essas instruções são irnportantes para que o 

respondente saib3 como proceder na hora de preencher o questionário, 

principalmente na ausência do aplicador. Alérn do rra is, questões dep2ndentes 

geram algurr1as dúvidas e sempre que (X>ssível indicar claramente, inclusive com 

setas, a seqüência lógica que deve ser seguida. As instruções também ajudam a 

orient:lr o trabalho do aplicador, quando for o caso; 

o Introdução do questbnátio: o questionário deve contEr uma r.s rte inicia l ou 

mesmo uma carta, explicando os objetivos da pesquisa, quem está promovendo, 

a importância de res(X>nder com atenção e seriedade a todas as questões e 

isentando o respondente de qualquer ônus pelas suas respostas. Essa introdução 

possibilita que a pessoa re sihte acerca das razões do questionário e de quem 

está por t rás dele, conferindo uma maior credibilidade ao trabalho. 

.J.;J,•Sduu/1/. 
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6.4. Amostra 

Obter as informações da lotalidade de indivíduos dos atores torna-se um processo difícil 

e inviável 1 por isso/ optou-se em trabalhar com uma an1:Jstra / de tal forma que ela seja 

a m.:=tis representativa possível do todo e cujos resultados se}3rn legítimos à realidade. 

Optou-se por trabalhar com uma amost!rl probabilística (MARCONI e LAKATOS/ 1990)1 

porque apresenta rnaior rigor científico/ fundament:mdo-se nas leis da estrttísticn e não 

compromete assim sua validade. 

Inicialrnente 1 um dos obstáculos para se definir o t3manho da amostra foi sater de fatn 

qual o universo dos atores a ser pesquisado 1 ou seja , quantos elementos exi5tem 1 para 

ser possível calcular a quantidade de questionários a serem apicados. Os dados 

censitários do IBGE levantados no ano de 20001 não estão disponíveis para saber 

quantas pessoas moram nas proximidades da represa do Lobo/ pois/ a represa estil 

numa área limílrofe entre Brotas/ Itirapina e São Carlos/ em regiões censitárias 

diferentes/ e a aquisição desses dados ocorre em caráter especial juntn ao IBGE e com 

custos monetários. Além do mais/ esses dados não fazem menção ao fluxo de turist3s. 

Por isso / um subterrugio para es53 situação é lfabalhar com uma estimativa do universo 

em torno de 20.000 elementos/ valor este lrunbém empregado como base no trabalho 

de QUEIROZ (2000). EsE.e montante proposto aparenta estar super estimado/ o qt.e não 

resultaria em prejuízo para os resultados da pesquisa/ pelo contrário/ haveria sim uma 

maior redução no erro e aumento na confiablidade. Apenas apresentaria uma maior 

onerosidade na colEta e processamento dos dados. 

O valor da amostra fo i ca lculado com nível de confiabil idade de 95% e erro de 5% 1 a 

par ti r do universo dos atores. Como se trat3 de um universo finito (menos de 100.000 

elementos) fez-se uso de uma expressão matemática empregada freqüentemente nesse 

tipo de trabalho (RICHARDSON et a( 1999)1 o que resultou em 334 questionários a 

serem aplicados/ conforme apresentado no quadro 01. 
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Quadro 01 Demonsi:l dUvo do cálcu lo da amostra da pesq lisa (01 ganizado por Jail Schlllitt) -

Variáveis Fónnula 

n = lammho da amostra (valor procurado) d.p.q.N 
nível de cmfiança escolhicb, exr.c·esso em /} 

(J -
número de desvios-poorfio (95% de d.(N-1) + d. p.q 
ronfiêllça = 2 desvios-pac/t ão) 

p = percen tagem com a qwl o fenômeno se Resultado 
verificc1 (5m'!!) ;f. 50 . 50 . 20000 
percentngem complenPnr.'f· (100 - p = n = q = 

N = 
50%) _r. (2l70l70-1) + z. 50. 50 

é = 
laméllho da po(XIIaçfu ( 20.000 elementos) Logo, 
et ro máximo peuniticb (5%) n = 334 ~estionários 

'--· 

6.5. Aplicação do questionário 

Existem basicamente dois mecanismos de aplicação de questionário, através dos 

correios e contato direto (RICHARDSON et ai. , 1999). O envio pelos correios é forma 

clássica de aplicar o questionárk:>, onde ele e todas as i n~truções são enviadas para 

determinados informantes previamente estal:elecidos. Taml:ém é enviado um envelope 

selado para que seja remetido de volta ao pesquisador. 

O método de aplicação que foi utilizado ne;ta pesquisa é através de contato direto com 

o informante, seja através do próprio pesquisador ou com o auxfiio de uma equi,:e 

treinada . As vantagens apontadas para essa forma mencionam a redução do número de 

questionários deixados não resJX>ndidos ou de questões deixadas em branco. Além 

disso, o aplicador pode esclarecer melhor os objetivos da pesquisa e sua relevância, 

bem como, elucidar algumas pequenas dúvidas de interpret:açâo, sem interferir nas 

respostas . 

As ca rc~cterísti cas dessa de aplicação do questionário, levam a concluir que se trata de 

uma ent revisl:ã estrutu tclda (RICHARDSON et a/., 1999), ou seja, uma ent revista com 

perguntas predefinidas em um formulário, seguindo tão somente o que foi estnbelecido 
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nele. ~ndo assim, é importante observar alguns princípios relacionados às técnicas de 

entrevista para se obter um maior sucesso na sua aplicação. 

Para a aplicação nos moradores, fOram sorteadas alffitoriarnente, entr·e os diversos 

aglomerados urbanos (Balneário Santo Antônio, Vila Pinhal/ Lagoa Dourada e Iate 

Clube), unidades residenciais. Forarn considerados como infOrmantes habilitados a 

responder, todos aqueles que no momento da abordagem apresentavam rnais de 18 

anos de idade e são residentes das imediações da represa. N~ impossibilidade dessa 

condição, foi solicitado a outra pessoa, preferencialmente o responsável presente n;, 

unidade residencia l e que atenda os rnesmos quesiLOS1 para responder as perguntas . Já 

os turistas, foram abordados aleatoriamentE e individualmente nos principais pólos de 

visitação (Balneário Santo Antônio e I~te Clube) e como critério, deveriam ter mais de 

18 anos também. 

Os questionários foram aplicados nos meses de outubro a dezembro de 20041 

intensivamente nos finais de semana e feriados/ período de rnaior freqüência dos 

turistas e1 extensivamente nos out ros dias da semanal quando foram aplicados ao; 

moradores. 

Com relação à abordagem dos informantEs/ são necessárias algumas considerações. Os 

aplicadores passaram por um treinarnento prévio sobre os procedimentos a serem 

adotacbs na abordagem e entre\~sta . Estavam devidamente ident ificados com crachás1 

constando nome do aplicador/ foto 1 instituição a qual ~squisa está vinculada e demais 

procedimentos descritos em BABBIE (2001), GIL (1999), MARCONI e LAKATOS (1990) e 

RICHARDSON et a/. ( 1999). 

Depois de todo o processo de elaboração do instrumento de pesquisa 1 foi necessário a 

rea lização de um pré-teste ou testE pi loto. Essa prova final visou veri ficar a existência 

de possíveis falhas não observadas enquantn constituiçà:l tEórica e que só foram 

evidenciadas no momento da sua aplicação. As falhas normalmente estavam 

relacionadas à redação das perguntas (complexidade/ imprecisão/ desnecessidade)/ ao 
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tempo de aplicação e à impressão gráfica . No pré-teste também foram avaliadas ;:s 

etapas de análise e interpretação dos dados. 

Outro aspecto importante considerado no pré-teste foi verificar o modus operandi da 

pe;quisa . Isso significa tEstar se os procedimentos de escolha dos informantes/ os locais 

de coleta, se as técn icas de abordagem s3o efetivas para cs quais fOram planejadas e 

se não há nece;sidade de fazer ajustEs ou re-desenhar todo o processo. Por últirro, o 

pré-teste deve asseguri=lr a validade e precisão dns resultadnc;. 

O teste piloto foi aplicado a um número reduzido de inforrcantes, cerca de vinte 

representantes válidos do público alvo e nos ~râmetros definidos para a pesquisa . A 

sua aplicação reincidente foi realizada tantas vezes necessária para que pudessem ser 

feitos os ajustes apontados. Os dados obtidos por ocasioo do pré-teste não foram 

utilizados no cômputo dos resu ltados . 

6.6. Análise e interpretação dos dados 

As etapas seguintes à aplicação do questionário foram a análise e interpretação dcs 

dados. No entendimento de GIL (1999), a análise é processo de organização dos dadcs 

de modo a possibilitar o fornecimento de respostas ao problema proposto, enquanto 

que a interpretação busca dar sentido (significado) acs dados através do seu 

relacionamento com outras informações e conhecimentos. 

O primeiro passo na análise foi a organ ização dns dados mediante o agruparnentn em 

categorias. A esse respeito, SELL TIZ (1987) propõe que{ para as categorias se tornarem 

úteis, elas devem ser derivadas de um único princípio de classificação e o conjunto de 

categorias deve ser exaustiva e mutuamente exclusiva. Em algumas situações, essas 

categorias já foram pré;:stabelecidas na construção do questionário, corno no caso das 

questões fechadas/ ou em alguns casos em questões mistas. 
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Ap)s essa categorização foi rea lizada uma tabulação dos dados agrupando-os 

geralmente em t3belas, gráficos ou quadros, fclcilitando sua visualização e o trabalho de 

análise e interpretação . A pré-codificação das perguntas e respostãs também faci litou o 

trabalho de organização dos dados. Nest3 P=Squisa a tabulação foi ~ita por meio 

computacional utilizando planilhas eletrônicas, o que reduz o tempo empregacb 

agilizando a tabulação, permitindo o armazenamento e o rápido acesso e, faci litando a 

operacionalização para análise estatística, elaboração de apre:entações gráficas e de 

relatórios. 

Do ponto de vista analítico e intErpretativo, a r:esquisa teve uma abordagem 

quantitativa e uma abordagem qualitativa. A adoção desse procedimento deve-se ao 

fato de que a descrição da percepção ambiental e suas inferências não devem ser 

realizadas apenas rob um enfoque, pois1 est:triam mascarando a rea lidade. Segundo 

RICHARDSON et a/. (1999), a pesquisa qualitativa é urna tentativa de compreensão 

detalhada dos significados e características situacionais apresentidas pelos sujeitos, em 

contraposição à produção de medidas quantitativas de características ou 

comportarnentos. Em suma/ o método qualitativo di fere do quantitativo por nao 

apresentar um instrumental estatístico como base do processo de análise do problema, 

não se pretEnde assim, numerar ou medir unidades ou categorias homogêneas. 

HAGUE1TE (2000) cita três situaçees importantEs para se utilizar os indicadores 

qualit3tivos: situações em que a evidência qualitativa substitui a simples informação 

es""t.atística relacionada a épocas passadas; nas situações em que as evidências 

quali tativas são utilizadas para captar dados psicológicos que são reprimidos ou não 

articuados como atitudes, mot ivos, pressupostos, quadros de referência , entre outros; 

e, em situações nas quais simples obrervações qualitativas s3o usadas corno indicadores 

do funcionamento complexo de estruturas de organizações que são difkeis de se 

submeter a obrervações diret3s. 

Na abordagem qualitativa buscou-se analisa r e interpret3r as in formaçees procurando 

descrever o fenômeno através de conteúdos mani festos e latentes da percepçao, 
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ap:>iando-se na técnica de an61ise de conteúdo (BARDIN1 1979). Através de 

procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo dos dados/ foi possível 

obter indicadores que permitem inferir sobre as p2rcepções dos informantes. A técnica 

de análise de conteúdos vem sendo empregada a décadas/ muito utilizada para 

interpret:tr textos/ discu r~os e matérias jornalísticas de forma sistematizada. 

Já na abordagero quantitativa/ foi empregadct a análise estatística desenvolvida em dois 

níveis: a descrição dos dados e a avaliaçà:> das generalizações obtidas a partir desc;ES 

dados. Segundo GIL (1999) 1 a dtscrição dos dados lern por objEtivo a descrição do que 

é típico no grupo/ utilizando as medidas de tendência centtal (média aritrnética1 

mediana/ moda); indicar a variabilidade dos indivíduos do grupo/ ou seja/ o grau de 

semelhança ou diferença cios indivíd uos num grupo em relação à determinada 

característica (rnedidas de dispersão/ amplitude/ desvio padrão/ desvio médio/ desvio 

quartílico ); a distribuição dos indivíduos em relação a determinas variáveis (polígono de 

freqüências); et determinação da força da relação entre as variáveis/ isto é1 em que 

medida a variação de urna característica está ligada a variações em outra (coefidentes 

de cotTelação). 

A respeito di=:!s abordi=:lgens adot3das1 cabe ressalt3r que não há um posicionamentn 

dicotômico entre qualitativo e quantit3tivo/ e sim/ compartilha-se a mesma idéia de 

RICHARDSON (1999) ao afirmar que os as[:Ectos qualitativos de uma investigação 

podem est3r presentes até mesmo nas informações obtidas por meios quantitativos. Por 

isso, tem-se uma perspectiva de complementaridade nas abordagens e que em ambas 

devem ser observados os critérios científicos de confiabilidade e validade. 
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7. RESULTADOS E D!SCUSSÃO 

O levantarnento dos dados foi realizado no período de outubro ;) dezembro de 2004 por 

urn-1 equir;e compost=l por três apicadores, concentrando a coleta na região do 

Balneário Santo i\ntônio e Iate Clube na represa do Lobo, locais de maior intensidade 

turística. Foram real izadas ao todo 224 entrevistas, sendo que os dias de aplicação 

for;)m nos finais de serMna e feriados, tnornento que a represa recebe o maior número 

de visitantEs. Inicialmente furam previstos 334 questionários para se obter 

confiabi lidade de 95% e erro de S(Vc,, no entanto, rto decorrer da aplicação fui possível 

observar a estabilização na curva de diversidade das respostas . Assim, os 224 

questionários obtidos fOrarn considerados suficientes para representar o universo 

populacional amostrado. Além disso, a pesquisa apresenta um cunho qualitativo e 

conforrne argument3rn LÜ!l<E e ANDRÉ (1986) nesse t ipo de abordagem há mais 

ênfase no processo e preocupa-se menos com o produto, dando mais import3ncia para 

retratar a perspectiva dos participantes. A pesquisa qualitativa permite uma vis&> 

balística dos fenômenos, considerando-se os componentes de uma situação em sua 

interação e influências recíprocas. 

Com relação ao comportamento dos in fOrmantEs, de modo geral pode-se observar que 

não houve resistência em prestar as in fo rmações da entrevista . A maioria absoluta 

demonstrou interesse em responder às indagações, inclusive mani festando 

espontaneamente o desejo de ver a represa em melhores condições para seus usuários, 

especialmente nas questões de limpeza, organizaç.ão, infra-estrutura e preservação dos 

aspectos naturais do ambiente. Em muitas situações roi possível constatar um 

sentirnento de indignação e desabafo diante do cenário atual. 

Um fato que cont1ibuiu positivamente para o bom andamento das entrevistas fui o 

vínculo do trabalho com a universidade. As J:essoas depositam credibilidade na 

comunidade acadêmica, especialmente na USP que é vista como uma instituiçãJ de 
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excelência. Isso reforça ainda mais o compromisso que ela tem com a sociedade e em 

especel com represa do Lobo. Por outro lado, alguns questionaram sobre a aplicação da 

pesquisa já que é a quart3 vez que são submetidos a entrevistas e questionários e não 

conhecem os dESdobramentos do trab3 1ho. 

O le~te piloto aplicado revelou algumas defidências no inslrumentn ernpregado para 

coleta das informações. Essas deficiências estavam relacionadas à estrutura das 

perguntas, forma de Pnunciado, tempo de t=~plicação e coesão com os objetivos 

propostos. Por tanlo, foram realizados os ajustes nece~sários para sua apl icação em 

definitivo . Algumas das questões foram rejeitadas na análise, !XJiS, não apresentaram 

resultados válidos o que inviabilizou qualquer inferência a seu respeito. Outras questões, 

como a represent:\ção gráfica (desenho) da represa, não fOram abordadas nessa análise 

e serviram de fonte pa ra estudos subseqüentes. 

Na tabulação dos dacbs algun1as perguntas apresentaram um número maior de 

respostas do que quantidade de entrevistas realizadas . Isso ocorreu ~rque os 

informantes apresentaram mais de uma resposta para a mesma pergunta, assim o 

cômputo dos resu ltados foi rea lizado pela freqüência das respostas nos questionários e 

não pelo número de pessoas pesquisadas. 

O tempo da entrevista mostrou-se regular variando entre 20 a 25 minutos, necessitando 

em alguns casos de um periodo mais longo para esclarecimentos e melhor 

entendimento das questões. Assim, o instrurnen1D delineado demonstrou efetividade 

para o levantamento das informações e concretização dos objetivos propostos. 
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A caracterrzaçãJ dos informantes é um dos passos iniciais p3ra o estudo da percepção 

ambiental/ já que os resultados obtidos estão diretamente associados a essas 

características/ pois/ elas influenciam direta e indiretamente a percepção que as pessoas 

têm do ambiente. Além disso/ contribui no diagnóstico dos usuários da represa do Lobo/ 

auxiliando assim outros estudos e intervenções. Algumas das variáveis que caracterizam 

os informantes apresentaram resultados semelhantEs aos encontrados por MATHEUS et 

a/. (2005). 

Os informantes entrevistados sãJ representados por 57 1 14% do gênero masculino e 

42,86% do gênero feminino (figura 6a). O estado civil predominante foi o de pessoas 

casadas (56,7Cf'irJ), seguido por solteiros (20154%) e os relacionamentns com uníàJ 

estável (8,93cv.:.). A presença marcante do grupo dos casados indica infOrmantes que 

constitJJÍram família[ muitos com filhos e que utilizam a represa como espaço de 

recreação. O grupo dos solteiros é caractErizado na maioria dos casos por jovens que 

também procuram novas rormas de entretenimento que a represa proporciona e que o 

ambiente como um todo congrega (figura 6b). 

O nível de escolaridade reve!a o grau de instrução formal que auxilia no delineamento 

cultural dos infurmantes. Os resultados demonstraram um considerado nível de 

escolaridade[ com predomínio de pessoas com o ensino médio completo (40 1 18cn•): 

seguido por pessoas com ensino fundamental completo (20,98°/rJ). Nessa característica 

o destaque é p3ra as pessoas de nível superior competo (16 195%) e a ausência de 

pessoas sem escolaridade (figura 6c). 

Quanto a situação ocupacional, quase a metade dos entrevistados declara possuir algum 

emprego (49 1 11%) e se somados com o grupo dos autônoma; (8A8cv.:.) o montante 

quase atinge 60%. Alguns entrevistados que declararam que desenvolvem atividades 

domésticas (9 138%): são na maioria mulheres que exercem funções reladonadas ao lar 

e à família. Evidencia-se também um grupo representativo de pessoas aposentadas 
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(13,3gt:Yo) que também freqüentam o local. Em suma, todas r~s pessoas entrev i~das 

possuem algum tip:J de ocupação. f.s profissões são as mais diversas com pessoas 

trabalhando no setor privado (indústrias, comércio, serviços), setor público (professores, 

administradores, segurança), profissionais l i berr~is e autônomos (advugados, vendas, 

saúde) e empresários. 

O tempo de contato com local é uma característica que visa conhecer a experiência que 

o inforrnante tem com o ambiente percebdo . Em geldl o resultado se mostrou rnuito 

satisfatÓ1io considerando que a g r r~nde maior ia (59,83%J) freqüenta ou reside n., 

represa do Lobo entre 1 e 5 anos (34,38%) e entre 5 e 10 anos (25A5%), período que 

coincide com a maior explosão ocupacional da região (figura 6d). Nesse caso é prudentt! 

afirmar que essa característica demonstld que os infOrmantes conhecem ou vivendararn 

algumas das principais transfOrmações que a represa sofreu. O que chama a atenção 

são aquelas pessoas que freqüentam a represa a mais de 15 anos (24,55%), época em 

que ernergiram com mais intensidade os loteamentos urbanos. Essas pessoas relatam 

que a principal motivação para freqüentar a represa era abstrair as perturbações das 

cidades, pescar e descansa r. 

Do ponto de vista sazonal, o maior contatn dos informantes com a represa é no verão, 

período ma is quente do ano, principalmente nos meses de novembro (8,13%), 

dezembro (24/!0%), janeiro (17,70%) e fevereiro (4178%.~), que também coincide em 

boa parte com as férias escolares, férias laborais e período de festas populares. Existe 

uma parcela signi ficativa (28 123cVrJ) que freqüenta a represa o ano todo/ geld lmente 

porque são pessoas que possuem imóveis na regao e outra parcela porque reside ou 

tldbalha no local (11A8%) (figura 6e). Já considerando os dias da semana, é 

caractErística a visitação aos sábados e domingos/ ou seja, finais de sernana (55159CVo) 

e aos feriados (38164% )1 principalmente nos prolongados como o Natal / Ano Novo/ 

Carnaval e Páscoa/ momento em que gera grande adensamentn populacional e há 

suspeita de extrapolar a capacidade de suporte do ambiente (figura 6f) . 
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Na ampla maioria, os informantes são oriundos do estado de São Paulo (98,66%) que 

residem principalmente nas cidades limítrofes da represa como é o caso de São C.arlcs 

(47,7(1lAJ), Itir.=tpina (19,20%) e Brotas (0,89°/rJ), c outros oriundos dos centros urbanos 

(São Paulo, Campinas, Umeira, Rio Claro) e municípos interioranos mais próximos, bem 

como, alguns representantes de ouiTos es'trtdos e até de outro país e que possuem 

pr~rentes ou amigos na região e aproveitam para desfrutar dos atrativos turísticos 

existentes (figura 6g e quadro 2) . O tempo médio de deslocamento é entorno de 2 

horas e a distância média percorrida e de 160 kro. Como principal mPio de Lrettlspmte 

utilizam o autoroóvel (86,16%J) e oulros meios, como, ônibus, motocicleta, van, etr; são 

pouco representativos (figura 6h). 

Quadto 2 Quad-o dd origem distância e IErnpo cmpregacb no d?slocamento dos entrevistados I 

Município UF Distância (km) Tempo (h) f "lo 
Americana SP 110 1,5 3 1)0 
Analândia SP 35 0,5 1 0,45 
AJ araQJara SP 65 0,75 7 3,13 
Araras SP 75 j 1 0,45 
&tenos Aires ARG - - - -

Brotas SP 65 0,75 '? 0,89 
Célmarxluc a ia SP 20 0,5 1 0,'15 
Campinas SP 120 1,5 3 1,34 
Itirapina SP 10 0,25 43 19,20 
Jctbo ticaba I SP 100 1,5 1 0,45 
Jaú SP 100 1,5 5 2,23 
Lavínia SP 90 1 1 0,45 
Limeira SP 100 1,3 12 5,36 
Livramento BA 1.650 20 1 0,45 
f'vbgi GJaçu SP 144 1,75 1 0,45 
!Vtlgi IV1ir im SP 130 1,5 1 0,45 
Os asco SP 225 2,:, 1 0,45 
Passos MG 200 2,5 1 0,45 
Piracicaba SP 100 1,5 4 1,79 
Pir assll1unga SP 60 0,75 2 0,89 
Ribeiroo Bonito SP 25 0,5 1 0,45 
Ribeiroo Preto SP 90 1 1 0,4~ 

Rio Cla·o SP 80 1 13 5,80 
Salto SP 270 3 1 0,45 
Santa Gertnrles SP 75 1 3 1,34 
São ca·fos SP 15 0,5 107 47,77 
são Pa1lo SP 260 3,5 5 2,23 
&.mmré SP 200 3 1 0,45 

f= rreqül?r.c13 absollla 
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A renda mensal demonstra urna disbibuição dos va lores regular entre os informantes, 

nas várias faixas salariais. Cabe ressaltar que esse tipo de questionamento é comum 

gerar um certo desconforLo ao entrevistado, motivo que levou muitos entrevistados a 

não informarem seus rendimentos (6,7%) (figura 6k). 

t3H,..;co d\.s o:r.be: i!.ta~:c a b 

/r I I I 
r~ · ---

Fem',it.·J I 

I I I I 
:~~(J;iir,·) ~. ~ 

lLLL/L//'// L''/ / 

ír? 

:t, 
' / -- ' ' 

Ut'..lO "-Zfk '? 

o 1.0 L:l) 3) ~ T.1) f(l TO f(l ro 1((1 
o 10 <O :CJ) 4<) 3) &) 70 ()) 9) ',(1(1 

c d 

1 a 5 \) 

r.:, nro d> 1 :~ I I 
o '.O <O :o ~) 50 to 70 tJ) 9) ~jl) 

e f 

' I I 
rorudc.,; lf J 

I 
{).:)m'nç·:'l 

l 
S.lb>d-> 

Se.:.J.J 161 
/ / / / / 

o 1(J <.O 30 <:<J ~o e.o 70 80 9) ;o)l) 



'• 

,. =1-, ur · u ' · i1 r ' r ! •• \ ~J , ·~ !I r ~r ·, 1 :' · l i" f , 1 ",.. 1 \" L l '~ f "" 

' ol h 1•~1• ,- t-1 l'o f1 :1 !•. : 1 f' o-:! • J í'jlfll} , , oi f I t oll 1 li di 

AR<7 
~~ 
(; 

BA c 
I.IG c; 

o ~o 30 ~) w to 70 80 90 tfPJ 

~---1- ., 
!. 4 5 __ ! 

l •· t· -,- -•· tJ 
1
" --:-. . 11. '- '- · - [U: 

v 3fll~~--':=:::::2"::~~=:i:=i:=:Z=::z=::::;;=~~=:Z:=:7/ 
o 10 ~o ::o 4-J ro co 10 to 9J wo 

U,;~-; ·!.: o:.•:m1Jr1 :..;;;.c:·:. •:p...:: m .:::õ;. 1!..iQz,;_,'T, peJa-::~ n, .,_r,l.; rb" 

irJ('I.0/T8 dü.~ 

I 
·-

f!,_] f{] ~ I 
:s p _jjt 

lt'fHê 

(J 

h 

j 

F aíxa s alarial du-o entre,istadus k 

Ri- ~10 ! ú > li ;. 7ffl !<O 

~1600['0< 

~ 17"20.('Ü >R-! W~OJ)O 

R: 1 Y,..,) r,.:J > R-;. 1200 !JD 

fi:!. 2C.D.[(t > R;. [.X!J)Ot=:::~:D 
F. >11'<lPO > Rei 2f·ffi ~<ü 

R;. tó50f<O> F;i> 17:Jl['ü 

~ " -o ! •O > R> 1 f-1) f.l<)lt;::::::;:::J1 
jr:j a R~ :itúJ){I ~==;l==-::F==;l==:rd:=::::;<!::==;±==t''=::::;;;!:=::;;i=::::;o! 

o 10 20 ::aJ .;JJ 5~] Gü 70 80 90 100 



( • 

.. 

[ I ( !J \)"• , Õ ' I [ f • 
.;f . ,,t, j 1.: lt :• }I 1 

) ~ , ' f ·t 1 ~r t: l · . t : , t , , 1 

d ... 
1

•1 Jr ' J •" f t I ;I 1 I rjt.J! 

!v1unicíptos ,je origern cios entrevbtados 

I~ '==1l 
-

S.Htf a(:, ertrudr:.s 

-
Sa't o [ 

R b C llro CJ 
( 

-,c 
I li 

I L~ 
Pa..E$ •J S IC 

i( 
Uogit.-1idm [ 

-

LIY"ÍniJ I~ 
J.aú IQ1 

,Ja~otkaha 
I I~ 

ltu.JpinJ :J 

]é 
C am .~mducaia I f 

Ir 
j( 

Aura.s 

Anal.india 

-lt· 
/ 

o 10 20 30 40 5U 60 70 

Figura 6 - Caacte-IÍsti-.:as dos enbeviStados . 

··--- I 
i . f'l' l llf••l ·• ··f· l·l'l '. ii:.•···l 

' 

80 [10 100 



l ,ti:!,,,. ;1 "lf' ') "• !I t!l 'UJ·, l_!t'l •'I '•' .'·" 

q},. I fJ • J :LI• .tt •• -J• ,! tf t.:.J • rtt• ,rrJ '~'lt.J 
r -

7 .. ~l~ •. [••_:;:.,-,,;., ... , 147 

7.2 Percepção dos problemas ambientais 

O objetivo de trabalhar esse aspecto é identificar a percepção dos principais problemas 

ambientais que ocorrem na represa do Loto e seu entorno, bem como, a percepção que 

os informantes detêm sobre as origens, conseqüências e soluções desses problemas e 

ainda/ averiguar a conectividade da percepção desses probletn3s na escala macro (o 

global, o mundo) com a escala micro (o local/ a represa). 

As perguntas que corr1punham esse tópico foram do tipo abertas, pois, visavam explorar 

a diversidade das respostas dos infOrmantes sern restringi-las aos vícios e 

direcionamentos que em detErminadas situações as perguntas fechadas podem gerar. 

Com isso, pode-se perceber de fato que ocorreu uma ampa variedade de respostas e 

para evitar a dilaceração e diluição dos result:ldos, opLou-se pela árdua tarefa de 

agrupá-las em categorias perceptivas (quadro 3) facilitlndo assim a análise dos 

resultados. Inicialmente são abordados os resultados no viés da escala micro (o local) e 

em seguida o viés da escala macro (o global) para por últ imo serem fpitas algumas 

correlações. 
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Quadro 3 Sinopse das categoriffi petceptivas elos ptol>lemas ambientais (orgali7ndo por 
Jair Sd1mítt) 

Categoria perceptiva f o/o DB DS 
v> Problemns relacionaoos à (.X)Iuiçoo 237 84,34 .• 

ê Problemas relacionaoos ao poder público e ação govemamental 22. 7,83 v' 
o). I 

~ 
::õ Problemas relacionaclos ao comporiitmento hurnéflO 12 "1127 v' o 
G: Problemas relac:ionaoos ao uso elos recursos natLJ·ais 10 3,56 ·"" >.... o. . ./-Q.J Oriull:los cb ser hummo 133 56,35 lo... 

~ E Or iurrlos da poluição 72 30,51 ,/ 
"O ........ Q) 

Vl.!S! .Q"I 
Or iurl:"!os cb poder público e açao governamenlal 29 1212.9 

'ffi ~ o 
"'-' O r iurl:"!os elo uso dos 1 e nu sos nab trais 2 0,85 / a} (1) 

:g .§ r; Conseqüênc ífl" negativas ao uso do área 201 76/.JO / 
•D 
'<) Conseqüêrrcias à saúde humana 44 17,60 

~ E b 
l{j ...... u Conseqüências oos reUirSC6 nahrais 15 600 ,/ 

f--E Soluções através da inrra-estrutua 125 '-11,80 / 
Q) 

:õ ID Soluções ah·nvés da educação 114 38,13 ,, 
o ,_ •o 

Soluções através de comatl:"!o e conb·o!e 53 17,73 v' o. Lr• 
.2 
.Jl So luções através da recuperaçiío 5 1,67 / 

Soluções através da mobilização social 2 0,67 
Pt oi.> lemas relac:ionaclos iJ (.X)Iuição 147 54,86 

Probl2mas relacionados ao destloreslamento 77 28,73 / 
"' "' Problemas reiCK:íonaclos à ctmosfera ,/ E 27 10,07 
~ 
.o Problemas relocíonacbs à educ.aç.ão 10 3,73 v' e a.. 

Problemas relacíonaclos ao modelo econômico e social v' o 4 1,49 
D 

Problemas relacionaoos ao poder público e ação govemamental v' c 3 1,12 ::::l 

E Oriundos cb ser hummo 12.9 52,2.3 v' 
o E 
-o·~ fll 

Oriundos do uso dos recursos nab.Jt"Bis 99 40,08 / IJ)~ .Q"I 
· - (\J i5 

Oriurxlos do podet público e açoo governamental (\J õ 19 7,69 c 1_(1 
(j) <]) 

Conseqüências aos recursrn nab..J·ais 80 37,03 / 
i.) O 
t:b Conseqüêrcias climáticas 64 29,63 / (\J (\J 

ci-wE Q) Conseqüêrt:ias sobrevivência da espé:ie humana 57 26,39 -/ (1i) __ .,.. w 

E s 
Conseqüências à saúde humana -/ Q) 

(J 12 5,56 -
.D 

Conseqüências à ecommia o 3 1,39 
0:: 

Soluções através da eclucaçào 128 46,35 

"' Soluções através do comarl:"!o e conb·ole 75 2.7,17 v' 
fll 

'0 
Soluções através da ~·eservação e recuperação ./ '-" 36 13,07 ::< 

~ Soluções ab·avés da infr a-estrutLi·a 20 7,25 ./ 

Soluções através da ciência e lemoloaia 10 616 
/ 

"A 

f = Frequerx:: ia absoluta " , 
DB = Dimensao bioftsica 

~ 

OS =Dimensao social 
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7.2.1. Percepção dos problemas ambientais da represa do Lobo 

Com referência a escala micro, pooe-se constatar que as pessoas percebem os 

problemas arnbient3is ern quatro catEgorias. 

a . Problemas relacionados à polui9io: São rnencionr:tdos os problemas 

ambienlais relacionados à falta de sane:1mento na área da represa, percebidcs 

através da sujeira ou da (lllsência de limpe2a de um modo geral, com destaque 

para os seguintes itens: 

o Resíduos sólidos sem gerenciamento (grandPs quantidades geradas, 

disposição irregular, atração de anirnais, mau cheiro, aspecto visual negativo); 

• Poluisáo da água ocasionada pelo lixo, pela emissão de esgoto sern 

tratameniD, carreamentn de substâncias poluentEs ocasionado pelas águas 

pluviais (assoreamento); 

• Emissão de efluentes domésticos sem tratamentn, não só no corpo da represa 

mais em roda (l área urbaniza, pois, não há rede coletora e menos ainda, um 

sistema de tratamento; 

• Poluição sonora representada pela "guerra do som" que as pessoas realizam 

tocando músicas nos carros em alt íssimo volume sem a pre:>cupação de est=lr 

incomodando quem est3 próximo, inde~ndente de gênero ou gosto musica l. 

b. Problemas relacionados ao poder público e ação governamental: Nessa 

categoria estão relacionados os problemas gerados pela omissão, ausência, 

ineficácia do poder público nas diversas esferas caracterizadas pela: 

• Fa lta de planejamento de uso e ocupação da área ou o est3do de 

desorganização em que se encontra; 

• Falta de regulamentação do uso da área e sua efetiva fiscalização; 
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• Infra-estrutura deficitária: estado problemático das vias( pois( não apresentam 

pavirrtentação e sim muitos buracos e processos de erosão; falta arborização 

urbana (sistemática); infra-estrutura !Jara atender o público Lurístico. 

c. Problemas relacionados ao comportamento humano: São os problemas 

que os in formante; declararam como inadequados para o convívio social( com 

desrespeito através da fa lta de higiene( fa lta de cuidado, falt3 de educação (em 

geral) e fa lta de cidadania. Essa rorma o problema ambiP.nt:\1 está centrada nos 

usos e costumes das p:ssOds que usam a área. 

d. Problert'.as relacionados ao uso dos recursos naturais: São aqueles 

problemas relacionados à forma de uso dos recursos naturais, normalmente 

predatória ou inconseqüente( corno: 

• Desmatamento: que ocorre nas áreas de entorno da represa , inclusive nas de 

preservação permanente, seja para a edi ficação de residências, para a 

atividade pecuária ou agrícola; 

• Pesca: que ocorre de forma irtdiscriminada, com apetrechos ou técnicas 

proibidas (redef arrastão), ocasionando a redução populacional e 

desaparecimento de espécies. 

Os problernas relacionados à p:> luição da represa e seu entorno, com enfoque no 

saneamento são na maioria absoluta os mais mencionados (84,34% )1 depois menos 

representativos estão os problemas relacionados ao poder públ ico e ação 

governamental (7183%)1 problemas relacionados ao comport:lmento humano (4,2?0/rJ) e 

problemas relacionados ao uso dos recursos naturais (3154%), conforme representado 

na figura 7. 
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Figura 7 Percepção dos rxoblernas ambientais da represa do Lcbo . 

Nesse aspecto os problemas relacionados à poluição da represa são aqueles que têm 

maior capacidade de serem identificados visualmente, j:ercebidos através da sujeira, do 

lixo, do esgoto . Em outras pesquisas (QUEIROZ, 2000; ARGENTON, 2004; f\t1ATHEUS et 

a/. , 2005) rea lizadas na represa do Lobo e na sua bacia hiclrográfica, essas mesmas 

características também são apontadas o que não é de se surpreender os resultados 

dessa questão. Contudo, o que chama a atenção, embora não apresente expressão 

quanti!Lttiva, é a menção aos problemas relacionados ao poder públ ico e nção 

governarr1ental e aos problemas relacionados ao cornp::ntamento humano. O primeiro 

reftere uma visão política que os usuários possuem a respeito dos problemas ambientais 

da represa e o segundo, um ato de consciência da ação humana sobre o meio, derivada 

da sua conduta . Em sín tese, esses dois problemas extrapolam a dimensão biofísica 

quando são rnencionados os problemas relacionados à poluição e os problemas 

relacionados ao uso dos recursos naturais, para ating ir uma dimensão social, 

posicionando os seres humanos como integrantes do problema. 

Com relação à origem desses pmblemas ambientais são mencionadas quatro categorias 

perceptivas: 
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a. Oriundos do ser humano: São os problemas que surgem decorrentes das 

pessoas usuárias da represa / reflexo da fOrma de uso/ sua cul tura/ desrespeitn1 

nível consciência/ concentração ou falta de e::.lucação . 

b. Oriundos da poluição: São os problemas que surgem decorrentes dCE 

processos de poluição/ seja através dos esgotos (inclusive o do rnunicípio e do 

presídio de Itirapina)/ lixo/ óleo despejado na água pelas embarcações e 

assoreamento da represa . 

c. Oriundos do poder público e ação golr'ernamental: Nessa categoria são 

citados aqueles problemas que surgem pelo descaso/ falha/ ineficiência do ÇX>der 

público ern gerir área/ não dispondo de um plano de uso adequrtdo e de infra

estrutura necessária. 

d. Oriundos do uso dos recursos naturais: São aqueles problemas que surgem 

devido à fOrma predatória do uso dos recursos naturais/ em desrespeito acs 

princípios ecológicos e as normas vigentes . 

A figura 8 demonstra a freqüência de respostas onde a rnaioria dos problemas são 

percebidos corno oriundos do ser humano (56;35°th) 1 em seguida estão relacionados os 

problemas como oriundos da poluição (301 51%) 1 oriundos do pcder público (121 2S!Vo) e 

numa parcela ínferal problemas oriundos do uso dos recursos naturais (0 185%). 

A categoria de percepções dominante são os problemas como oriundos do ser hurnanol 

já que os informantes percebem os impactos negativos da atividade b.rrística da represa 

que congrega um elevado número de (ESSOOS . Outra característica é que o poder 

público/ em especial a administração municipal de Itirapina é vista com pouca atuação e 

num est3do de inércia em relação dos problerrBs existentes. Nesse caso/ a origem dCE 

problemas se dá muito mais r.:ela falta de ação prevent iva do que pela atitude 

remediadora . 



<I 

oiiJI•il il•'lli1 't1•":'!1!1 'I:;·<L 'l'l •'! 1!t'.,) 

•• J •• ti - J, 1," .... % r 1 tiJ · •• ;. Jl~· .. 1 1t.1l . I 

_,/ 

~-L 

:r 
r~ 

t 

[J 
/)/) /) ,) / ' _,/ // / 

/ / / ~ / / / 
1 i I O I I i I i 

o 10 20 ::v .j(J f .O [J] 7[1 SD 90 100 

·- -· -r-! 
l . f'f'lllfr. l. ..... ~., j'l-_,;-... ; .• , I -...., .I sj 

o Onundos do uso dos r e cU! sos 
na turais 

OOr1undos do poder público e 
açao !)Over narnental 

O ÜiiUndns da poiUiçáo 

o 011undos do ~e r humano 

Figuril 8 - Percepção da origem elos problemas amb~:ntais da rep1esa do Lobo. 

Sobre as con~qüências dos problemas ambientais, são apontadas três categorias, 

sendo que a perce~ão das conseqüências negativas ao uso da área é a que tem maior 

freqüência (76,40%), seguida das conseqüências à saúde humana (17,60%) e das 

conseqüências aos recursos naturais (6,00CYc·) (figura 9). 

a. Conseqüências negativas ao uso da área: Encontra-se nessa categoria todas 

aquelas conseqüências que afet=lrn negativamente o uso e a ocupação da área, 

devido a poluição, perda da qualidade da água, dano a paisagem visual, 

irnpossialidade de freqüentar a praia e tomar banho e degradação em geral do 

ambiente que inviabiliza a atividade turística. 

b. Conseqüências à saúde humana: São mencionados como conseqüências, os 

efeitos negativos à saúde humana, a aquisição de problemas de pele, 

proliferação de insetos e doenças em geral. 

c. Conseqüências aos recursos naturais: Essas conseqüências se referem ao 

esgotamento dos recursos naturais, com redução populacional e redução da 

biodivers1dade lo031. 
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No caso das conseqüências negativas ao uso da área/ as percepções eS:ão centradas 

nos reflexos prejudiciais ao turismo/ tanto para os turistas em si/ quanto/ para as 

pessoas que t:Pm alguma atividade relacionada ao turismo/ como os comerciantes/ 

locatários de imóveis e prestadores de serviço em geral. 

O \0 20 3ü 40 ':J) óU 70 00 90 \OU 

o Con-;.equenr iilS aos tecursoo; 
natural; 

o ConseqüénCiiiS <I s.aúde hum&na 

o Consequé.ncias n~t_1atr1as ;;.:o u<.J:o 
da ál ea 

Figura 9- Percepçoo elas corfieqüêr.::ias oos problemas ambientais da rer:x-esa do Lobo. 

Quanto às soluções aponladac:; para os problemas ambientais da represa, são percebidas 

cinco categorir=ts: 

a. Soluções através da infra-estrutura: Nessa categoria de percepção, a 

solução dos proljemas está voltJ3da para a implantação de infra-estrutura e 

mecanismos adequados para o uso e a ocupação da área, corm, um sistema de 

tratamento de esgoto, canalização das águas pluviais, coleta de lixo (inclusive 

oferta de recipientes adequados), pavimentação da vias e infra-estrutul<3 em 

geral para o turismo. 

b. Soluções através da educação: Essa persr,:ectiva está voltada a educaçã:> 

como possibi lidade de solução dos problemas ambientais, seja através da 

conscientização/ orientação/ campanhas educativas e desenvolvimento de valores 

como, o respeito e a cooperação entre as p:>...ssoas. estaria relacionada ao 

desenvolvimento do senso crítico e cidadan ia. 
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c. Soluçõ~ através de comando e controle: A solução estaria voltada a 

procedimentos de comando ou controle, ou seja, o incremento de normas 

(legislação) disciplinando a forma de uso e ocupação da área e a efetiva 

fiscalização do seu comprimento, inclusive com ações extEnsivas, imputando aCE 

transgressores sanções severas. 

d. Soluções através recuperação ambiental: Nessa catEgoria são apontadas 

medidas que visam a recuperação da área/ parr~ se obter um estado mínimo de 

qua lidade ambiental. Em especial são mencionadas ações de te fton=stamenln dCE 

locais desmatados. 

e . Soluções atr-avés da mobilização social: Sugere o envolvimento da 

sociedade civil organizada, es~=&ialmente das organizações não governamentais 

de cunho ambienta lista para alavanca r soluções aos problemas. 

As percepções anteriomentE discriminadas apontam como principal solução para os 

problemas ambientais da represa do Lobo/ soluções através da infra-estrutura (41180C!fc,) 

e soluções através da Eriucação (38113%.). Na s~üência são assinaladas medidas de 

comando e controle (17,73%) e com menor relevância, soluções .-=\través da recuperação 

ambiental (1,670/o) e soluções através da rrobili7ação social (0,67%) (figura 10) . 
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Figura 10 -Percepção dm soluções dos problemrn arrbienl:éis da reprESa do Lobo. 
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7.2.2. Perce pção dos problemas ambient.lis do mundo 

Na escala global sao p:rcebidos como principais prollemas ambientais as seguintes 

categorias: 

a. Probletnas re lacionados à JJOiuição: São os problemas de poluição em geral 

e de sanearnento básico corno, poluição das águas/ lixo, resíduos industriais, lixo 

(ltÔmico 1 esgoto, uso indevido de subst3ncias químicas. 

b. Problemas re lacionados ao desflorestarr..ento: São aqueles problemas 

relacionados com o desmatamento ou remoção da cobertura vegetal do planeta 1 

com destaque à destruição das matas ci liares que têm papel fi.mdarnental de 

~rot:eção dos corpos híd ri cos . 

c. Problerrr:as relacionados à atmosfera: Nessa categoria são inclusos cs 

problemas que implicam à atmosfera[ consagrados pela opin~o pública como o 

caso do efeito esbJfa 1 das queimadas e da dest ruição da carn(lda de ozônio . 

d. Problemas reladonados educação: Refere~.e em geral a falta de educação e 

consciência da JX)pulação e o desrespeito ao ambentE. Está implícitn nessa 

categoria a crise de valores que a civilização humana passa e as perspectivas de 

construção de um novo paradigma arnbient31. 

e. Probleanas relacionados ao modelo econômico e social: São os problemas 

vistos no modelo econômico e social dominante caracterizados pelo capitalismo, 

como empecilho a sustentabilidade ambiental. 

f. Problemas relacionados ao poder público e ação governamental: S3o o; 

problemas gerados pela omissão/ ausência, corrupção e ineficácia das diversas 

esferas do p<Xier públ ico / com voto de descréditn e desprestígio atribuído pelos 

in formantes . 
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Em termos de proporcionalidade, os problemas relacionados à poluição merecem 

destaque nesse rol com 54,86'!--h das percepções. Em seguida são apontados c:s 

problemas relacionados ao desflorestamento com 28173% e menos representativos 

aparecem os problemas relacionados à atmosfera (10 107CYcJ)1 os problemas relacionadcs 

à educação (31730/c;) e os problemas relacionados ao poder público e ação 

governamental/ conforme representados na figura 11. 
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Figura 11 -Percepção dos problemas ambientais do rnJndo. 

Na escala global( são percebidas como origem desses problemas três categorias: 

a. Oriundos do ser humano: Problemas que emanam da espécie humana( 

decorrentes da sua postura em relação ao ambiente( conduta, cultura( 

consciência( modelo de vida e número p:>pulacional. 

b. Oriundos do uso dos recursos naturais: Surgem da forma indiscriminada e 

predatória do uso dos recursos natulêlis que podem levar a escassez total ou a 

perda de qualidade de vida 1 principalmente ocasonada p:>r países do hemisfério 

norte( em detrimento da pobreza de outros paises. 

c. Oriundos do poder público e ação governamental: São os problemas que 

surgem devido ao descaso( fa lha1 ineficiência do poder público, corrupção( falta 

de ações de controle e falta de políticas pt.'Jblicas. 
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Nessa variável percebida, os resultados apontam que 52,230/o dos informantes vêm cs 

p1Dblemas ambent:tis do mundo como oriundos do ser humano contr<1 40,08% como 

oriundos do uso dos recursos nahirais e apenas 7,69% corno oriundos do poder público 

e ação governamental (figura 12). 

0 10 20 30 <\ 0 50 60 70 80 90 1(H) 

o U11undos do poder pub~co e 
açao go·~ ern;:, 11-:.~n lal 

o Oriundo:; du uso dos ii.!CIJi su·; 

natur<JI3 

o Oriundos do ser hurrnno 

Figura 12- Percepção das origens dos problemas ambientais do rnmrlo. 

Como conseqüências desses problemas são percebidas cinco categorias: 

a . Conseqüências aos recursos naturais: Degradação em geral dos recursos 

naturais, comprometimento da sua qualidade ou da ofert3 para uso, com 

conseqüente desequilíbrio ecolégico. 

b. Conseqüências climáticas : Alterações climáticas como o aurnento da 

temperatura global, efeiros desaS:rosos e sinistros (tempestades, furacões), 

tendo influência significativamente na vida do planeta. 

c. Conseqüências à sobrevivência da espécie humana: São as conseqüências 

que surtem efeitos sobre as condições de vida da espécie humana no planeta, 

podendo im,:i icar na sua sobrevivência. Corno exemplos, são citadas situações 

apocalípticas, extinção da espécie e caos em geral. 
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d. Conseqüências à saúde htunana : Essas percepço:>_s estão diretarnente 

voltadas ao estado de saúde dos seres humanos/ pois/ as conseqüências estão 

dando ênfase à geração de doenças de pele / respiratórias / proliferação de insetos 

e comprometimento da saúde em geral. 

e. Conseqüências à economia: Nessa categoria estão contidas as influências 

dos problemas ambientais sobre a economia global como/ o aumento dos preços/ 

em especial o dos alimentos decorrente da escassez de determinados proclutosi 

etc. 

Na freqüência relativa dessa variável percebida, as conseqüências aos recursos naturais 

despontam como a princip3l percepção (37,03%)1 sP....guida de forma quase que 

equivalente a percepção das conseqüências climáticas (29,63% ) e das conseqüências à 

sobrevivência da espécie humana (26,39%). Em proporções ITtenos relevantes são 

constadas as conse=tüências à saúde humana (5,56%-') e as conseqüências à economia 

(1,89%) (figura 13). 

o 10 20 30 40 :.o 50 70 60 9ü 100 

1::1 Cons E-qüênci3s à econorr~a 

O Cünse<.J11ências sobu:.•ú;ência da 
espéc~" hurnma 

o C úllSe>:JOênci3S climátios 

o Consequiiucias <JOS I€CUI sos 
na!UI.,ÍS 

Figura 13 - Percepçoo das conseqüências dos problerrk'lS ambientais elo mundo. 

E por últ imo/ são discriminadas abaixo/ as cinco categorias de percepção relativas à 

solução dos problemas ambientais na escala global. 
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a. Soluções através da educação: Esperança depositada na educação, em 

especial na educação ambiental como principal ferramenta capaz de promover 

transformações e soluções aos problemas ambientais do mundo. 

b. Soluções através do comando e controle: Geração de tnais instrumentos 

legais que discipli nem a problemática ambental e a intensificação das açõs 

fiscalizatDtias cotn sanções mais severas a serem imputadas aos responsáveis 

pela transgressão. 

c. Soluções através da preservação e recuperação: Preservação dos recursos 

naturais, com destaque para os recursos hídricos e recuperação das áreas 

degradadas, em especial o reflorestamento das áreas desmatr\das. 

d. Soluções através da infra-estrutura : É a percepção de medidas que 

envolvem a implantação de infra-estruturas e procedimentos capazes de 

conterem, rnrtigarem ou prevenirem os principais problemas ambientais. 

e. Soluções através da ciência e tecnologia: São soluções percebidas tendo a 

pesquisa e desenvolvimento de tecnologias como capazes de prevenirem e 

resolverem os problemas ambientais. 

A percepção da solução dos problemas ambientais do mundo é representada 

quantitltivamente (figura 14) como 46,35% sendo para soluções através da educação, 

27,17% com soluções através do comando e controle, 131 070/o com soluções através da 

preservaç&l e recuperação/ 7,25% corn soluções através de infra-estrutura e 6,16CYo 

com soluções através da ciência e tecnologia. 

Nesse bojo é possível observar que os informantes deposit=tm na educação uma grande 

confiança de promulgar soluções para os problemas ambientais do mundo. Por outro 

lado/ nesse contexto é possível observar que a ciência é percebida como um grande 

potencial de solução/ semelhante ao que precon iza no parctdigma tecnicis~ . 
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o Sedu•, C·t'b ali a1és da c1~no~ e 
h?t.rrO~)Çjl<l 

o Soluços:!s ali atés da infla
estrutura 

O Sc.luçoes atnués da pteserva•;ão 
e re-cupetar; .:w 

o Sc~uç.oos atnues do cc.rnondo e 
controlE' 

o Sc4uç ões alt a.:és da educ3Çã.3 

Figura i4- Percepção das so!uçõe:; elos problemas ambientais do rn..1ndo. 

Analisando as categorias de percepções sob um outro enfcque, pode-se conslatar que 

existem duas dimensões da percepção dos problemas ambientais, origens, 

conseqüências e sduções. A primeiro t rata da dimen§ão biofísica (DB), onde Pstão 

relacionr~dos os aspectos aológicos/ físicos, naturalísticosr tratando a problemática 

existEnte distante ou alheia aos seres humanos. Já a segunda, a dimensão social 

(DS)r refere-se diJetamente aos seres humanosr seus comportamentos{ suas normas 

sociais{ usos e costumes e forma de relação com ambiente. Segundo ROSA e PI IIUPPI 

(2001), a interferência perceptível da ação da espécie humana sobre o ambiente, 

através das relações que se estabeleceram entre ela e o ambiente, surgem corn 

nascimento da civilização{ assim, desconsiderando-se as causas naturais{ os problemas 

ambientais podem ser percebidos a part ir das representações construídas pela 

humanidade sob essa dimensão biofísica e a social. 

Na escala local, a figura 15 mostra que a DB é dominante na relação de problemas 

apontados pelos in formantes. A percepção est3 relacionada com problemas de 

saneamento e poluição e uso dos recursos naturais, e nas conseqüências{ a percepção 

está relacionada com os efeitos negativos ao uso do espaço, especialmente o turismo, a 

predação e escassez dos recursos naturais. Enquanto isso, a DS é dominante quando 

são mencionadas as percepções das origens dos problemas ambientais{ focados nos 
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usuários que freqüentam a área e a inércia da administração pública, enquanto que na 

percepção das soluções, destaca-se pela esperança depositada nas intervenções 

educativas. 

I 
i 

O Dtrr.Bnsao bioflsico:t I 
o Dllii91lSá•J ::;ocia! , 

I 

Figura :1.5 - Dimensão da percepção dos problemas ambientai=; na represa. 

Na escala global, a figura 16 mostra que a DB e a DS estão presentes de fOrma 

semelhante na escala local em 1:Errnos de domínio, ou seja, DB é dominante na 

percepção dos problemas e das conseqüências dos problemas, enquanto a DS é 

dominante na origem dos problemas e nas soluções pontadas p3 ra os problemas 

ambientais. 

lO 
o~~==~~====~~==~~~==~ 

Probl!?rna Origem Soluç-ão 

o Dirnensão biofísica 

o Dimensão soei&! 

Figura 16 - Dimensão da percepção dos problemas ambientais no rnmcb. 
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A fa lta de percepção dos problemas ambientais ou a dificuldade de construção de urna 

racionalidade ambiental ocorre devido a fragrnentação do conhecimento, isso porque cs 

problemas ~mb ienta is acabam sendo descritos individualmente e ra rarl'leni:E 

relacionados, ou quando isso acontece, normalmente a abordagem é de rorma linear/ 

desconsiderando-se a comp~xidade onde estão inseridos. A concepção da Terra como 

um organismo vivo/ como um sisterna único e limitador não é trabalhado na educação 

escolar r ap:nas cit3do. Por isso r a educação arnbient311 através do procesro pe:.lagógicor 

necessita fazer uma crítica a essa fragmentnção (ROSA e PHIUPPir 2001). 

A vida na Terra se mantém numa situação de homeostase, ou seja, é um sisrema 

aberto, dinâmico que está em contínua busca de equilíbrio, protEgido na maioria das 

vezes por mecanismos eficazes de realimentação que rorarn sendo construídos ao longo 

dos tempos, de fOrma lenta e gradual, resultado de urna capacidade contínua de 

expressão e assimilação de propriedades coletivas e emergentes de organismos vivos. 

Para se rnanter como um organismo vivo, ela predsa de pelo menos aporte de 

nutrientes, processamento desses nutrientes e a destinação de seus dejetos. 

Nessa forma de aoordagem, que utiliza uma analogia da teoria geral dos sistEmas, 

ROSA e PHIUPPI , 2001 ( op. cit.) discriminam os pro!jemas ambientais em t rês 

categorias: 

6 Problemas ambientais globais que atuam na entrada do sistema: aqueles que 

atuam no aporte de nut rientes ao sistema; 

o Problemas ambientais globais que atuam como componentes internos do 

sistema: aqueles que são o próprio sistema, ou seja, fazem par te do 

processamento ou metabolismo; 

$ Ptvblemas ambientais globais que aáJam como componentes na saída do 

sistema: aqueles mais relacionados com a destinação do produto processado ou 

de resíduos do seu procesXlmenín. 

A figura 17 ilustra essas catEgorias de problemas ambientais globais. 
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Figura 17- C'..ateg01 ia dos proolemas anuienrni<5 glooais (01gmizndo por Jair Schmitt). 

fVl!V1A e I SER (2001) desenvolveram nos anos de 1992, 1997 e 2001, uma pesquisa 

nacional de opinião com o objetivo de produzir um painel, o mais completo possível de 

informações públicas sobre a consciência ambiental no Brasil , gerando uma série 

histórica com dados comparáveis a de outros países, para inrormar os tomadores de 

decisão, do setor público e do nã:J governamental sobre como cs brasileiros pensaro e 

se comportam diante de temas import :mtes para a gestão ambiental e para as 

estratÉgias de promoção do desenvolvimento sustentável. 

Nessa pesquisa, os autores const3t3ram que a população brasileira aponta como rendo 

os três princip3is problemas ambienta is que assolam tanto o mundo quanto o pas 

(escala global): o desmatamento, a cont3minação de rios, lagoas e praias, assim como 

do ar. E, quando se trata de identificar problemas na cidade onde moram, ou no bairro 

(escala loca l), eles mudam de figura elegendo os problemas de: saneamento ambiental 

como coleta de lixo, limp:za de ruas e sanearnento básico como os principais problemas 

que os afetam, principalmente na reg0o Norte. 
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Essa constatação não é corroborada na percepção apuradt1 dos usuários da represa do 

Lobo, pois, problemas relacbnados à poluição são os mais percebidos tanto na escala 

local como na global. Assim, divergindo das colocações feitas por tv1fv1A e ISER (op. cit.) 

naquela de amplit ude nacional, os resu ltados demonstram que a agenda marrom 1 é 

uma preocupação que se incorporou à percepção dos usuários da represa do Lobo 

quando apont:tm que os principais problemas da represa est3o relacionados com a 

poluição e o saneamentn. 

Outro resultado importante obtido IJOr MMA e ISER (op. cil), aponta que cerca de 50%J 

dos entrevistados não foram capazes de identificar nenhum problema ambiental no seu 

bairro. Possivelmente essa característica é decorrente da baixa escolaridade daqueles 

que não souberam opinar e não aponta ram nenhum problema, diferindo dos resultadcs 

da percepção dos usuários da represa do Lobo, onde hxlos apontararn algum prohlema 

ambiental e em linhas gerais, a maioria tinha um considerável grau de instrução. 

Conforme JACOBI (1999), até recente-nente os problemas ambientais da esfera urbana 

que afetam o cotidiano da popu lação, permaneciam praticamente ignorados, centrando 

o debate nos temas globais que ameaçam o planeta, deixando de lado os efeitcs 

adversos d3 degradação ambenta l no contexto urbano. O que se pode afi rmar, no caso 

desta pesqu isa, é que os problemas ambientais da escala local, são percebidos 

sensivelmente pelos usuários da represa. 

Quantn às origens dos problemas ambientais, elas são percebidas na maioria das vezes, 

tanto escala local como na global, como oriundas do ser humano, o que difere de uma 

concepção antropocêntrica onde os seres humanos não influem nos problemas 

ambientais e apenas são atingidos p:::>r eles. Na verdade, se parannos para analisar mais 

cuidadosamente, a concepção de prob/erra e sua adjetivação ambiental, é uma forma 

de representaçik> antrópica de uma situação desfavorável à espécie humana, ou seja, é 

algo que paradoxalmentE existe porque não se deseja. 

1 Age nela rnar rorn é lenrro utilizaclo para referir-se és atividacles re!aC'IOmdas ao saneamento e poluição 
arnb1ental. 
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Além disso, a pesquisa mostrou que rnabria dos usuários est?t ciente dos problemas 

ambientais que afligem a represa e sabem da origem desses problemas, suas 

conseqüências e soluções. Embora exist3 essa percepção, eles demonstram uma atitude 

passiva face a problemática, o que demonstra a necessidade da e::lucação ambiental 

trabalhar a cidadania. Existe a tese de que só depois de exauridas a qualidade de vida 

do local é qtJe talvez a situaç~o seja mais betn refletida e realizada algurna intervenção. 

Essa mesrna constataçã:J foi feita por JACOBI (1999) na pesquisa sobre problemas 

ambientais e qualidade de vida na cidade de São Paulo . 

/\ dúvida que se é, porque, li'F-Smo diante de todcs esses problernas ambientais 

percebidos, muitos dos quais com efeita; danosos, as pessoas ainda freqüentam a 

represa e usufruem desse ambiente? Será que é devido a falta de outras opções de 

recreação e lazer, principalmente nos seus locais de origem? Ou será ainda, que essas 

percepções não furam interiorizad3s e não afetam suas atitudes e comportamentos? 

Outro aspecto a ser considerado é que os informantes dão relevância ao poder público e 

a ação governamental enquanto problern~ (em ambas as esci=l las) 1 quantn às origens e 

soluções para os problemas ambientais. Segundo JACOBI (op. cit.) isso se deve porque 

é o poder público que tEm função controladora/ gestora-indutora e agente direcionador1 

sendo o principal responsáve pela prevenção de degradação ambiental. 

Em termos gerais, outro aspecto que foi marcante é a complexidade da relação 

prob/ema-oligem-conseqüência-so/uçâo, tanto na escala local, quanto na glol:al. O que 

para alguns é um problema, para outros é visto corno a origem cb problerna, ou mesmo 

conseqüência, ou uma solução . Isso de certa rorrna representa uma caracteristica que 

ainda não roi possível saber se está interiorizaffi e é de domínio dos entrevistados ou se 

é apenas uma representação aleatória ou sob inftuência de outras condicionantes. 

No item relalivo às conseqüências dos problemas ambientais, a escala local revela urna 

preocupação com o objeto da pesquisai a represa do Lobo e sua atratividade que 

mot iva as pessoas a estarem ali 1 ou seja, o turismo. Os entrevistados mostram-se 

preocupadas com as conseqüências negativas que a represa possa vir a ter devido aos 
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problemas ambientais que ela apresenta/ inviabilizando os objetivos dos seus 

freqüentadores. Já na escala global/ as conseqüências percebidas t ratam dcs 

agravantes aos recursos naturais através da hiper exploração/ bem como/ das 

conseqüências climáticas e da crise existencial da espéde humana . Esses resultada; não 

diferem significativamente da opinião da população brasilei ra/ pois, acre::lita-se serem 

assuntns bast3nte t!at3dos nos meios de comunicação de massa ou mesroo no cotid iano 

o que parece reflet ir nas res!))stas apresentadas . 

E no últitno uos quesitos proposto para análise da problemática percebida / est3o as 

soluções apontadas para a resolução dos problemas ambientais. Em termos de represa 

do Lobo/ o que as pessoas indicam como soluções está centrado em intervenções 

através de infra-estrutura para atenc.er atividades finalísticas da represa . Essa resposta 

não surpreende porque os principais problemas apontados estão relacionados à poluição 

e por isso/ demandam tais procedi mentns. No entanto, notoriedade deve-se dar a 

educação/ apontada na escala local como um forte instrumental de solução dcs 

problemas ambientais/ o que significa t ratar o comportamento das pessoas/ seus 

valores/ suas atitudes/ suas concepções para que os reflexos desse processo promovam 

a melhoria da qualidade de vida de quem fr~üenta e rrora na represa do Lobo e 

mantenha o uso e ocupação da área nurna perspectiva sustentável prevenindo e 

combatendo os problen1as ambientais. Acredita -se que alguns desses resultados fOram 

inftuenciados pelas ações de educação ambiental executadas pelo Centro de Ecologia 

Apl icada e Recursos Hídricos da Universidade de São Paulo através das ati\~dades do 

curso de Especialização em Educação Ambiental e Recursos Hídricos e peJos servidores 

que desenvolvem projetos de pesquisa nessa linha (tv'JATHEUS eta/. 1 2005). 

Essa rnesrna percepção também é apontada na escala global para a resolução do:; 

problemas. A educação ou a educação ambiental tem se mostrado a grande estratégia 

de mudança de paradigma da nossa sociedade1 em detrimento do fracasso ou dcs 

resu ltados modestos que outros instrumentos apresentaram. 
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Uma .das estratÉgias rnetodológicas para a educação ambiental roi promulgada na 

Conferência de Tbilisi, tendo a resolução dos problen13s ambientais locais como um 

elemento aglutinador da construção da sociedade sustentável, independente do grupo 

ou população que os SLijeitos pertençam e o nível em que se situem ou perceham 05 

problemas (UNESCO, 1.980). Essa estratégia acabou sendo adotada pela UNESCO 

(1985) como um programa de educação ambient:d através da resolução dos problemas 

locais, que ganhou destaque e se tornou um importante instrumento. 

LAYRARGUES (2001) comenta que ao trabalhar com a resolução de problernas 

ambientais locais, possibilita um vínculo entre processo~ educativos e a realidade 

cotid iana e uma oportunidade de enfrentamento desses problemas com a compreensão 

das complexas internções ecológicas, polít icas e culturas da questão arnhient:tl. Além 

disso, trabalhar a escala local foge d3 t.Pndência desmobilizadora e desanimadora da 

percepç.ão gloi:BI dos problemas, distantE da realidade de intervenção. Nessa linha, a 

pesquisa-ação (TI-!IOLLENT, 2000) aparece como um import3nte referencial 

metodológico . 

Para finalizar merece consideração a solução dos problemas ambientais apontadas 

através de medidas comando e controle em ambas as escalas. Isso demonstra a 

necessidade de ordenamento do convívio social impondo penas àqueles que não 

conseguem se enquadrar nessas norrnas. Embora também seja mais um instrumento 

potencial, depende de outros fatore-s, devendo ser muito bem gerenciado para obter 

resultados concretos . 

I 
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7 .3. Sobre o pagamento pelo acesso à repres3 

O objetivo principal desse tópico visou apurar a valoração sobre o uso da represa do 

Lobo/ na tEntativa t razer a tona elementos para a discussão sobre o pagamento para 

acesso ao Ba lneário Santo Antonio, local onde se concentra o maior número de turistas. 

As perguntas elaboradas para o levantamento de dados apre;ent:lram alguns problemas 

no momento da ~ua aplicação, motivo que forçou alterações na análise dos resultados 

deixando de ter o caráter quantitativo previsto ini<.ialmentef para um abordagem mas 

qualitativa, descrevendo os resultados. 

Com relação à disposição a pag;x para usar a represa do Lobo, 62,50% respondeu que 

não estaria disposto a p3gar. Possivelmente esse va lor foi influenciado p::>rque a ampla 

maioria dos respondentes não reside na represa. f:.D contrário, aqueles que morarn na 

represa e se manifestam favoráveis pela cobrança, pois, em tese, eles n~o são atingidos 

pela cobrança por just:tmente residirem ali e o valor arrecadado dos turistas contribui 

para a manulenção da área, além de gerar rnais controle e uma sensação de segurança. 

A freqüência de entrevistados que respondeu que estaria disposto a pagar fbi de 

36,61% e 01 890fi·J não souberam ou não quiseram opinar (figura 18). 

Oulros ~ 

[ - - l; Não 
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íJ l 
/ ' / / / ./ / ./ ./ / 
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Figura 18- Dispos~ão a pagar pa·a usa· a represa . 
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As pergunt3s relativas à disJX>sição a pagar para usar a repre....ç,a causaram estranhes aos 

respondentes JX>rque já existe uma cobrança. Foi instituída uma port:lria, administrada 

pela prefeitura municipal de Itirapina cujo montante arrecadado objetiva ser 

empregado na melhorin da urbanização do Ba lneário. A taxa1 cobrada varia confOrme o 

tip:> de veícu lo: carros de passeio pagam R$ 15,00, ônibus e caminhão R$ 250,00, 

independentemente da quantidade de dias que permanecem no local. Para a maioria 

dos respondenles1 esse valor é considerado abusivo/ sobretudo pela relação "custo

benefício", ou seja, pela faiL-1 rle infra-estrub.Ha e serviços prestados (condições de 

limpeza, pavirnentação, banheiros/ sinalização, ordenamento, etr.:)1 ainda mais nos dias 

de grande movimento (finais de semana e feriados). 

Quem é morador na represa recebe uroa cota de 6 convites que pode distribuir 

isentando seus beneficiários da cobrança ao acesso com veículos. Todavia, observa-se 

um mercado paralelo desses convites onde s~ comercializados por valores reduzidos. 

Além dessa sib.lação, muitos relatam que sempre existe um "jeitinho" para burlar a 

portaria com argurnentos do t ipo "vou ali e já volto" ou dizendo que tem amigos e que 

esqueceu o convite, etc. Quem não quer pag:~r deixa o carro estacionado do lado de 

fura do ba lneá rio, próximo da entrada e rernunera alguém, por rnenor valor para cuidar 

(geralmente em frente aos bares e casas do entorno), inclusive os ônibus de excursão 

que lhes é cobrado um valor mais expressivo e por isso as pessoas se deslocam a pé. 

Ent re aqueles que estariam dispostos a pagar1 31)1% dos entrevistados declarou que 

R$ 5,00 reais seria o valor que pagariam, 21,95°/rJ pagariam R$ 10,00 e 15185% 

pagariam outro vabr a!ém daqueles propostos na entrevista (figura 19). Esse último 

grupo na maioria das vezes propunha pagar R$ 15,00 reais que é a atual cobrança para 

acesso de veículos pequenos. O impasse gerado foi qual a unidade de reÉrência para o 

pagamento: por dia, por pessoa, por veículo ou por final de semana/ etc. 

1 Cotaçao rec~lzad.:J em janeiro ele 2005. 
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Figura 19- Valor disposto a p~ar para usru a represa. 

Como j~ existe urna cobrança pi'lrn acesso de veículos à árEE, ffi respondentes fi caram 

conftJsos e não foi possível apurar quant:ls vezes por ano as pe;soas visitariam a 

repreSil se pagassem o valor declarado, bem como, o percentual que elas destinariam 

para determinados investimentos (a escolher) na represa . Essa situação foi desfavorável 

para gerar uma valoração ambiental de cunho econômico. 

Com relação a aqueles em que não concordam em pagar p:~ ra usar a represa, o 

principal motivo alegado é que a represa é um bem público (52,14%) ou que já pagam 

impostos (35,00% ) e por isso, não pagariam novamente para ter acesso a um lugar 

público. Outras respostas surgildm com motivos menos representativos como, a 

responsabilidade de cuidar é do govemo (2,86%), pagar não ajudaria (5,71%) e outros 

(4,29%) (figura 20). Essas outras argumentações utilizadas ao se posicionarem contra o 

pagarnento justificaram que a represa "é lazer dos pobres", "que não tem condições", 

"não tem higiene na represa I/ ou que "iria para outro lugar gratuito". 

JratSduutl/ 
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Figura 20- Motivos q_Jc noo pagar iam para usar a re1xesa . 

rvluitos dos que dissetdm que não p3gariam, na verdade se sentem revolt3dos pela 

carência do loca l. Embora se manifestassem interessados em pagar, isso só acontEceria 

caso houvesse uma correta adminisbação dos recursos no próprio balneário. Outros 

afirmaram que o dinheiro vai para a cidade de Itirapina, ou com ar de deboche, para o 

bolso do prefeilD, insinuando ato ilegal . 

E quando questionados sobre quem deveria arrecadar o pagamento para usar a 

represa, a maioria respondeu que deveria ser a Prefeitura fV! unicipal de Itirapina 

(48,21%) vindo em seguida a associação de moradores (28,57%). Uma parcela 

significante não soube opinar quem deveria arrecadar (19,20%) ou opinou difusarnente 

apontando empresas privadas, organizações não governamentais ou um fundo de 

proteção ao meio ambiente. Pouco represent:ltivas apareceram as opções governo 

estadual (1,84%), governo fe:jeral (0,45%) e outros (2)3%) (figura 21). 
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Figura 21 - Resrxmsável pa- arrecadar os valores. 

Embora os resultados não tenham sido obtidos da forma desejada para uma valoração 

ambiental, serviram de indicativo da situação latente que se tem a respeitn do 

pagamento para o uso d.3 repreS3 . fVlOTA (1998) comenta que no processo de gesl.ão, 

qualquer que seja a sua forma, o gestor (governo, organizações não-governamenlais, 

empresas) predsa equacionar o prot)ema de aloca r um orçamento financeiro limitado 

perante numerosas opções de gastos que visam diferentes opções de investirnentos ou 

de consumo. Por isso, diante de todas as considerações a respeito da administração 

pública, um estudo de valoração ambienta l seria de fundamental import~nc ia também 

para a defini ção de prio1idade e investimento de recursos públicos. 

Nesse sentido, a valoração deve ter como parâmetros a análise social de custo

beneffcio/ ~is, segundo MOTA ( op. cit )r visa atribuir um valor social a todos os efeito; 

de um determinado projetor investimento ou política. Para isso/ um dos método:; 

propostos é o Método de Valoração Contingente (MVC), porque é um meio de valora r os 

benefícios ambientais considerados de não-uso/ normalmente associados a motives 

altruísticos (valores de opção, valores de existência e valores de herança) (OBARA, 

1999) e que têrn aproximações com a percepção ambiental. 
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7 .4. Significado, uso e responsabilidade 

Ao pesquisa r os significados1 da represa do Lobo, busca se levantar informações 

sobre o sentido objetivo ou subjetivo atribuído a ela. rVJACHAOO (1996) cornenta que 

todo objetn tem um significado prático ou afetivo. Aqueles que tem uma maior contato 

com paisagem percebem nela outms significados, diferente daqueles que não a 

vivenciam. 

Para investigar o significado foi elaborada uma quest3o que consistiu em responder "O 

que a reptesa do Lobo significa pata você?'~ Como é uma pergunta do ti!JO aberta, 

foram diversas as respostas o que inviabilizou uma tabulação unit3ria, por isso, optnu-se 

por agrupar os significados em categorias representadas pelo mesmo sentido. Na figura 

22 estão ilustradas as categorias de significado e suas freqüências relativas e descritas 

em seguida. 

Recmso ? 
Contato wrn '-l natureza I (J 

I 
De·;-canso [ -- TJ 

I 
R l'ereac1c•na\ [ l 

/' /' / _/ _/ _/ _/ _/ _/ _/ / 

O 10 20 30 40 50 GO 70 80 S'O 100 

Figura 22- Categorias de significado da represa do Lobo. 

1 lnlctálrnente fot realizada a questão · Como vccê ôescreve a represa ôo Lo/x)?". visando levantar 
elementos para o reconllectrnento ela Jdent1clacle do lugar f\Jo entanto. o teste piloto revelou que as 
pessoas confuncfiarn clescr.ção corn signif~t.Cido, rnoi:Jvo que levou a exclusao ela pergunta 
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a. Recreaciomtl : os entrevistados conferem à represa do Lobo um significado 

recreacional ou declararem que ela significa um lugar onde pode ter lazer, se 

divertir e fazer amizades. Essa categoria corresponde 41,44rVrJ das respostas e a 

mais representativa . Ern rn.:tiores proporções estão inclusos os usuários que não 

têm residência na represa. 

b. Descanso: nesse grupo com 33,22% das respostas, estão os significadCB 

relacionados ao descanso, cujas declarações referem-se à represa corno um lugar 

onde se pode ter descanso físico e mental, paz, tranqüilidade, limpeza do corpo 

de da alma, esquecer do trabalho/ recarregar as energias e se reunir com a 

família. Essa cate;Joria normalmente é encontrada nas pessoas que possuem casa 

na represa ou estão reunidas ou hospedadas na casa de algum amigo. 

c. Contato Corti a natureza : uma parcela correspondente a 17,47cYo dCB 

entrevistados respondeu que a represa significa um lugar, uma op:llt unidade de 

contato com a natureza, de rara beleza, fazendo menção ao por de sol e de 

contato com Deus. 

d. Recurso: e por último, numa categoria menos representativa (7,sscv,,) estão os 

significados relacionados à represa do Lobo com recurso, tantn natural 

(renovação de oxigênio, abundância de água)/ como de potencial uso antrópico 

(abastecimento de água, cartão post:!l de Itirapinaf riqueza da região, pólo 

turístico / etc). 

Os resultados apontam que os significados atribuídos à represa do Lobo estão 

diretamentE relacionados ao atual sicrerna de uso antrópico, enfatizando seus valores 

cênicos/ contemplativos, de refúgio e como lugar turístico. Pensando a persp:ctiva de 

sustentabilidade para a área, é necessário que novos significados sejam incorporados 

aos seus usuários ou r reforçados aqueles que condizem com esse objetivo. 

Ao investigar sobre uso da represa, buscou-se levantar as possibilidades ~rcebidas 

para o emprego de determinados elementos ou características dela, para um fim 
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antrópico ou nao. Os resul tados obtidos foram distribuídos em 7 categorias de uso, 

conforme represent3das na figura 23 e descritos em seguida. 

, 

Ir -
11-" 

iJ _. 
/ 

O 10 20 ::_;o 40 50 f,l] 70 BO ~·ü IDO 

Figura 23 - Categorias de uso da represa do Lobo. 

a. Atividades turisticas: essa categoria apresentou isoladamente o maior 

percentual de respostas com 581 95%. Esse é resu ltado indicativo que os usuários 

aprovam e reforçam a idéia do atual sisterna de uso da represa como um pólo 

turístico da região ou do município de I ti rapina. Algumas outras idéias são 

associadas a esse modo de uso voltado à terceira idade/ terapia, fisioterapia, 

retiro espiritual, uso sustentáve e de proteção ambiental. 

b. Atividades espor tivas: as atividades esportivas de certa forma estão 

associadas ao turismo, mas nesse caso, os entrevistados foram enfáticos em 

opinar por competições especiais com mais vulto, aproveitando o potencial para 

espores náuticos que a repre...c.a oferece. Essa categoria obteve 9,88% das 

respostas. 

c. Gernção de e~iergia : a possibilidade de geração de energia elétrica é urna 

opção vislumbrada pelos entrevistados com 8,95% das respostas. Na verdade, 

esse fui o objetivo inicial da represa quando construída na década de 30, mas 
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que atualmente esta desativada/ apenas é acionada nos momentos de crise de 

energia elétrica . 

d. Pesca : a pesca é mais urna da possibilidade de uso apontadas pelos visit:mt:Es/ 

principalmente a pesca espo1tiva ou a pesca artesanal. Também é citada a 

piscicultura, possivelmente em tanques redes que vem ocorrendo 

experimentalmente. 

e . Abastecimento de água : frente a gr;:mde quantidide de água, alguns 

entrevist3dos apontam a represa do Lobo como uma reserva hidrológica para 

consumo humano e que j.X)deria ser usada para abastecimento dos municípics 

1nais próximos. A abastecimento para São Carlos é feito no córrego do Feijão/ 

cujas nascentes e capt3ção estão próximas da represa, mas pertEncentf>...s a outra 

micro-bacia . Todavia, se fosse aproveitar a água para abastEcimento humano, 

uma série de medidas deveriam ser tomadas como forma de atender os padrões 

de rx>tabi lidade e qualidade o que exigiriam uma 1Dtal reorganização da atividade 

turística na represa/ como, a limitação da navegação com motores à combustão. 

f. Pesquisa: desenvolver atividades de pesquisa é uma outra possibilidade de uro 

que aparece com 4,01% das opiniees. A represa do Lobo, desde a década de 70 

já vem sendo alvo de diversas pesquisas envolvendo principalmente o 

ecossistema aquático . Após esse período as investigações se intensificaram cada 

vez mais, inclusive com a criação do Centro de Recursos Hídricos e Ecologia 

Aplicada (CRHEA)1 vinculado a escola de Engenhare de São Carlos da 

Universidade de São Paulo. Em mais de 30 anos foram realizadas dezenas de 

trabalhos científkos, o que conferiu a represa do Lobo ser o ecossistema aquático 

mais estJJdado do país . Acredita-se que essa possibilidade de uso está vinculada 

à ahtal imagem da represa, já que as P=Ssoas lembram dela como um potEncial 

de e;tudo. 

g . Educação ambiental: a e:lucação ambental aparece tambérn como uma fOrma 

de uso (4,01%) relacionado com atividades junto à natureza/ tendo em vista seu 
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potencial didático da paisagem. Esse uso já vem sendo desenvolvido J:ür escolas 

de São Carlos que realizam incurs<5es pedagógicas voltadas à educação 

ambiental/ ensino de ciências, geografia e áreas correlatas . Outras atividades 

pedagógicas são realizadas p:lo Centro de Divu lgação Científica e Cultural 

(COCC) da USP, voltado aos alunos do ensino fundamental e médio; e peb 

CRHEA1 voltado ao i1perfeiçoamento de pro fessores da educação básica e 

especializaçã:J de profissbnais diversos em Educação Ambiental e Recursos 

Hídricos (rVJA1HEUS c SÉ/ 2003). 

Quanto à responsabilidade/ os usuários furam perguntados de ''Ce quem é a 

responsabilidade de cuidar da represa?'. Essa questão visou levantar se na percepção 

dos usuários/ eles se sentem responsáveis pelo lugar ou essa responsabil idade é 

compi1rtilha ou recai sobre algum oub-o segmento sociaL Como resÇDsta furam ol:tidas 

8 grupos de responsáveis, conforme ilustrado na figura 24. 
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Figura 2.4- GrL~os de responsáveis por cuidar da represa do Lobo. 

a. Poder público municipal : o poder público municipal, representado pela 

prefeitura de Itirapina/ é apontado como o principal responsável por cuidar da 

represa (54139% ) . A área de entnrno da represa/ cuja maior parcela es'dl situada 

no município de Itirapina/ é considerada perímetro urbano (como já comentado)/ 
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recaindo assim a resJX)nsabilidade pelo cuidado do local, ainda n1ais que é ela 

quem administra a cobrança pelo acesso de veículos no B31neário Santo Antônio. 

Acredita-se que o cuidado ao qual se reterem os entrevistados/ está vinculado ao 

gerenciamento urbano/ seja através ordenamento de uso, manutEnção física ou 

através de regras específicas de convívio. 

b. Todos: essa resposta chama atEnção porque além da freqüência relat iva ser alta 

(37 168°!rJ)1 ela representa a auto-responsabilidade pelo meio ao qual sã:> 

usuários. I ndependente da qual entidade ou setor é responsável legalmente pela 

represar os entrevistados conferem sua parcela de responsabilidade difusa ao se 

identificarem como responsáveis pela área . 

c. Poder público estadual: de fbrma equivalente ao poder público municipal/ o 

poder público estadual é considerado responsável por cuidar da represa / atravé3 

seus órgãos da administração direta e indirel:à (217cVo). 

d. Policia ambiental: é o órgão que tem o papel fiscalizador das questões 

ambientais/ sobre tudo do uso dos recursos naturais r por isso fO i identi ficado cotTl 

responsável por cuidar da represa (1,70%). 

e. Mcui nha : como a represa trat3 de recursos hídricos continentais/ alguns 

entrevist3dos têm essa percepção que é urna entidade responsável. Essa 

responsabilidade está bem delimitada quando se tratã do controle sobre as 

embarcações utilizadas na repre._~ (1142%). 

f. Setor privado: uma pequena parcela dos entrevistados acredit3 que a 

administração da represa deveria passar por algum t ipo de cessão/ por isso, vêm 

o selDr privacb com um possível responsável por cu idar (1113%). Essa percepção 

está associada a idéia de rerceirização da in fra-estrutura e ~rviços urbanos da 

área. 

g. Associação de moradores: 0185% dos entrevistados vêm a associação de 

mo~c~dores como um entidade que seria responsável por cuidar da represa . 
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h. Ibama : por úl timo é citado o Insti tuto Brasileiro de IVleio Ambiente e Recursos 

Nalurais Renováveis, tEndo em vista que é a autarquia do governo federal 

responsável pela execução das políticas públicas ambientais nessa e esfeld e por 

outro lado é uma instituição amplamente conhecida no país, o que facilita 

relacionar com a responsabilidade de cuidar da represa (percep;ão indireta), 

embora sua área de atuaç.ão, no caso da represa , esteja descentld lizada pald 

órgão de meio ambiente do governo estadual (0,57%). 
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7 .5. Percepção da qualidade ambiental 

Nesse tópico são tratados os aspectos referentes à avaliação ambienta l atravé5 da 

percepção ou avaliação perceptiva do ambiente. A coleta de dados foi realizada através 

da adaptação de tÉcnicas de escalonas. I nicialmente foram eleitos asç:ectos do ambienre 

que se desejava avaliar como alguns elementos (elernentos avaliativos) do ambiente 

natural/ do ambiente construído e do ambiente social. Em seguida fui confeccionada 

uma escala gradual para que o informante indicasse a intensidade da qualidade que ele 

percebe. 

Um dos problemas para a ~valiação ambienta l através da percepção é a dificuldade da 

pessoa representar o valor de algo dent ro de um sister11a lógico passível de 

quantificação/ interpretação e analogia . Por isso/ a título exploratório optou-se em 

trabalhar com uma escala de O a 101 semelhante à avaliação escolar. Essa opção de 

escala gradual partiu do princípio de que todos os infbrmanles cursaram a escola/ e 

desse modo todos estariam familiari zados com o sistema de avaliação de notas 

comumente aplicado. Entende-se assim: que a dimensão escalar de O a 10 é um 

conceito Le m introjelado nos informantes tornando-se fád l e mais preciso indicar a 

intensidade de valor dentro da escala. Nesse rentido/ OUVEIRA (1983) comenta que é 

necessário usar indicadores neutros para expressar apreciação pela qualidade 

ambiental/ pois/ as pessoas não são muito precisas em relação ao quantn ou ao como 

gostam e desgostam das cond ições ambient3is. 

Os elementos avaliativos eleitos foram estabeleddos a partir de consultas a outras 

pesquisas realizadas na reg iãJ e através das incursões exploratórias à árS3 1 compatíveis 

com os objetivos da pesquisa . Assim/ foram propostos 18 elernentns que estão 

relacionados à represa do Lobo e que se de~java aval iá-los 1~rceptivamente . ftJguns 

deles mostraram-se bastante válidos para análise e outros nem tanto . Essa diferença 

ocorreu porque nem tndos os infOrmantes se sentiam aptos a responder sobre 

determinados elementos/ pois/ argumc nt3vam não ter nenhum conhecimentn do 
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assunro. Esse é outro problema ap:mtado para a avaliação ambiental através da 

percepção, a capacidade da pessoa avaliar a variável desejada, ou seja, se ela consegue 

perceber ou atribuir algum valor ao elemento avaliado. 

Para o cômputo a ava liação perceptiva (AP), o valor da nota (v) indicada é multiplicado 

pelo número de pessoas que opt3ram por aquela notá (1), depois é feito o sornatório de 

t<Xlos os resu ltados e dividido pela quantidade de pessoas que responderam aquele 

elemento avaliativo (R), obtendo a média da nota. Essa é a média que é 11tilizada pi=!rr~ 

análise da percepção, sendo um indicador de p:rcepção positiva ou percepção negativa. 

Neste caso convencionou-se chamar de percepção positiva aquela cuja média é maior 

que 5 pontos e de percepção neg:~tiva aquela cuja média é menor que 5 pontns . 

No quadro 4 estão inseridos os resultados da avaliação perceptiva. Ela contém os 18 

elementos avaliativos que foram eleitos e freqüência p3ra cada uma das notas 

atribuídas, seguido do v~lor dcs que responderam ao item, o tota l dos que não 

responderam ao item e o total de indivíduos ern que foi aplicado o instrumento. A figura 

25 representa graficamente a avaliação r:erceptiva de cada elemento avaliativo, bem 

como seu p:>sicionamento na escala da percepção (negativa ou p:>sitiva). 
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Quadro 4 Relaçao dos valcres ~ulaclos IXll a cada no til e média do ele111erto avaliado 
(organizado por Jair Schmili:) 

Elementos avaliados 
Notas de avaliação 

TR TnR T 
o :i. 2 3 4 5 6 7 s 9 10 

A A água da re~·esa 16 2 lU 14 14 4f 24 ~ .. -. 
..:-·: •1•1 c 5 222 2 224 

B O a do b cal o o o 1 1 1 6 15 -=:.o 41 107 220 4 22.:1 
c A aeia da praia 16 ., 

.j 14 19 33 c.-
..Ji.: 21 27 14 6 9 220 4 224 -

D As ruas 46 'Í 20 41 27 ~- 19 11 e 4 1 220 <j 2.2-'l 
E O furnecirnenlo de água traldcla 9 2 4 6 7 2t 14 2::. 5? 1g :;}! 197 2J 22.:1 
r O ser viço de trarlSJXJI te 27 5 11 cl) lO 2 c 7 2L 2 15 156 6E 22.:1 
G A illlllinaçiío fXtblica 2ü 7 10 22 25 4S 14 17 2H 3 15 210 l -<1 224 
H A tranqüi lidade do local 5 1 3 -, 

<. 13 31 31 23 45 19 tiD 221 224 
I A coleta e destinação do lixo 24 8 15 ?2 25 4~ 1( 9 27 c 16 219 ~ 224 
J A coleta e b·atarnento do esgoto 1?.2 2 9 3 2 I -" 6 3 2 3 17L Jl 224 
K A inf1 a-esb·uiJ .-a pa-a aliment~o 29 3 17 ci3 Jó 4Ç E 1" 18 2 7 215 ç 22-'1 
L A inrra-estrutu·a pa a laser 21 4 17 :o 18 4·. E 23 2'5 17 218 e 22.of 
tv1 A sinalização &'5 8 23 ':(? 2ü l F 9 H :: - 6 217 ) 224 -
N Os sanitkir.s fXtblicos 39 o 22 ~8 25 3J lL 11 1:. c c 218 e 224 -· J 

o O comércio do local 11 7 15 c5 44 c, 
-'· r· J L:: ;;,o 4 5 216 E 224 

p A segura 1ça elo local 71 8 17 .:5 34 2é 11 8 12 1 7 220 <I 224 
Q O ser viço de saúde 6A 17 Z'J 21 11 1< I 12 1~ ' li 2)4 X 22'-1 
R O se1 viço de educação 115 7 4 8 6 c-... 1 é "- 6 164 6C 221 
1R =Total quere-;pc11deu TnR = Tot.o;1 que n;o re;pondeu T = Tof31 apf~e.;o:ko 
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B O ar do local 

C A are1a d3 pra13 

D /ls ruas 
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E O fomec1rnento de á>:].J3 Ir ataria 

F O serviço á:. tra-15-porfE 

G .A. ilurnina;ào p(b fica 

H /J. tranqiiilid3de do kwl 
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J l>. mlet3 e tratarrento dJ ~gd.o 

I< .1>. irJTa-~!J·utura p..=•ra aliment2•;ào 

L A infi·a-esfrutura para l±er 

M A s'rBiiza•;âo 

f\1 Os !õ<.nitários públ~=m 

O o corrác i:o do lo:al 

P A ~gurarça do local 

O O ~erv~;o d-o: sa(de 

R O ~>2rvP;o de edu:aç~o 

Figuia 2.5- Avaliaç.OO perceptiva da qualklade ambiental da rep csa do Looo. 
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7 .5.1. Percepções positivas 

- I 
/.r ·'"''"'"··flr•.•::-,;,., l ss 

a) "O ar do locar': a qualidade do ar na represa foi apontada pelos visitantes 

como um dos melhores elementos atingindo 8,8 pontos. O distanciamento dos 

centros urbanos, os rernanescentPs veget3is, a sensação interiorana e a ausência 

de fontes de poluição atmosférica são características que inftuenciarn a avaliação 

rositiva desse item. CAfv1ARGO (1986), eS::udando a percepção da qualidade 

ambiental urbana em São carlos t:arnbPm relat3 que a maioria dos entrevistados 

(90)2%) não percebe a poluição do ar no município e reforçam o cognorne de 

"capital do clima", atribuída a São Carlos o que diante da proximidade e situação 

limítrofe pode ser aplicado lattlbém para a represa . 

O ar do local 

125 
"' ~ • o 100 I c: 
(lj 

ro 75 "<> 

"' i õ 50 c: 
lj]) .. • ::> 
rr 25 ~ 
lL .. 

o !-- .. .. -...---~-.--
Nc.tas o 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

Figura 26- Fre<iiência elas notas referentes ao a~ elo local. 

b) "O abastecimento de água tratada": esse item t:trnbém fo i um dos mais 

posit ivarnente percebido com 8,8 pontos. O Balneário Santo Antônio e os dernais 

conjuntos residenciais são considerados como áreas urbanas do mun icípo de 

Itirapina. Nesse sentido, existe o abastecimento de água realizado através de um 
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poço semi -artesiano com 110 metros de profundidade( dentro da área do 

loteamento. No tratarnento ocorre apenas o acréscimo de cloro não passando por 

outro procedimento convencional e em seguida distribuída por urni=l rede. Pode-se 

notar que com essa avaliação( os usuários estão satisfeitos com o serviço e 

demonstram confiança no tratamento que é aplicado para ating ir os padrões de 

potabilidade ao consumo humano. No entanto/ o que chama a atenção é que 

d i~nte de tantas fossas e das características do solo( pode haver cont3minação 

do lençol freático. 

O f01necirnento de água tratada 

Bso 
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~ 40 
'" ~ :::o 
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Gr áfiro 2J- Freqüêrx ia das notas referertes ao f01 necimento de água b·atacld. 

c) "Tranqüilidade do local": o elemento tranqüilidade do local taml:ém foi muitn 

bem avaliado com 719 pontos. Em geral( desconsiderando algumas situações 

pontuais( os visitantes fazem da represa uma imagem de lugar tranqüilo( 

possivelmenie diferindo dos loca is de onde originam ou o modo de vida que têm. 

Quando questionados sobre os problemas arnbient:lis da represa (apresentado 

em out ro item do trabalho)1 alguns entrevistados rnencionam problemas com a 

poluição sonora devido à "guerra de som" e uma pequena sensação de 

insegurança( o que acaba sendo divergente desse item. Outra situação que abala 
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essa imagem de "local tranqüilo" é a relação conft itiva entre os propriet3rios e 

veranistas ocasionais. Os donos das casas de veraneio sentem-se incomodadcs 

com os excursionistas eventuais e consideram-se mais enraizados no lugar, com 

mais direitos do que aqueles com tnenor vínculo com a área e acusam a 

população de recreadonist3s sazonais pela degradação arnbental, geração de 

lixo na praia, poluição sonora e violência. Es<;e segmento freqüenta, 

esporadicamente/ a represa do Lobo/ escolhe o local pata passar horas de lnzer e 

descanso/ principalmente, por considerá-la uma bela paisagPrn e por oferecer 

oportunidade de um contato com a natureza. Enquantn isso, os turist3s eventuab 

não procuram o isolamento e sim um local onde possam ter além da presença de 

amigos e fami liares/ certa convivência com outros grupos de pessoas/ de divers~ 

origens e fazer novas amizades (QUEIROZ/ 2000.) . 
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Gráfico 28- Freqüêrda drn noteis referentes à tranqüilidade do bcal. 

d) "A colem e destinação do lixo": esse é um item que surpreendentemente fd 

avaliado positivamente (5,9), embora esteja próximo do limiar negativo. O 

problema do lixo e da sujeira sempre foi apontado como um dos principais 

problemas da represa, no entanto, os entrevistados têrn nesse aspecto uma visão 
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positiva . Acredita-se que e;sa discrepância esteja relacionada ao fato de que a 

prefeitura realiza com regularidade a coleta do lixo/ principalmente o lixo 

residencial dos moradores o que representa um aspecto positivo e os 

entrevistados talvez não tenham conhecimento da destinação desse material. Por 

outro lado/ nos dias de maior número de visitantes/ é notório a disposiç~ por 

todos os lados/ o lixo dos usuários/ devido ao comportamento irresponsável das 

pessoas e a falta de coletores p3ra a disposição do rnat.erel. Essa últitr.a situação 

acaba contribuindo p3ra uma imaQem negativa onde é apontado como um 

problema ambiental da represa. 
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Figura 29- R·eqüência das mtas refe1entes à coleta e tratamento do lixo. 

e) "A infra -estrutura para lazerTI: a infra-estrutura para lazer foi considerada 

ponto neutro da avaliação perceptiva. Não tende nem para negativo nem para 

positivo. Quando se pensa em infra-estn.Jtura para lazer acabam sendo inseridcs 

os equipamentos privados/ como barcos/ lanchas/ jet-sky1 salas de jogos/ quadras 

de esportes/ situados nas residências, nos condomínios ou em áreas de uso 

restrito como o Iate Clube r enquantn que os equipamentos públicos em geral são 
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poucos e mal cuidados, ficando reduzidos a alguns espaços para a prática de 

jogos ou playground pa ra as crianças. 

A infra-estrutura para lazer 
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Figura 30 - Freqüência drn notas referentes à infra-estruhrra para lazer. 

f) "A água da represarr: a qualidade da água da represa é o último item percebido 

posit ivamente com 5,7 pontos e também um dos quais mais se tem discutido. 

QUBROZ (2000) constatou que na percep;ão dos proprietários das casas de 

veraneio do B:! lneário, é de lxla qualidade, transparente, apenas alterada quando 

há ocorrência de chuva, equivalente a percepção dos moradores Vila Pinhal. 

Enquanto isso, os moradores do Iate Clube a percebem como uma água fria, suja 

e com muita turbidez. A autora salienta que, a tEm peratura da água pode estar 

sendo influenciada pelo córrego das Perdizes que desemboca al i próximo e tem 

suas águas mais frias, como foi constatado por f\1ATHEUS e TUNDISI (1985) . É 

possível inferir que os fatores que influenciam a qualidade da água ainda não 

chegaram a níveis tão negativos que seriam possíveis de serem percebidos pelas 

pessoas, sobrepondo-se apenas aos fatnres que apresentam nívels percebidos e 

considerados positivos de satisfação. Além do rmis, a população em geral pode 

não conhecer, do ponto de vist3 técnico-dentíftco, as reais condições da 
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qualidade da água da represa . Embora ÂRGENTON (2004) tenha constatado que 

a qualidade da água da represa para bal11eali lidade seja adequada, é 

preocupante o futuro próximo (2023) quando estimativas apont3m um aporte de 

160% a mais da carga orgânica da vazão de esgoto do município de Itirapina . 

5ü 

<V 

·g 20 
OJ> 
:=' 
;,rw 

U:: 
o 

Notas 

' 

I 

o 2 

A á•JUa da represa 

I 
l/'1, 

\ 

.. + 

3 4 5 

\ 

+ 
' \ 

~ \ 

\ 
'b-

6 7 9 

Figura 3"1 - Freqüência das notas referentes à água da represa. 
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7 .5.2~ Percepções negativas 

a. "A areia da praia": a areia da praia obteve 4,9 pontos da avaliação e mesmo 

qu11se chegando a uma percepção positiva, é um elemenlo precário. O acúmulo 

de lixo gera um aspecto visual desagradável. As pessoas assam carne e 

despejam os re::."t.os de carvão na areia, isso quando não fazem o rogo 

diretamente sobre ela. Existem animais, princip3lrnente cachorros que andarn 

pela praia e defecam no loca l, potencializando o ambiente p3ra a aquisição de 

doenças. Também existe uma grande quantidade de terra e pedra misturada a 

ela, deixando alguns trechos da orla com aspectn desagradável. Recentemente a 

prefeitura realizou algumas obras de delimitação da ot1a com a construção de 

uma mureta, mas ainda são consideradas obras insipientes diante de tnda a 

problemática de infra-estrutura. 
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Figura 32 - F-reqüência das notas referentes à areid ela praia. 

b. "As ruasfl: as ruas foram avaliadas com 3,9 pontos. Essa percepção negativa é 

motivada pe8 extrema preca riedade que elas se encont ram. O sdo arenoso e a 
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fu lta de manutenção contribuem para que elas estejam sempre esburacadas, 

com grandes processos erosivos, pois, não existe um sistema de drenagem das 

águas fluviais. Com freqüência é possível observar carros que ficam atolados em 

bancos de areia. Além das condições precárias das ruas a s1nalização é outro 

elemento que deixa a desejar, conforme percebido pelos entrevistãdos. 

O) :.o 
\V 

õ 
c 40 
(f) 

'" -o 30 
\13o -
·u 
.~ 20 
::> 
cr 
~ 10 

o 
!~ntas 

•, 

o 

As 1uas 

• .. 
\ f 

\ / 
' 

.... I' 

\ • • 
l • 

(i· 

2 3 5 6 7 8 10 

Figura 33 - Fteql.iência das notas referentes d3 ruas . 

c. "A coleta e tratamento de esgoto": coleta e tratamento de esgotn é o item 

avaliado com a pior pontuação, apenas 0,9 pontos. É notória a percepção dos 

usuários que não existe coleta e muito rnenos tratztmento do esgoto produzido na 

região da represa. Algumas casas dispõem de fOssas sépticas ou negras onde 

depositãm seus esgotr>s, outras lançam nos corpos d'água próximos à represa e 

conseqüenterrentE vão incidir sobre a qualidade da água. As críticas são muitas e 

alguns estudos tentaram avaliar a sihlação de contaminação das águas por 

eftuentes domésticos (ARGENTON, 2004). QUEIROZ (2000) comentr\ que a furma 

irregular do p3rcelamentr> do solo na região da represa tEm contribuído para cs 

impactos arnbient3is na medida que aumenta o núrnero de lotes e 

conseqüentementE o número de fOssas, pois não há serviço de coleta de esgoto, 
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e ainda, com possibilidade de contaminação do lençol freálico de onde é retirada 

a água para abastecirnento. Um aporte significativo de eftuent:Es domésticos é da 

própria cidade de Itirapina que lança esses eftuentes nas águas do rio Itaqueri, 

tributário da represa , depois de passar por urna estação de tralflrnento de esgoln 

(ETF.:) pouco eficiente. Também existe o presídio de Itirapina que contribui com 

seus eftuentes na bacia hidrográfica da represa do Lobo. A autora observou que 

nos períodos mais quentes do ano e com maior freqüência de visitação à represa, 

os índices de colifunne feca is também se elevam. F.mbora não extrapolem cs 

va lores legais previstos, é um indicativo da ação impactante do turismo. 

A coleta e trat1rnento do e:õgoto 
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Figura 34 - Freqliêrx:-ia clro notas referentes à coleta e batar11ento do esgoto. 

d. "O serviço de transportel/: o serv iço de transporte é um item que apresenta 

dificuldades para ser avaliado, já que a maioria dos entrevistados declarou que se 

desloca através autornóvel e não utiliza um sistema de transporte coletivo. 

tVlesrno assim, os entrevistados avaliaram em 3,4 pontos. ExistE regulanrente 

uma linha de ônibus diária em vários horários que opera no trajeto São C3rlos

Itirapina, passando pela represa do Lobo. Os usuários que não dispõern de outro 

meio de locomoção uti lizam esse veículo para chegar até a represa . 
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rigu ra 35 - Freciiência das notas referentes ao serviço de b·arsporte. 

e . "A. ih.nninação públicaf/: a iluminação públ ica é mais uma estrutura urbana 

que deixa a desejar na percepção dos usuários/ obtendo 4) pontos. As ruas são 

ma l iluminadas e alguns p:>stes apresenta m lâmpadas dani ficadas. Essa situação 

contribui para a sensação de falta de segurança no local e um reflexo do 

urbanização precária da área . 
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Figura 36 - Freqüência das notas referentes à iluminação pCblica . 
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f. "A infra-estrutura para a iànentação": a infra-est rutura para alimentação 

também dei>.'a a deseja r na percepção dos entrevistados obrendo 4,2 pontos. 

Praticamente não existem espaços com equipamentos para as pes9Jas realiza rem 

suas refeiçees, além dos bares e restaurantes particulares. Quiosques, 

churrasqueiras seriam elementns mínimos necessários para se reduzir a situação 

caótica que qualquer visitante pode presendar: pessoas fazendo fogo em 

qualquer lugar ou n1ais esj:ecifica mente j untn à pra ia, às vezes utilizando-se para 

isso, os poucos coletores de lixo, produzindo fumaça e despejando os restns de 

carvão na própria areia ou lavando o recipiente na água onde as pessoas se 

banham. Segundo QUEIROZ (2000), os freqüent3dores do Iate Clube costumam 

t razer sua própria alin1entação e prepará-la em áreas reservadas para 

piqueniques e churrascos e os visitantes da Vila Rnhal fazem sua alimentação no 

restaurante do clube do lot?...amento. 
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Figura 37 - Freqüência dm notas referentes à infra-EStrutlr a pén 1 alimenta:;ão. 

g. " A sinalização": a sinalização no local praticamente não existe e foi avaliada na 

percepção dos usuários com 2,6 pontos. Esse item está relacionado com o 

anteriormentE mencionado sobre a qualidade das ruas. Em geral as p&-soas que 
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freqüent::lm a represa, não conseguem se orientar p:la sinalização viária, salvo 

no caso das rodovias estaduais (rodovia Ayrton Sena), onde há cobrr~nç.J de 

pedágio para custeio da manutEnção. A r~usência desse componeni.e urbanístico é 

o próprio sinal da falta de organização do esp3ço. 
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Figura 38 - Freqüência das notas 1 eferentes à si1aliz~ío. 

h. "Os sanitárros públicos": os sanit3rios públicos na represa foram avaliados 

negativamente com 3,8 ponros. São considerados ern número insuficiente, 

normalmente localizados em locais não estratégicos e em geral com fa lta de 

limpeza e manutenção. Alguns chegam a ser alvos de topocídio causados por 

vândalos com pichações e danificação da sua estrutura. 
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Figura 39 - Fteqüêrda dcs notas tefetentes aCB sanitáriospLtbiK:os . 

1. "O comércio local": na avaliaç.ão o itern comércio obteve 415 pontos{ que ainda 

o deixa numa posção de percepção negativa. Localmente{ o comércio é fo!Trlado 

por pequenos empresários do ramo alimentício{ bares e restaurantes com vistas a 

atender principalmentE os turis"'L.as. Existem alguns poucos comerciantes voltada; 

a atender também os proprietários oferecendo~hes materiais de construção e 

outros produtos do cotidiano dos residentes . Também é possível encontrar 

vendedores ambulantes nos dias de maior visit:lção. No ramo de serviços1 

existem prestadoras e empresas que atuam no entretenin-.ento dos turistas 

oferecendo a locação de barcos, passeios pela represa e outras atividades 

recreacionais e náuticas. 
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Figura 40 - Freqüência das notas referertes ao corrércio do local. 

j. "O serviço de saúde": cotTl relação ao serviço de saúde, houve também urna 

avaliação negativa (3,8 pontos). Embora exista um posto de atendimento, está 

precário e nos finais de semana, quando há maior concentração de pessoas, em . 

alguns momentos encontra-se fechado. 
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Fig ura 41 - Freqüência das notas referertes ao ser viço oo sal'Kle. 
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k. "A seguraüÇa do local": a avaliação percept iva registrou para esse item 3,3 

pontns . Os moradores, e mesmo turistas, se queixam dos vândalos que atacam 

as casas roubando seus interiores . Muitas dessas residências são utilizadas 

apenas nos finais de semanas e nos outros dias elas ficam desocupadas. flJguns 

proprietários pagam para moradores cuidarem das cas:~s na sua ausência e 

outros se sujeitam à sortE. As pessoas que residem ern condomínios fechados 

disj:iíem do aparatn de segurança que o condomínio oferece. 
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Figura 42- Freqüên:ia dàs notas refere1tes à segurança do local. 

I. "O serviço de educação": esse é um item em que muitos entrevistados não 

souberam ou não quiseram res!Xlnder, JXlis, a maioria encontra-se ali na 

condição de turista e não têm a mínima noção a respeito do assunto. Assim 

mesmo, uma parte respondeu sobre o item o que lhe conferiu uma percepção 

negativa com 1,5 pontos. Na represa do Lobo não existe nenhuma escola do 

Ensino Fundamental e os alunos, fi lhos dos moradores, deslocam-se diariarnent::e 

até Itirapina. Muitos dos que moram na represa e avaliaram negativamente, 

aspiram a instalação de uma escola para os moradores da represa, pelo mencs 

para as séries iniciais. 
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Figura 43- Freqüência drn notas referentes ao serviço de educação. 

OllVEIRA (1983) considera qualidade ambiental uma expressão de uso correntE mas, 

de difici l definição. Ela estit intimamente ligada à qualidade de vida, pois, vida e 

ambiente são insep3ráveis, devendo ser essa interação de equilíbrio entre ambas. Para 

MACEDO (1995) "a qualidade ambient:l l de um ecosssi:Erna expressa condições e os 

requisitos básicos que ele detém, de natureza física, química, biológica, social, 

econômica, tecnológica , cu lbJral e política" ( .. ) e, a qualidade de vida, "expressa a 

qualidade ambiental esj:eCÍfica ao fator ambiental homem, estabelecendo os requisitos e 

as cond ições mínimas que um ecossisterna deve oferecer". 

Em geral, foi possível observar que a percepção em relação a qualidade ambiental da 

represa é negativa e coincide em boa me:l ida com a percepçã:> dos problemas 

ambientais apont3dos pelos mesmos entrevistados. Somente alguns itEns, que 

conferem também significado e são valorizados pelos bJristas, apresentaram uma 

percepção positiva. 
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7 .6. Percepção dos conceitos da temática ambiental 
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A perspecüva de sustent3bilidade da represa do Lobo já há algum tempo vem sendo 

abordada, principalmente envolvendo a questão do turismo sustentável/ embora poucas 

ações tenham sido implernent:tdas. Segundo REI GOTA (1994 ), o primeiro passo para a 

realização da educação ambiental é conhecer a representação social do público-alvo 

(expressa em alguns conceitos da temática ambiental. Por isso/ p:::nsando nas 

contribuições a programas de educação ambiental ou mesrno outros tipos de 

intervenções, fOi investigado os conceitos dos usuários relativos à meio ambiente, 

educação ambienta/e desenvolvimenlo sustentzivel. 

Investiga r os conceitos das ç:essoas signifi~ saber qual a concepção que elas têm sobre 

determinado tema, qual a representação nrental de um objeto abstrato ou concreto que 

se mostra como um instrumento fundamental do P=nsamento em sua tarefa de 

identificar/ descrever e classificar os difErentes eleroentos e aspectos da realidade e que 

podem influenciar a conduta humana. Saber qual a concepção que as pessoas têm 

desses ternas é de fi.mdament:\1 importância para entender alguns aspectos da relação 

sociedade-ambiente e executar as açêes educativas capazes de trabalhar esses 

conceitos/ reforçando-os nas situações desejáveis ou promovendo transformações 

quando não desejáveis. 

Conforme REIGOTA (1997), a educação ambiental tem sido realizada a parti r da 

concepção de meio ambiente com base nun1 conceito científico e nas representações 

sociais. Conceito científico sã:> t:errnos entEndidos e utilizados universalmente }3 que são 

definidos/ compreendidos e ensinados da mesma forrna pela comunidade científica 

internacional/ ca racterizando o consenso em relação a um determinado conhecimento 

enquanto as represent3ções sociais estão basicamente relacionadas com as pessoas que 

atuarn fora da comunidade científica . Pa ra MOSCOVICI (1976)1 urna representação 

social é o senso comum que se tem sobre determinado tema/ onde se incluem t:lmbém 

os preconceitos/ ideologias e características espeáficas das atividades cotidianas das 
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pessoas. Nas representações sociais também podem ser encontrados os conceitos 

científicos da forma que forarn aprendidos e internalizados çelas pessoas. 

É possível notar que existe urna relação entre percepção ambient31 e representação 

social quanto são tratados em questões incomuns envo ~vendo, por exemplo, o arnbiente 

concebido e suas influências nos valores, nas atitudes e na conduta humana. A anális= 

da relação dessas duas fonnas de pensar, oriundas de linhas diérentes, exige um 

profundo entendimento e reflexão que não cabe resse momentn, mas que fie~ 

assinalada para outras op01tunidades. 

7.6.1. Conceitos de meio ambiente 

Para a de;crição dos conceitos de meio ambiente, foram uti lizadas corno base as 

t ipologias propostas por SAUVÉ (1992, 1994), representadas em 6 catF_gotias e 

sintetizadas no quadro S . 

Quadro 5 T~o logias dm corx:epções sobre o ambiente (Fonte· SALNÉ 1997) I 

Ambiente Relação Caracl:erísticas Metodologias de EA 
Como nab weza Paa ser apreciado Nab.Jreza como caledral, ou • ExibiçÕES 

e preservado como um útero, pura e • imersão na natureza 

-,---- . -
original 

Corno recurso Paa ser Herança biofísica coletiva-, - • Ci'llllpt:u-im dos 3 Rs; 
gerenciado <Jl:léllidacle de vida _____ • Auditorias 
Pa a ser resOlv ido 

1- . . . 
Como problema Enfase na poluição, ~~ Resolucjío de problemas 

deterior ização e an-eaç.as_ e E!tuc1os de caso 
!--=- . i-=- . 

• Projetos de ~~ din~em 
-

Como lugat para EA para, sob1e e A natureza com os seus 
viver no para cuidcr do corrponentes sacias, o LL~ares ou lendas sobre a 

arrbiente históricos~ tecnológicos _ nal1.weza 
- - f--

Como biosfera Como local pera Espaçomwe Ter ra, ''Gaia", a o E~udos de caso em 
ser dividido inter·dependêrx:ia dos seres problemas gklbais 

vivos com os i1animados ~~ E~órias com diferentes 

f-· --- --- - - cosmologias 
Como projeto Pa ·a ser envolvido A natureza com foco na a PesquiSã(ção) participativa 
comunitário amílise crítica, na pa ticipação pa·a a transformaçiío 

política da comJnidocle comunitária 
• Fórum de discussoo 
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a . O ambiente como natureza: os resultados revelam que a maioria dcs 

entrevist3dos (49,28C!fo) percebe o ambiente como natureza, descrita PJr SAUVÉ 

(op. cit) corco o ambiente original e 11pUro11 do qual os seres humanos estão 

dissociados e no qua l devem aprender a se relacionar para enriquemr a 

qualidade de 11
5et

1
' . Para muitos, a natureza é como uma cale:lra l, que devemo; 

admirar e respsitar. Nessa forma de concepção as pessoas dedararam que o 

ambiente é a "nature7a", a "v~etação", a "ftora", os "animais", a "paisagem" e 

destacando os aspectos contemplativos desses elementos. Assim o conceito de 

meio ambiente acaba sendo confimdido com o de natureza. 

b. O ambiente como recurso: uma outra parcela significativa (24,93%) percebe 

o ambiente como recwso, ou seja, é a herança coletiva bofisica que sustenta a 

qualidade de vida. Esse limitado recurso é deteriorado e degradado. Ele pode ser 

gerenciado de acordo com os nossos princípios de desenvolvimento sustentável. 

Deve-se tomar as dedsões corretas para assegurar os recursos para a geração 

atual e para as futuras gerações (SAUVÉ, op. cit.) . Os recursos mencionados (a 

"água", o "ar" ... ) devem ser gerenciados para que outras pessoas possam 

usufi·uir deles também . 

c. O ambiente como biosfera: é o objeto da consciência planetária, de 

interdependência entre os seres vivos e inanimados, que clama pela 

solidariedade humana e é pauta de movimentos educacionais que objetivam a 

compreensão das múltiplas dimensões do mundo, estimulando a efetiva 

participação para lidar com as questões importantes. É a dimensão macro, global 

do ambiente que os entrevistados declaram sento freqüentementE registrado 

como "tudo que está a nossa volta" e dão destaques as interações da socie:lade 

com o ambiente. Nessa fOrma de concepçfu estão inclusos 13,75% dcs 

entrevistados. 

d. O ambiente como lugar para vi\.-er: é o ambiente para se conhecer, 

aprender, planejar, cuidar. É o ambientE do cotid iano, na escola, nas casas, na 
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vizinhança/ no trabalho e no lazer. Esse ambiente é caracterizado pelos seres 

humanos/ nos seus aspectos sócio-cullurais/ tEcnológicos e componentes 

históricos . Esse é o ambiente/ que se deve aprender a apreciar e desenvolver o 

senso de pertencer a ele . Deve-se cuid;,r do "nosso espaço de vivência" (SAUVÉ1 

op. cit.). É descrito por 1,43(Vo dos ent revistados como o "lugar sossegado'~, 

"tranqüilo", a "cidade onde se vive11

• 

e . O ambiente como problema: é o ambiente percebido através dos efeitns da 

degradação ambiental, da poluiç.ão atmosférica ou da água/ o seu estado de 

saneamento. Ele foi concebido em 10,60°/o dos entrevistados. Nas suas tipologias 

de ambiente, SAUVÉ (op. cit.) descreve essa catEgoria como, ambiente biofísica, 

o sistema de suporte da vida que está sendo ameaçado pela poluição e pela 

degradação. Deve-se aprender a preservar e a manter a sua qualidade. 

Não foi constatado nenhum registro que conceba o ambiente como projeto comunitário[ 

que é o ambiente da coletividade humana/ o lugar dividido/ o lugar político/ o centro da 

análise crít ica. Ele clarna pela solidariedade, pela democracia e pelo envolvimento 

individual e coletivo para a participação e a evolução da comunidade (SAUVÉ/ op. cit.). 
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Como lmsfera ') 
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Figura 44 - Tipologia elas cmcepções dos usuáriCB da represa do Lobo . 
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7 .6.2. Conceitos de desenvolvimento sustentável 

-~-----

/ . f ' l l llf,, l• (•.fl•:·t.IL·,,,,, 

I . l 
1105 .l 

Diante da problemática ambiental que se vive no mundo estão inseridas as discussões e 

entendimentos sobre os efeitos maléficos do modelo hegernônico de desenvolvimento, 

suas origens, efeitos e soluções. Na busca de novas alternativas para esse modeb 

SACHS (1986) foi um dos pioneiros a contribuir propondo um rrodelo de rearranjo das 

relações sócio-econômicas e sócio-ambientais, inicia lmentE retratadas sob o termo 

ecodesenvolvimento e mais tarde rebatizado com a expressão desenvolvimenfD 

sustentável. 

Com o passar do tempo e o aquecirnento das discussf.es a resr:eilo do assunto( sobre 

tudo, com o agravamento dos problemas sociais (pobreza e exclusão), econômicos 

(modelo de desenvolvirnento centrado no crescimento econômico) e ambientais, 

provocados pelos dois primeiros, o conceito de desenvolvimento sustentável foi 

percebido cheio controvérsias e vieses ideológicos. Assim, a perspectiva de se obter um 

desenvolvimento sustentável, como forma de realinharnento da ordem 

desenvolvimentista, passa num primeiro plano ern conceber o que é esse 

desenvolvimento, quem o deseja, para quem se apica, quais os result3dos esperados e 

como obtê-lo. Esses pontos fundamentais motivaram a investigação sobre a percepção 

do conceito de desenvolvimento sustentável dos usuários da represa do Lobo. 

Ao ser rea lizada a entrevista, questionando os entrevist:ldos sobre o que é 

desenvolvimento sustent3vel, pcxle-se observar uma grande dificuldade em tentar 

conceitua r esse tema . r•1ais da metade não saba o que fa lar e diante da ignorância atÉ 

se sentiam constrangidos. Outros faziam decl3raçõe.s tota lmente sem sentido ao qoo 

1 Fazendo urna rtlj)ida análise do termo ôesemroivímento. conforrne o dic1om'wio HOU,l\.ISS (2004). é 
composto pelo prefixo o'es. que s1gnifica oposiçoo, negação ou fa~a ; separação. afastamento; segu1do 
elo substar~tvo masculino envofvunento. que significa ato ou efeito de envolver(-se); envoltura Logo, 
des -1 envolvunento = falta ele envotv1rnerto. Extrapolando esst~ lógica. oosenvolvmJento sustentável 
seria urna neQBçáo a qualquer envotvi rnerto ou cornprornetirnento com a sustentablhdade. 
estabelecendo-se urna contrarredade. urna antítese. Atualmente o que se tem é unY:J diacrona e o 
termo acabou adquirindo ol.dro valor semântico. ernhora carregado ele signifi cados ideológicos. 
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lhes fora J:Erguntado, não sendo utilizado como resposta válida de análise conceitual. 

Essa situação charce atenção que desenvolvimento sustentável, embora amplamente 

falado no debate da questão ambient31 pelos diversos meios de comunicação, não é 

algo que faça p3rte do repertório de conhecimento das pessoas, inclusive as de maior 

índice de esco~ridade . Isso leva a refletir sobre a importância de se incorporar esse 

tema ao conhecimento das pessoas, seja através de processos ronnais, vinculados a 

educC~ção escol~ r, ou mesmo através de processos não-formais, reladonados ao público 

em geral que não mantém urn vínculo escolar. 

O conceito de desenvolvimento sustenlaoo é algo que ainda continua em construção e 

certarnente será motivo de intensas discussões teóricas e políticas. No entanto, a 

Comissão de Políticas de Desenvolvimento e Agenda 21 (CPDS) elaborou o documen1D 

Agenda 21 btasileira: bases para discussâo, onde é sistematizado o marco conceitual de 

desenvolvimento sustentável, mostrando as especificidades a serem consideradas. Neles 

estão inclusos 9 tipos de sustent3bil idade que devem ser abordadas como alicerces para 

a construção do conceito de desenvolvimento sustentável, dos quais três foram 

identificados nessa pesquisa (figura 45). Os outros 6 (susi.Bntrlbilidade ecológica, 

política, demográfica, cultural, institucional e espacial), não foram identificados o que 

ind ica a dimensão complexa e de desconhecimento do conceito . 

Os resu ltados revelaram que a maioria das respostas ocorre através do componente 

quase que exclusivamente ambiental (75%), ou seja , apenas sob o foco da 

sustentabilidade ambiental, referindo-se à manutenção da capacidade de sustentaçã:> 

dos ecossistemas, o que implica a cap3cidade de absorção e recomposição dos 

ecossisternas em face das interferências antrópicas (Mfv1A, 2000). Nesse bojo est:wam 

as percepções do tipo : "sobreviver na natureza sem agredi-la", "coexistência susten~vel 

com a natureza", "tocai que se desenvolve com infra-estrutura sustentável e preserva 

todas as suas características", "fazer projetos com responsabilidade ambiental", 

"reciclagem para nã::> agressão da natureza~~, e "aproveitnrnento racional da biosfera'~. 
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Outro foco observado nos conceitos foi de sustentabilidade econômica (9,62°/o ), que 

implica urna gestão eficiente dos recursos em geral e caracteriza-se pela regularidade 

de fluxos do investimento público e privado, o que significa que i"' eficiência pede e 

precisa ser avaliada por processos macrossociais (fVlivJA, op. cit.). Os entrevistados 

fu_ziam menção em "desenvolver com turismo", referindo a represa, "desenvolver com 

os próprios recursos", "desenvolver para que todos tenham o seu próprio sustentn", 

"produzir o flUe se consome" e o "governo aplicar corretamente o dinheiro". 

E por último, fd registrada em urna minúscula parcela, a percepção do desenvolvimento 

sustentável com foco na sustentabilidade social (5,77CYo), quando os informantes 

declaram que é o 'equilíbrio entre rneio ambiente e sociedade". Essa sustentabilidade 

social tem com referência o desenvolvimento e como objeto a melhoria ela qualidade de 

vida d:t população, onde se busca a adoção de políticas distribut ivas e/ou redistributivas 

em países de desigualdade social e a universabili2ação do atendimento na área social, 

principalmente na saúde, educação, habitação e seguridade social (fvHv1A, op. at). 

Dest3ca-se que algumas vezes o conceito é confundido como sendo sinônimo de 

educação e de conscientização das pessoas, o que na verd3de acaba sendo um 

instrumento para se obtEr o desenvolvimento sustentável. 

Outms 
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Figura 45 - Freqüência oo foco do conceito de desenvolvimento sustentável. 
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7.6.3. Conceitos de educação ambiental 

SORRENTINO (1995)1 ao estudar a fOrmação do educador a111biental t'Bo fOrmal/ ou 

seja/ "as ações e práticas educativas voltadas à sensibilização da coletividade sobre as 

questões ambiPntais e à sui=l organização e participação na defesa da qualidade do meio 

ambiente// (BRASIL/ 1999) classificou a EA em 4 correntes : a conservacionista, aquela 

vinculada à biologia e voltada para as causas e conseqüências da degradaçãl 

ambiental; i=l educação ao ar livre/ que envolve desde os amigos naturalistas até os 

praticantes uo escoterismo1 passando por grupos ele espeleologia/ montanhismo e 

diversas modalidades de lazer e ecoturismo; a gestão ambiental/ que é a mais política e 

envolve os movimentos sociais; e/ a economia ecológica/ que se estabelece a partir de 

reflcxêes sobre o desenvolvimento econômico e o meio atnbiente1 principalmente a 

partir da década de 70. 

Enquanto isso1 MININNI-MEDINA et a/. (2001)1 sob o ponto de vist3 da EA fOrmal/ ou 

seja, aquela que é desenvolvida no âmbito dos currículos das instituições de ensino 

públ ica ou privada (BRASIL/ 1999)1 classificou a EA em duas grandes vertentes: 

ecológico-preservaciosnita e a sócio-atnbiental. A vertente ecológico-pteservacionista fd 

concebida desde a década de 60 e 70, onde se fala em educação ecológica . Muitcs 

educadores a desenvolvem se referindo às questões naturais, esquecendo da 

importância das intEr-relações dinâmicas que ao longo da história se tem estabelecido 

entre sociedade e natureza. No seu currículo ocorrem atividades de sensibi lizaçã:> 

quanto aos problemas ambientais e à preservação da natureza, organizando-o entorno 

dos conhecimentos da biologia e da ecologia. Seu objetivo fundamental é uma formação 

individual nos aspectos éticos e estéticos para uma convivência harmônica com a 

natureza. A vertente sócio-ambiental visa uma educação integral e integradora/ que 

atinja as necessidades cognitivas/ afetivas e de geraç-ão de competÊncias para uma 

atividade responsável e ética do indivíduo como agente social comprometido com a 
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melhoria da qualidade vida . Não há um currícu lo previamente definido e sim inserido 

nas diversas disciplinas ou mesmo no projeto pedagógico da escola . 

Na análise dos conceitos de EA dos entrevistados/ pesquisa constatou um amplo 

predotnínio de uma concepção voltada a uma idéia conservacionisl:a 1 preservacionist31 

naturalística ou ecolégica 1 conforme os tipos conservacionista ou eco/ógico

preservacionista apresentados anteriormente. Nas declarações do entrevistados são 

a1X>ntadas as necessidades de urna educação para "preservar a natureza"/ "nãJ 

destruir"/ "não sujar"/ "não maltratar os animais e plantas"/ "proteção ao 

desenvolvimento do meio ambiente"/ "saber usar"/ "conscientizar-se para não sujar", 

"crescer sem destruir a natureza". Nesse contexto s3o excluídas quaisquer menções que 

retratem os seres humanos como sujeitos ativos dessa educação e seus aspectos sacias 

que dinamizam a relação sociedade-natureza . No caso da represa do Lobo/ essa 

concepção leva a inferir que a EA é umt=~ remediadora dos problemas ambientais, como 

uma simples tecnologia. 

Outros/ em número pequeno, conseguem expressar alguns aspectns além desses mais 

preservacionist:as 1 voltando-~ a questão econômica/ social ou tnesmo numa perspectiva 

futura/ remetendo a idéia de sustentabil id3de como educação/ diferindo em termos de 

valores e objet:r..s. Fazem menção a uma educação palêl "saber a responsabilidade de 

cada um"/ "o que cada um deve fazer palêl melhorar o fuhtro de nossos filhos"/ 

"fi.tndamental para as futuras gerações"/ não pensar apenas no lado financeiro"/ "saber 

respeitarlt, "sodedade trabalhando para uma natureza preservada"/ "união palêl cuidar 

do loca1'1 "zelar pelo locallt/ "culturalt/ "cidadania". 

Tambérn é possível constatar que existem pessoas que embora conheçam o tenro EA1 

ou pelo menos ouviram falar/ mas não têm a menor idéia do que significa e o 

relacionam a algum tipo de pesquisa ou simçXesmente acham import3nte ter ou fazer 

na represa como algo que está na moda . 
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Figura 46 - Tipolog ia dos conceitos de educaçao amba1tal. 

Analisando compaícltivamente as t ipologias prop::>stas por SORRENTlNO (1995) e 

MININNI-MEDINA et a/. (2001), mesmo tratando-se de contextos diferentes de ensino, 

é possível observar que ambos autores descrevem uma EA voltada à preservação 

ambiental ou da natureza . 

SAUVÉ (1997) ao fuzer uma análise das relações entre EA e DS comenta que o conceitn 

da EA foi sempre limitado à proteção dos ambientEs naturais (a seus probemas 

ecológicos/ econômicos ou valores esLéticos) 1 sem considerar as necessidades dos 

direitns elas populações associadas com es5es ambientes/ como parte integral dos 

ecossistemas. 

A educação como instrumento de preservação ou de transfOrmação social é um objeto 

de discussão antigo e está novamente no centro das sugestões de redefinições ou 

reorganizações do pensamento ambiental (ROSA/ 2001a) . Segundo TILBURY (1995), 

existe uma insatisfação na concepção de EA de caráter conservacionista/ pois/ desde 

que surgiu a mais de 30 anos/ tEm falhado em formar pessoas adequadamentE 

habilitadas para tratar as questões ambientais/ devido a essa visão con5ervacionist:a e 

pouco engajada com as questões produtivas e cont:extualizad:ls. Por isso/ gerou a 

necP..ssidade da construção de um campo teóri co chamado Educação Ambiental para a 
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Sustentabilidade (EAS)1 associando as preocupações da EA convencional com o conceito 

de desenvdvirnento sustentável. Assim 1 conforme coment=l ROSA (2001a)/ a educaçâO 

que recebeu o adje·Uvo ambiental, assume agorr:t o complemento sustEntável. 

SAUVÉ (1997) chama a atenção que a noção ela EAS esconde diferentEs concepções: de 

ambiente, de educação/ de DS e/ tcxlas essas concep;ões determinam os diferentes 

discursos e práticas da EAS. Isso parece ser muito óbvio, todavia, quando eles 

reorienL:tm as bases de decisão nas ações educativa~~ essas concepções são raramente 

esclarecidas. Conclui que a EAS deveria ser chamada de educação ambiental para o 

desen volvimento de sociedades responsáveis, porque daria à EA um objetivo muito mas 

rico do que a EAS oferece. 

Assim, tendo em vista que um dos objetivos que 9: busca para a repreS:t do Lol:o é o 

turismo sustentável, a abordagem de educação ambiental para a sustent:abilidade, pode 

ser considerado um referencia l tEórico a ser seguido. 
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As últimas perguntas da pesquisa explor,-,m quais os elementos da represa geram 

topofilia e topofobia e quais os motivos que lavaram a esses sentimentos. Topofilia é um 

neologismo descrito por TUAN (1980) como, "amor humano ao lugar", tem sentido 

amplo e compreende t:lxlos os laços afetivos dos seres humanos com meio ambiente 

material. Assim, buscou-se apurar qui:iis os elernentos (da paisagem) da repres:~ do 

Lobo que os. usuários mais gostatr1 que, porl:i.:tnto, são expressões dos sentimentos 

positivos. Conseqüentemente, essa busca também possibilitou identificar quais 

elementos fazem com que ela seja valorizada através da afetividade. 

AMORIN ALHO (1996) comenta que "os intelectuais interessados nos lugares c nas 

paisagens valorizadas não pretendem produzir apenas urna simples divagação poética 

sobre eles. O que está em questão são os sentimentos de indiferença, de afeição ou de 

aversão do homem pelos lugares com os quais tem alguma fOrma de contato. 

Sentimentos e valores que, seguramente, têrn um papel importante (em muito caros, 

decisivo) na fOrmação de juízos de valor, de atitudes e, em última análise, de ações 

sobre esses lugares paisagens". 

Os sentirnentos positivos podem se expressos através do gosto ou preferência de 

determinwdos elementos daquele lugar, que adquirem significado e valor. Os 

entrevistados na repre.....~ no Lobo manifestaram o que mais gostam na represa do Looo 

em quatro categorias: 

a. Estética: a maioria dos entrevistados (41,14%) demonstra sua afetividade 

através de uma apreciação estética da represa do Lobo manifestada pe~ 

"paisagemlT, "a visão panorâmica", "o pôr do sol", "a beleza natural", "a área 

verde e o horizonte". Nessas declarações é possível notar significados carregado; 

de poética, poética do lugar que dá fOrma aos sentimentos. Nas palavras de 

TUJ\N (1980), "as mais intensas experiências estÉticas da natureza possivelmente 

nos apanham de surpresa . A beleza é sentida, como o contato repentino com um 
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aspecto da rea lidade até então desconhecido; é a antítese do gosto desenvolvido 

por certas paisagens ou o sentimento afetivo por lugares que se conhece bem". 

Cabe ressaltar que a admiração estética está voltada para os elen1entos da 

paisagem natura l/ sem considetação aos elementos da paisagem art ificial. 

b. Natureza : os elementos da natureza como "a água"/ "o ar puro 11

1 "os peixes
11

1 "a 

fauna"/ "os p3ssaros"/ "o contato com a natureza"/ "o fi·escor do lugar11

1 "clima/// 

são atributos que 29JOcYc, dos entrevistados gostam na paisagem da represi'l . É 

possível perceber um desejo de contato com a natureza sucumbido no modo de 

vida urbano e limitando-se a momentos e ocasiões especiais/ como nos finais de 

semana/ quando os entrevistados dirigem-se a represa para ter contato com 

esses elementos. Pata aqueles que praticam alguma atividade esportiva/ esse 

contato pode ser mais intenso/ dependendo do tipo de esporte. ConfOrme 

comenta TUAN (1980)1 o envol\~mento do ser humano tEcnológico com a 

natureza é mais recreacional do que vocacional. O elemento água sempre 

despertou na humanidade um sentimento ambíguo entre o temor e o amor 

figurado no pavor das enchentes/ inundações/ tempestades ou no símbolo magno 

da vida / a aventuta na busca do desconhecido 1 o deleitE do banhar-se, o meio c.e 
subsistência. Certamente o lugar não seria o mesmo, ou quem sabe/ nern 

existiria o Broa se não rosre pela a água da represa . 

c. Tra51qüilidade: para 18106% dos entrevistados a represa gera topofilia porque é 

um lugar onde se pode ter tranqüilidade/ sossego/ pazl onde para alguns o 

silêncio é intocado. É o refúgio do mundo que vive se diariamente e se quer 

distanciar nern que seja px pequenos fragmentos do tEmpo. O stress se torna 

cada vez n"Bis popular como doença social d3 contemporaneidade e como 

antídoto existe a represa do Lobo. 

d. Social: por último 11)1%J dos entrevistados proclamam sua aÉtividade pela 

represa como oportunidade de relacionamento social. fts pessoas se deslocam 

aos finais de semana 1 reúnem a família (pais, filhos/ netos)/ as famílias (outros 
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parentes prÓyjmos ou distantes), os amigos e se integram nesse lugar. 

Aproveitam para colocar seus assuntos incomuns em dia, pa ra fazer o lazer 

coletivo ou mesmo para experimentar os outros elementos topofílicos já 

enunciados (a tranq üilida~ do lugar/ o contato com a natureza e contemplar a 

paisagem) . Por vezes esses rnomentns propiciam também a formação de novas 

amizades. 

Em linhas gerais/ esses elementos valorizados não sao excludentes entre si1 pelo 

contrário, eles são complementares. Se alguns valorizam mais um elemetttor oulro pode 

estar relacionado a essa valorização. 
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Figura 47 - Categor ia de elementm que mais gostam na represa cb Lobo. 

Com o objetivo de apurar os sentimentos negativos/ a top:>fobia 1 fOi perguntado acs 

ent revistados 'o que eles menos gostavam na represa~~ As respostas for.3.m agrupadas 

em três categorias/ conforme discriminado a baixo: 

a. Poluição: assim como descrito na análise da percepção sobre os problemas 

ambientais da represar a poluição foi indicada como o elemento topofóbico 

mais freqüente (46,22.C:1b)r pelo acúmulo de lixo e sujeira/ capaz de gerar 

aversão nos visitantes. Ela é caracteriza pela poluição da água/ esgoto na 
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água, poluição sonora, pela água suja da represa e o aspecto de degradação 

em geral que a área apresent:l. 

b. Concentração de turistas: a concentração ou excesso de turistãs que 

freqüentam a represa é visto por 17,13°/c. dos entrevistados como algo que 

eles menos gostam. Essas respostas fOram emitidas principalmente por 

turist:ls que são proprietários de casas e freqüentam a represa para 

descansar longe dos centros urbanos. Uma parcela dos turistas eventuais 

também se manifestou apontando negativamente a presença ern grande 

quantidade de pessoas. Essa situação ger.3 um aspecto de muvuc;J que 

contrad iz ao objetivo que uma parcela dos visitantes busca ao freqüentar a 

represa. Ocorre um estado de baderna generalizada que nas palavras dcs 

entrevistados é caracterizado pelo barulho, baderna nos bares, bêbados, 

brigas, uso de entnrpecentEs, churrasco na praia. Certamente essa situação 

de excesc_n de visitação tem efeitos perniciosos para o ambiente colocando-o 

no limiar da capacidade de suporte, que por sinal r não se sabe qual é. 

c. Infra-estrt;iur-a: a infra-estrutura é um aspecto prirnário entre os problemas 

que a represa pos:;ui. Entre os entrevistados, 36156°/o é algo que eles menos 

gostam na represa . A desordem na ocupação e uso do espaço público é 

descrita através da falta ou más condições dos sanitários públicos. Esse 

panorama é agravado através da cobrança pelo acesso de veículos à área que 

em tese o roontante apurado deferia ser revertido p3ra a manutenção da 

área. Somado a isso, é apontada a ineficiência da administraç:io pública em 

fazer gestão da represa do Lobo. Em algumas situações as pessoas dedaram 

o aumento significativo de residênces deixando o arnbiente de ter 

características rurais/ transfOrmando-se num amllente estrit:lmente urbano/ 

com ruas esburacadas, poucas árvores e sombra/ do qual eles tanto fogem. O 

cenário do medo se instala quando o assunto é segurança . Muitos se queixam 
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de ter sido fu rtados ou roubados. Assim/ todos esses fatores contribuem para 

a fbrmação âa imagem topofóbica da represa. 
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Figura 48 - categoria de elem2ntos que menos gostam na represa do Lobo . 
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A propost:t inicial da pesquisa foi realizar um estudo da percepc~o ambienta l da 

população que interage corn a Represa do Lobo e reu entorno/ na perspectiva de 

contriblt ir mm inforTnações que p:>ssarn subsidiar programas e estratégias de educação 

e planejamento ambiental. Cessa forrna/ a partir das percepções apuradas dos usuários 

e corn base em diversos outros trabalhos já realizacbs/ foi possível fazer algumas 

considerações que se mostram potenciais para intervir no cenário atual e que podem 

contribuir para a sua construção. 

As intErvenções que se propõe estão galgadas nos princí1=~os apontados para o 

desenvolvirnento sustentável/ tendo a educação ambiental como principal agente 

indutor desse processo. Para que isso ocorra/ são apontados alguns elementos 

considerados relevantes dentro do contexto ambient:tl/ social e político e demas 

características que configuram a represa do Loto e seu entorno. 

a . Referencial merodo!ógko 

A metndolcx;Jia da pesquisa-ação é propo~ como o referencial rnetndoló;)ico potencial 

para o desenvolvimento das intervenções no ârnhito ela educação ambiental e que 

possibi lita espaço para congregar os demais elementos que serãJ indicados mais 

adiante. A pesquisa-ação é conceituada por THIOLLENT (2000) 1 corno " um t ipo de 

pesquisa social com base empírica que é concebida e realizada em estreil21 assodação 

com uma ação ou com a resolução de um problema coletivo e no qual os pesquisadores 

e os participantes representativos da situação problema estão envolvidos de modo 

cooperativo ou participativo11

• Freqüentemente ocorre uma confüsão exis1::Ente entre os 

termos pesquisa p3rtidpantE e pesquisa-ação e não há uma unicidade entre cs 

pesquisadores a esse respeito . THIOLLENT (op. cit.) ressalva que pesquisa-ação é um 

ti ~XJ de pesquisa participante porque implica necessariarnente na particip3ção das 

--- - - - - - --- -- ~ 
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pessoas nos problemas invest igados. Todavia, nem tcda pesquisa particip.::mte é uma 

pesquisa-ação/ porque/ em alguns casos a pesquiS3 participante é um tipo de ba~ada 

numa metodologia de observação participante na qual os pesquisadores estabelecem 

relações de comunicação com os investigados com o intuito de serem mais bem aceitns. 

A pesquisa-ação "além de participação/ supõe uma furma de ação planejada de caráter 

social/ educacional/ técnico ou outro/ que nem sernpre se encontra em propost::ls de 

pesquisa participante". O autor reforça essa concepção dizendo que ela pode ser 

quali ficada corro pesquisa-ação quando realmente houver urna ação !XJI' parte das 

pessoas ou grupos implicados no problema sob observação. 

HAGUEITE (2000) relata que pesquisa-ação e pesquisa parLicipante tiveram suas 

origens na década de quarent3 na psicologia social e como crítica à rnetodologia da 

pesquisa tradicional das ciências sociais devido: (a) fa lta de neutralidade e objetividade; 

(b) recusa de acertação do postulado de distanciamento entre sujeito e objeto de 

pesquisa; e/ (c) o princípio ético de que a ciência não pode ser apropriada por grupos 

dominantes conforme tem ocorrido historicarnente. A autora diverge da distinção feita 

por Thiollent por ter constatado o componente "açãoll em algumas pesquisas 

participantes. 

Uma das diversas áreas de aplicação da rretcdologia da pesquisa-ação/ além daquelas 

já consagradas/ é na educação ambiental e na resolução de problemas ambientais 

(LAYRARGUES/ 2001~ SÉ/ 1999~ UNESC01 1985~ VASCONCELLOS/ 1998~ VIEZZER e 

OVALLES/ 1995) que nos últimos anos vem aument:tndo o número de adeptcs . 03 

trabalhos desenvolvidos nessa linha caracterizam-se geralmente pela resoluçà.-J de 

algum tipo de problema enquadrado na temática e abordado dentro dos pressupostos 

da educação ambiental. O pesquisador-educador é um agentE capaz de induzir ou 

faci litar/ juntamente com os sujeitos, um processo de transfbm1ação e equacionar o 

problema ou situaçêk> ambient31 concebida inicia lmente no objetivo do tram lho. 
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Nesse sentido, a educação ambiental, através da pesquisa-ação, para obter resultados 

concretos nos objetivos a que se propõe, deve promover nos sujeitos o empowerment 

(FRIEDMAN, 1992) que significa o fortalecimento político-organizacional de urna 

coletividade, mantendo como referência os interesses comuns e pratica uma ação 

solidária e colaborativa para transforroa r a realidade loca l e desenvolvê~la socialmentE e 

economicamente. Conforme coloca SAlTO (2001), o empowerment das comunidades 

usuárias de recursos hídricos, passa necessariamente por um fortalecimento do 

processo educacional dessas comunidades. 

A participação, no contexto educacional e de intervenção, ocorre quando a população 

contribui, influi e usufrui de informaçees efetiva e diretamente, na construção e 

transrorrnação de sua rea lidade, através de ações organizadas (QUINTAS, 2001), ou 

seja, é fazer parte ativamente do processo de construção dos resultados aln1ejados, o 

que evidencia o engajarnentn dos sujeitos. A participação é o fator fundamental para 

que as pessoas façam partE do processo decisório que nos novos rumos a serem 

seguidos impl icam em alterações ambientais. 

Algurnas intervenções educacionais já foram desenvolvidas na represa do Lobo, como 

bem expõem tvJATHEUS et a/. (2005)1 todavia, entende-se que o processo deva ser 

continuo até atingir result:ldos realmente significantes ou que a comunidade envolvida 

tenha tal nível engajamento para ser capaz de se libert:lr da intervenção e conduzir o 

processo por si só . 

b. O referencial da pesqu5a e da ação 

O componente pesquisa busca o conhecimento de modo a cap3citar os sujeitos para 

uma atuação crítica, consciente, confiante, participativa e autônoma na rea lidade social 

(SAlTO, 2001) e possibi lita também levantar dados que subsidiem as propostas de 

planejamento e intervenções físicas. Enquantn isso, o componente ação tEm com:) 

1 O temw empovverrnent. ernbora nÉH) pos·;ua o·acluçâo direta para o português. algumas tentativas 
concluzirarn ao terrno • ernpoderarnento· . rnss sinds nso foi mJJto bern sceito_ 
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objetivo JX>Ssibilitar que os atores sociais envoh~dos na questão possam construir 

juntos, uma proposta de uso e ocupação da área nos pressupostos do desenvolvimento 

suslentAvel e empreendê-la na medida das suas JX>SSilllidades. Essa proposta pode se 

configurar num plano de desenvolvimento susrentável que teria como elernentn 

balizador o plano diretor do muniápio. Segundo S.ôJTO (op. cit), "a vivência cb 

proce_<-so de ação coletiva e colaborativa no conhecimento e transformação da realidade/ 

objetiva fazer com que os participantes do processo se tornem sujeitos-ativos da própria 

história, e não sejr~m aqueles que a contemplam e a descrevem". 

c. Planejamento ambiental 

Ao abordar o planejamento ambiental é prudente considerar em primeira estância a 

gestão ambiental, pois segundo LANNA (1995) 1 "é processo de articulação das ações 

dos diferentes agentes sociais que interagem em um dado espaço/ visando garantir, 

com base nos prindpios e diretrizes previamente acordados/definidos/ a adequaçãJ dos 

meios de exploração dos recursos ambientais- naturais/ econômicos e sócio-cu lturais

às est=ecificidades do meio ambiente". Assim/ o planejamento amhental faz parte do 

sistema de gestão/ pois/ estrutura as diretrizes a serem seguidas pelos planos de ação/ 

ou seja/ é a sua prática (SOUZA, 2000). 

Uma das relevâncias da percepção ambiental para o planejamento ambental está na 

experiência/ concel)da por TUAN (1983) como, "as diferentes maneiras através das 

quais uma pessoa conhece e constrói a realidade". A paisagem é percebda pelas 

pessoas através das suas diferentes experiências. fJs pessoas que vivem continuarnente 

a paisagem conhecem certas particularidades e concebem valores e significados que 

não são comp3rtilhadas e ou percebidos por outras. Só elas por excelência é que 

experienciam o cotid iano da paisagem. Isso é o se pode chamar de experiência direta 

ou endógena. Diferentemente, a experiência indireta ou exógena é obtida com base no 

paradigma tecnicist3 . f.s pessoas percebem a paisagem através dos proce:1iment05 

empregadcs pela ciência tradicional nas diversas disciplinas ou através de outros meics 

.1úllStlmall 
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diferentes daqueles do contato direto. tVJu itas vezes essa experiência é obtida através da 

experiência de terceiros ainda, que normalmente não é do t ipo diret3 . rVJesmo quando 

ocorre o contato direto, a experiência é filtrada por diversos elernentos, como: o tempo 

de contato que, na maioria das vezes é extremamente reduzido; a cultura do 

pesquisador que, difere da cultura de quem mora no lugar; e os conceitos prévios que o 

pesquisador traz interiorizado. 

A organização d~ paisagem, no con~xto do ambente coletivo e público, é realizada 

através de políticas públicas, onde gestores tornam decisões e ernpreendem 

intervenções prece:lidas de panejame~1to2 . Participam desse processo diversos 

profissionais de várias áreas, tbrmaçres e conhecimentos distintos, que num entbque 

multidisciplinar são incumbidos de organizar as ações. Os resultados obtidos do trabalho 

de planejamento e/ou intervenção da p;:lisagem recaem em erros ou aumentam 

consideravelmente suas chances de insucesso quando não são consideradas no 

processo, as experiências de quem percebe a paiS3gem, calcando-se apenas na 

experiência do paradigrna tecnicista . TUAN (1983) faz rnenção a essa últirna situação ao 

dizer que a pesquisa convencional não fornece descrições ad~uadas da experiência, 

porque sep3ra a pessoa e mundo; pessoa (corpo, mente, emoção, vontade) e mundo 

estão engajados em um só processo, que implica fenôroeno perceptivo e não pode ser 

estudado corno um evento isolado, nem pode ser iroláve da vida cotidiana das pessoas. 

Os principais afet:ldos por essa situação certamente serão as populaçees locais que 

terão seu modo de vida alterado, conftitivo com seus valores e di ferente das suas 

aspirações e desejos, mesmo sem um propósito coletivo mais am~o . Isso é fruto de 

urna metodologia cartesiana, car.:lctenstica do meio acadêmico e de outros segmentos 

sociais, que não conseguem trabalhar em outra perspectiva. É possível observar 

também que éiS p3isagens valorizadas, aquelas que são topofflicas, pasS3m a ser 

topofóbicas ou sofrem algum topocídio porque as intervenções que ocorreram, não 

2 Salienta-se que nern sernpre essas Intervenções S[10 pautadas üu precechd.'1S de planeprnento. muitas 
vezes onundas d:-::1 rntuH;;ão, aumentando assim a sua probabilidade de fraca;so 
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consideraram a percepção de quem a experimenta. Os valores e significados que 

expressavi=lm afetividade lransformaram-se num cenário de aversão e/ou ocorre uroa 

de.;;Jradação do lugar. 

Não se pretende com isso, refutar os procedimentos acadPmicos com a relevância da 

experiência de quem a vive p3isagern, mas sim, aliar com a experiência do técnico para 

obter resultados mais satisfatórios que contemplem tanlo os objetivos de quem 

propõern as intervenções, quanto os objetivos de quem será objeto dessas 

intervenções. fv1ACHADO (1996) faz um ressalva considerando que essa problemática 

não é de responsabilidade exclusiva das pessoas que parti<..ipam do processo de 

planejamento ou intervenção enquanto tÉcnicos, mas, está muitn mais concentrada na 

mão dos tomadores de decisão representados pelos ocupantes de cargos públicos que 

elaooram e desenvolvem as políticas públicas e que detém o poder que en1 primeiro 

momento decidem o que deve ser feito ou como deve ser feito. E no contexto da 

represa do Lobo/ foi possível notar que a administração pública é percebida como um 

fator limitador da sustentabilidade. É prudente considerar que quando são realiz;:Jdas 

críticas à administração pública/ elas não são exclusivas à prefeitura municir:al de 

Iti rapina, embora os problemas se concentrem mais na sua jurisdição. Mas sim/ re 

referem a Brotas e São Cados, que em parcelas proporcionas, também têm 

responsabilidades diretas sobre a área da represa e portando são demandadas 

providências a esse respeito. 

d. Plano diretor 

O plano diretor é um instrumento de gestão ambiental que tem por objetivos planejar a 

organização do espaço urbano para a melhoria da qualidade de vida das pessoas, 

minimizando os conflitos e efeitns de uso e ocupação do solo. Através dele é que 

planejado o crescimento de uma cidade, sobretudo a expansão e infra-estrutura urbana 

dentro da área urbana e fora dela. O artigo 182 da ConstibJição Federal de 1988 

determina que os municípios com mais de 20 mil habitantes tenham um plano de 
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ordenamento urbano. Embora I tirapina não apresente oficialmente esse contingente, 

em pouco lempo essa cifra será alcançada . Além disso, pensando pró-ativamente, um 

plano diretor bem planejado e execut:tdo, poderá reduzir tnuitos irnpactos negativo.; 

célract:erísticos dos centros urbanos, e principalmente, se tratando d3 represa do Lobo 

nnde ocorre um turismo de massa sem a organização necessária para su p:~rtá-lo. 

As intervenções de infra-estrutura tão j:ercebidas pelos usuários da represa corno/ 

problema ou solução cbs problemas, se não forem bem planejadas e instaladas a 

população acah3 muil.as vezes tEndo procedimento.; inadequados para assegurar alguns 

serviços mínimos do meio urbano, co tno, por exemplo, eliminar esgotns sem traLamentn 

na rede fluvial. 

e. A abordagean da bacia hidrográfka 

A Política Nacional de Recursos Hídricos tEm como unid3de de estudo e planejamento a 

bacia hidrográfica, isto porque/ "enquanto espaço geográfico integra a maior partE elas 

relações causa-efeito a serem consideradas na gestão dos recursos hídricos, entre elas 

aquelas que dizem respeito a contaminação devida a atividade antrópicaT/ (SAlTO, 

2001). Essa prerrogativa não é aceita por rodos os aspectos porque algumas situações 

transcendem seu limi te fisico, no ent3nto, para a questão de gerenciamento hídrico é 

reconhecida com a unidade mais adequada. 

Assim, os comitês da bacia hidrográfica se destacam como um importante fi:Srum de 

participação da sociedade na gestão dos recursos hídricos, lembrando que as questões 

que envolvem a água, principalmentE para consumo humano, é uma das principas 

pautas de discussão na tEmática ambiental. 

O ponto que congrega todo o cenário existente na região do Broa, tem corno essência a 

água. A represa do Lobo inicialrnente foi criada para a geração de energia elétrica e 

ab.Jalmente serve como um dos principais atrativos turísticos da região e dele decorrem 

outros tantos problemas. Por issn, é imp:>rtant:e tratar esses problemas no âmbito da 

.J,,,,. s dumll 
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sua bacia hidrográfica e o comitê de bacia é o espaço eleito para essas questões. 

Portanto/ essa ten'Ética deve rer incorjXlrada no processo de educação ambiental/ 

incl usive analisando a siluação da bada hidrográfica do ribeirão no Lobo no comitê que 

estA inserido, ou mesmo, pensar a perspectiva de criar um comitê específico . 

f. Turismo sustentável 

A represa do Lobo evidencía o turismo de massa/ que nas palavras de RUSCHMANN 

(1997) é "caraclerizado pelo grande volume de pessoas que viajam em grupos ou 

individualmente patc~ os mesmos lugares, geralmente nas mesmas éjXlcas do anolf. Esse 

li!XJ de turismo é típico agressor dos espaços nalurais e no caso da represa é um dos 

fatores detErminantes dos impactns que ela vem sofrendo. 

A busca do desenvolvimento sustent3vel para o planeta, também !"JOde ser 

dimensionada para a busca do turismo sustentável, como forma de prevenir os impactc:s 

arnbientais negativos decorrentes da atividade e prornover urna relação ma is 

harmoniosa entre 03 tu ristas e a natureza. Uma d:!s formas de desenvolver o turismo 

sustentável é através do planejamento da atividade que surge "como a forma de evitar 

a ocorrência de danos irreversíveis nos meios turísticos/ para minimizar os custns sociais 

que afetam os moradores das loca lidades e para otimizar os benefícioslf. Tem por 

fina lidade "ordenar as ações do homem sobre o terri tório e ocupa-se em direcionar a 

construção de equipamentm e facilidades de forma adequada evitando os efeitcs 

negativos nos recursos, que são destruídos ou reduzem sua atratividade". Seu principal 

produto técnico de planejameníD é o plano de desenvolvimento turístico/ "entendicb 

como o conjunto <.ie medidas/ t3refas e atividades !XJr meio das quais se prEtende 

atingir as metas/ o detalhamento e as requisitos necessá ric:s para o aproveitamento de 

áreas com potencialidade turística" (RUSCHfVlANN, op. cit.). 

É impottante lembrar que o plano de desenvolvimento turístico deve obser1ar as 

políticas públicas estabelecidas para aquele espaço ou região e estar em consonância 

com as out ras fonnas de gestão e planejamento, principalmentE no que se refere ao 

.'/tu>' Sr fur:lll 
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plano diretor do município, as propostas do comitê da bacia hidrográfica e o 

zoneamento ambiental proposto pelo governo est3dual. 

O papel da educação ambiental, tendo o turista como principal foco de aluação, é 

conduzi-lo a aurnentar sua sensibilidade relacionada ~s questões ambientais, 

principalmente com relação aos seus impactos negativos que pode produzir nos loca is 

de visitação . É necessário estimular nele o senso de res1=0nsabilidade e de novos valores 

que influenciem atib.tdes e comportamentos pró-ativos. No caso da represa do Lobo, é 

importante realizar um trabalho educativo di ferenciado nos turistas eventuais/ ou seja, 

aqueles que não moram na área e nem possuem casas/ sítios ou propriedades, isto 

porque, o processo de interação é diferenciado daqueles que têm laços mais efetivos, 

como, os moradores, comerciantes e proprieti uios. 

RUSCHMANN (op. cit.) comenta que a "eclucação para o turismo" deverá ser 

desenvolvida através de programas não-formais, abordando a questão não apenas 

enquanto são b.trist:ts, mas, educá-las para o cotidiano. Também chama a atenção que 

a educação deve envolver também os tomadores de decis&>, representados 

principalmente pelo poder público e pela classe que representa o poder econômico. 

A função do poder público para a obtenção do turismo sustentável é desenvolver 

políticas públicas e promover a sua efetivação através dos instrumentos legais, 

atendendo aos anseios das comunidades que ser~ atingidas jXlr essas políticas e as 

expectativas dos turistas que são a outra parte interessada . 

O estudo realizado por DI TULUO e SILVA (2003) SJbre a percepção da comunidade de 

Itirapina a respeito da atividade rurística revelou que os 16 atrativos turísticos 

apontados pela população foram quase que exclusivamente atrativos naturais e entre 

eles estava represa do Lobo que recebeu 56%; das respostas conftm1ando-se como o 

ao·ativo mais conhecido regiona lmente. Sobre os impactos que o turismo pede trazer/ 

69:Yo da população alega que a atividade turística não provoca nenhum impacto 

negativo e entre os demais (que identificaram algum possível impacto negativo )1 14% 

ajXlntaram a poluição e alguns poucos citam a destru ição do patrimônio natura l, a 
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bagunça, o barulho, o vandalismo, o turismo exploratório. A e:;se respeito, 35% dos 

entrevistados consideram que nada pode ~r feito pata minimizar os impactos negativa; 

e 140/rJ considerarn que se fOr trabalha a conscientização dos turistas, eles podem ser 

minirnizados . Com referência aos impactos positivos, os tnais citados furam o aumento 

de renda , o aumento de empregos e o aurnentn do comércio. 

Nessa pesquisa, 14% dos entrevistados apontaram que a infra-estrutura em geral do 

município é o que falta para recel:er o turista . Entre outras respostas, também foi citado 

o transporte, a conservaç&> dei área natural, a rnaior ::.egurança , inve~Limentos, 

conscientização da população, funcionários para limpeza e apoio político, que pode ser 

interpretado como polít icas públicas. 

As autoras supra citadas concluem que a comunidade de Ilirapina encontra-se num 

estágio de euroria com a ;:!tividade t urística , tEndo em vista a possibilidade de lucros, 

empregos e crescirnento econômico. Não existe consciência dos impactos negativos que 

possam advir tanto no meio natural, social e cu ltural e por iSS0 1 indicam a necessidade 

de planejarnentn do turismo que inclua programas de educação ambient31. 

g. O papel da universidade 

A universidade, em espedal a USP, tem importante papel a ser realizado nas 

intervenções para o desenvolvimento sustentável da represa do Lobo. Primeiramente 

enquanto universidade ela concentra seus objetivos na tríade ensino/ P=Squisa e 

extensão. Os dois primeiros ela tem feito com excelência 1 tanto que é uma das mais 

importantes universidades da América Latina e referencial em outras partes do mundo. 

Além do mais, em se tratando da represa do Lobo, o " modelo Broa" também desfrut3 

de prestígio pelo acúmulo de pesquisas e conhecimentos que foram gerados na sua 

bacia hidrográfica. Todavia, quando se fala de extensão/ o saldo é devedor já que 

poucas iniciativas contemplaram algum tiJXI de intervenç&> pa ra combate do; 

problemas ambientais que tanto fu ram apont3dos nas pesquisas, o que recai sobre sua 

responsabilidade sacia I. 
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Outra característica irnJX>Itante é que na universidade encontrarn -se diversos técnicos1 

de <:~mplo gabarito, di ferente de qualquer outtc~ organização e que podern contribuir 

para a formulação de um plano de desenvolvimento sustentável da área{ que além se 

aplicar ao problema local{ lambém poderá ser uti lizado como rnodelo metodológico (de 

intervenção) a outros cenários ou que possibilite experiência e conhecimento para que 

as administraçees públicas possam tê~o como parâmetro. 

Na verdade{ pcxte-se atingir a tríade antes enunciada{ quando se congrega numa única 

ação o ensino1 a p:squisa e a extensão{ fazendo com que proft=Ssores--pesquisadores 

ensinem e pesqub.em, alunos (graduação e p:)s-graduação) aprendam e promovarn a 

ttc~nsformação da realidade social e ambiental (extensão). Infelizmente, para que isso 

ocorra rnuitos paradigmas ainda devem ser quebtc~dos e revista a for r na que está sendo 

feita a universidade, tendo o modelo cartesiano de conhecin;ento e ação, um da; 

primeiros obstáculo; a serem superados, passando a enxergar o ambiente com algo 

holístico e sistPmico. 
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8. CONClUSÃO 

À guisa de conclusão pede-se dizer que: 

a. Os usuários percebem os principais probletnas ambentais da represa do Lolx> 

que coincidem com os problemas identificados pelo meio científico. Também 

percebem os principais problemas ambientais do mundo corroborando com o que 

é difundido nos rneios de comurdcação. [~o entanto/ P.rti ambas as situações/ cs 

entrevistados não estabelecem uma lógica linear sobre as conseqüências/ origens 

e soluções dos problemas, o que demonstra a complexidade que é a 

problemática ambiental/ envolvendo vários aspectos sociais/ econômicos, políticos 

e nalmais; 

b. A educ;,ção ambiental é percebida como um instrumental potencial capaz de 

prevenir e conter os problemas ambientais da represa, o que faci lita a sua 

implantação já que os usuários a vêm com simpatia, seja como modismo 

difundido na opinião de rnassa ou mesmo como um valor social r influenciado por 

atividades de educaçã:> já desenvolvidas na represa ; 

c. O poder público representado principalmente a administração rnunicipal de 

Itirapinar é percebido como o principal agente responsável em promover 

mudanças para prevenir e remediar a degradação que ocorre na represa/ 

equiparando sua imagem ao poder público em geral no Brasi l/ percebido como 

ine ficiente/ inerte1 incompetente e corrupto. Direta ou indiretamente os usuário; 

clamam por providências diante da sensação de abandono da represa ; 

d. Em geral, a qualidade ambiental da represa é percebida corno uma qualidade 

negativa e poucos e~rnentns são considerados com qualidade p:>sitiva . Essas 

percepções negativas estão relacionadas em grande parte/ com os problemas 

ambientais da represa e intErvenções relacionadas à infra-estrututã são rned idas 

apontadas como soluções. Embora o ambiente seja considerado com qualidade 

a mbien~l negativa, a população continua a freqüentar a área; 
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e . Os conceitos de ambiente, educação ambiental e desenvolvimento sustentável 

são conft it:lntes com discurso e ideário que defende a construção de um novo 

paradign1a ambiental. Portando/ exige que as medidas intervencionais no âmbito 

educativo promovam o ajustamento dessas concepções; 

f. A represa do Lobo é um lugar valorizado onde os elementos que mais despe!Lam 

sentimentos de afet ividade são aqueles compõem sua paisagem natural e vão de 

encontro com a motivação e objet ivos dos usuários. A.o contrário/ os sentimentcs 

rle aversão estão presentEs nas qualidades negativas{ telacionadas na maioria 

das vezes com os problemas ambientais da área e que de algum modo não 

atendem os objetivos que levam o os usuários a freqüenta r a área . Tantn nos 

sentimentos positivos quanto nos r1egat ivos/ é possível identificar diferenças 

oriundas das características dos grupos perceplivos ccmpostos por moradores ou 

proprietários e freqüentadores eventuais. 

Na perspectiva da rea lização de outros trabalhos desse cunho/ são sugeridos alguns 

aspectos que devem ser levados em consideração: 

a . Aprofundar os estudos de percepção ambiental com o enfoque ern di ferentes 

grup:>s perceptivos e verificar suas correlaçees e diferenças: moradores, 

proprietários-visitantes/ turistas eventuais, tomadores de decisão/ pesquisadores, 

meios de comunicação e educadores; 

b. Estudar outras variáveis relacionadas à percepção ambiental, corno por exemplo, 

as atitudes ambientais e as crenças~ 

c. Estudar a historicidade dos processos de interação entre o ambiente da represa e 

seus usuários com valoração dos conhecimentos locais para construção da 

história nat ural da represa do Lobo ~ 

d. Desenvolver e aprimorar as análises estat ísticas dos resultados concomit.:tnte às 

análises qualitativas. 
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UNIVERSIDADE DE sÃO PAULO 
fi' 'X) O f<l'c'.4 DE f'ÓS·GRJl.Dl!;..t_:Ü) &i CIÊi·~:::IAS DA Ei !ffi•::--'AIUA A'·ElEI IT Pl. 

A j INFORI\IAÇ.ÕES TÉCNICAS 

Aul Aplicador: \ ,:mNúmero: 
~>mo ata: I 

I i J AC-finício : j AIJsT érmino: I A"..óDia da semana: I O I SI TI Q I Ql SI S 
M

7Local da aplicação: a OBalneário Santo Antmio 0 O Vila Pirita I L Olagoa Dourada 
dOBarragem 8 0Vlvenàa do Broa f Olate Clube 
9 00utro : 

A030bservações sobre o comp01tamento do informant e: 

c---- --~~----~~----~~~ - ---- --

B I CARACTERÍSTICAS DO INFORi\li\NTE 

E'J1i'-Jome: I t ' )2Idade: (õrlü'3) 

w3Gênero: aO Feminino 0 OM:lscul in o 
E<ü1Estado civil : aocasado(a) bOU1ião estável 

cOViCNo(a) dOSeparado(a) 
8 0So!teiro(a) f OO.ttro: 

r-~.;::Nível de esco laridade: aOEnsino fmdarnental incompleto 0 0Ensino fundamental completo 
cOEnsino médio inconp leto d OEnsino médio conpleto 
8 0Ensino superior incompleto f OEnsino superior completo 
90 Pós-Grad.tação incompleta hoPós-Gmcluação complela 
; OSem escolaridade: i OO..Jtro : 

so&Situação de owpacionaJ: 3 0En-pregado n ODeserrpregado 
cOApmentado dOAfastooo 
8 0 Errpresáio f OAutônomo 
90Estudante f OOJ!ro: 

eo7Profissão: I Bc~empo que reside ou freqüenta o local: (anosjme.se·;) 

f..cr-;;i•1unicíplo de ori gem: I 810Estado: 
6 11Distância de deslocamento: (l~rn) I612Tempo gasto no deslocãmento: 
613Meio de transporte: aOAutomóvel nOOnibus 

cOMct:ocicleta dOBlcicleta 
e O Aéreo f00JlTo: 

BHMês que m ais freqüenta o local: ao Janeiro b OFevereiro coM:J·ço 
dO/\bril 8 0 fvJaio toJwilO 
9 0 Julho hOAgosto iOSetembro 
i OOub.1bro k Of\bven-bro 10 Dezernbro 

61sDia da semana que mais freqüenta o local: 3 0Segunda bOTerça c ()Quarta 0 0Quinta 
8 0Sexta f OSábado •Jmomi1go hOFeriados 

61 ~enda m ensal: -
3 OA té R$ 260100 nffi$ 260 100 > R$ 520j)O c 01$ 520 100 > R$ 780 j)O 
deR$ 780 100 > R$ l.l<lüj)O 8 0R$ 1.140/XJ > R$ 1.300,00 f CR$ 1.300 100 > R$ 1.~0j)O 
9 CR$ 1.560/Xl > R$ 1.720 100 hrn_$ 1.720100 > R$ 1.980 100 ;CR$ 1.980iXJ > R$ 2.240,00 
i OR$ 2.240,00 > R$ 2 .600,00 ko< R$ 2.6ooloo 1 OSem renda 

8 17Meio de comunicação que mais utiliza para se manter informado: 
aolntemet bO Jornal impresso CQ<ádio dORevista 
8 0Uvro f OTelevisoo gOOu'an: 
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c I P ROBLEI\lfl.'j J\.1\IBIE NTA I S 

co1Prind pal pro blem a arnLiental da represa: . 
-------

-~--~~--~---~---~~---~-----------

----~-------~-----------------

cozO rig~n: •:~:•>conseqüência: 
. . . 

! co'Solucão: 

- . -f' ---
-----

- ----

---

c115Principal problema ambiental do mur!Cio: --- -~---------------

--- - --- -----

m;Origem: CD7Conseqüência: .I cr·~So l ~ 

~--___ - _--__ --=--~·--·--- --·-------[ l:OO: __ ~~----
~--- -~ 

r--·--- ------+--------------+-~ ----·--·----~---·-

.. D ! VALORAÇÃO AMBI ENTAL 
DO!V " • oce p agana para usar a re presa: aOSirn bONão [frpara D06} 
['02Qmmt o você est aria disposto a pagar por dia : aOR$ 0.-50 bO R$ 1,00 LQ R$ 2,00 

drn_$ 3,00 8 0 R$4,00 f O R$ 5,00 
9 ffi$ 6,00 t-

'O R$ 7iXl i O R$ 8,00 
.i ffi$ 9,00 ko R$ 1o,oo 10 Outro: 

l.)LI.JPagando esse va lo r, q uantas vezes por ano você vi sita ria a re presa: 
004Considerando o va lor que você está disposto a pagar, quantos porcento você destinaria a: 
a ~áJ Para visitar a áea m futuo f ~·b Para melhorar a infra e.sbub..tru 

"""b - · -
% Para a ed.tcaçoo arrb iental g % Para a fiscaliza-;ão 

- -- -;:;-·--·-
( % Para os descendentes visitarem no futuro q.n Outro: 

O" 0 ' i 
· - --

!O Para preservar os seres vivos l}b Outro : 
- -e 0 ' t O Para melmrar a qualidade da água i ~·ú Outro : 

~5Quem ~iever ia ~ r:ecadar e aplicar o dinheiro pago ~elo uso ~a ;:epre.sa: 
OA prefe ttu·a mm tctpal OA assoctaçao de morooores 

c 00 governo estooua l doo governo estadual : 
8 00ubo: 
00&por que 110cê não estil dis posto a pagar para usar a represa: 
aOE responsabilidooe do governo b O Já pa;Jo inlJostos 

co§ um bem público dOPaga não ajuda ia 
8 00ut:ro: 
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E I A VNJAÇÃD AMBIENTAL 

m1Atribua trna nol« de O a 10 para os seouintes aspectDs: 
a A água da represa ----

l:·o ar do locâl 
c A a1 e ia da praia - - -
0M ruas ~---

eo foi necimento de água b·atada 
r o se1 vkp de b·ansporte-. -
9A ilumi1ação pública 
hA b·anq~iil idade do locéi 
'A coleta e clestin~ão do lixo 
~---- ---

1A coleta e hata ~rento do esgoto 
J·A. infra-e.siJ Lt:ura para alimen!Lição 
1 A infra-e.sl1utwa para laser -
mA sinalização __ _ 

ro05 sanitários públicos 
00 comércio do locill 
PA segLnmça do loccll 
QO se1 viç.o de saúde ~----

'0 serviço de educação 

® Q) (2) a> 
® Q) (2) @ 

-~----- ® - Q) (2) @ 

- - ----- @ Q) (2) ó) 

@ Q) ® Q) 

@ Q) (2) ã> 
@Q)Q)@ 
® Q) -® â) 

@ Q) (2) Õ) 

@ Q) @ @ 
~---- ®<D ® ® 

@Q)~a> 

® Q) @ <3) 
- --- ® Q)-® ã> 

® Q) ® ó) 
® Q) @ (3) 

----~- - ® Q) (2) Q) 

--- ®~®® 

F I SENT l i\l ENTDS TOPOfÍLICOS E TOPOFÓDICOS 

"L'-Por que: 
--

ru.lo que você m enosgostana represa : -~----

- -
0) (2) ® (i) @ ® ® 
0) 0) ® (i) @ ® @ 
® (2) ® (i) ® ® ® 
@ ~®- ® ® ® ® 
® cri ® (i) ® ® ® 
0) G) ® (i) ® ® ® 
@) Gi ® (i) ® -® ®-
@) (Jj ® (i) ® @ (iJ 

@ ($) ® (i) ® ® ® 
@ ~ ® <2> ® ® @ 
®~0®®@ 
@ ~ ® (i) ® ® ® 
@) (5) ® (i) ® ® ® 
@) 0) ® (i) ® ® @ 
® cr>- ®cn ® ®@ 
@) ~ ® 0 ® ® @ 
@) 0) ®(i) @(9)~ 
@)()). @(i)@@@ 

~---·

----

----~--

---- -----~---

-~-- ------

---~--- ------

----

- ~--------·-
-----~---~---

-----------
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H. I ID[NliDADI:1 SI GNIFICADo, Uso, R ESPONSAOILIDADI: 

H
01Como você descreve a 1epresa do lobo: 

~~----------------------------------~-----------------------------------------------1 
H

020 que a represa do Lobo significa para você: 

------

:fpara_gf:!e_a represa do lobo poderia ser usada: 

l

I--

Hr
110e quem é a responsabilidade de cuidar da represa:_ 

1-- ---------------

I I COI\'CEIT OS 
101Meio ambiente é: 

1-- -

102Desenvolvimento sustentável é: 
~-----------

103EducLJção ambiental é: _______ _ 

1----------------

w~Qualidade ambient..'li é: 

---~ 

----~ 

----~ 

-

----

~-~ 

~~ 

----

-----~ 

- ----

-

---

- ------

- ----

- -
~-~ 



J
07Faça um desenho da 1 ep1 esa do Lobo com suas principais características: 

,, 




